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 INTRODUÇÃO 

 

 

 

A construção do projeto está alicerçada nos pilares clássicos: a missão 

e a filosofia institucional, as propostas do Colegiado de Curso em relação à 

formação acadêmica e os norteadores da formação do psicólogo fixados na 

legislação educacional.  

O esse currículo do Curso de Psicologia do CEUB foi concebido a partir 

de um esforço coletivo, Coordenação, docentes e discentes.  

O desenvolvimento desse currículo vem sendo desenvolvido a partir de 

ações coletivas, que passam por constante processo de avaliação, revisão e 

reformulação para atender às metas propostas do Projeto Pedagógico. A 

retroalimentação advinda dessas ações de acompanhamento e de 

intervenções para ajustamento e correção do Projeto faz, desse, um 

currículo em constante construção. Dessa forma, o currículo é um processo 

dinâmico e o Projeto Pedagógico ora apresentado, oferece um retrato desse 

currículo no momento atual.  

Este Projeto Pedagógico proporciona uma descrição da estrutura e 

dinâmica do Curso.  
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1. REGULAMENTAÇÃO DO CURSO DE PSICOLOGIA  

O Curso de Psicologia do CEUB foi autorizado pelo Decreto Lei n° 

62.609 de 26/04/1968 e reconhecido pelo Decreto Lei n° 74.227 de 

28/06/1974.  

O currículo em vigência depois de aprovado no Colegiado de Curso em 

18/05/06 (ata nº 04/06) e no Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, foi 

publicado no DOU nº 117 de 21/06/06, e implantado no 2º semestre letivo 

de 2006.  

Em decorrência do processo de acompanhamento da implantação das 

disciplinas desse currículo, o Colegiado de Curso propôs uma retificação da 

nomeação de algumas disciplinas e pré-requisitos com a finalidade de 

melhorar a integração desses componentes curriculares, além de fazer 

frente à recomendação da Secretaria Geral da Instituição com relação ao 

número máximo de caracteres na nomenclatura de algumas disciplinas. 

Essas retificações foram publicadas no DOU nº 134 de 15/07/08 e no DOU 

nº 135 de 16/07/10 e,  com a implantação da licenciatura no DOU nº 144 de 

29/07/13. 

1.1 Número de vagas 

Inicialmente o Curso foi autorizado a funcionar com 300 vagas por ano. 

Em 19 de abril de 2009 o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão aprovou 

o acréscimo de mais 100 vagas, totalizando 500 vagas/ano distribuídas nos 

locais e turnos em que o Curso é oferecido.  

 

2. HISTÓRICO DO CURSO E O CONTEXTO EDUCACIONAL 

 

O curso de Psicologia, implantado no primeiro semestre de 1970, 

segundo ano de fundação dessa Instituição de Ensino Superior denominada 

à época de Centro Universitário de Brasília – CEUB, foi o segundo curso de 

Psicologia a ser oferecido no Distrito Federal, formou a primeira turma de 



 

 

Faculdade de Ciências da Educação e da Saúde- FACES 

Curso de Psicologia 
 

3 

 

licenciados em psicologia em 1973 e de psicólogos em 1974. Nesses 43  

anos de funcionamento o curso teve três currículos.  

 O primeiro currículo teve vigência de 26 anos e sofreu diversas 

alterações. Em sua versão final apresentava-se distribuído em oito 

semestres, ou quatro anos, para a conclusão da Licenciatura em Psicologia, 

perfazendo um total de 3465 h/a e em 10 semestres para a conclusão da 

Formação de Psicólogo, ou cinco anos, perfazendo um total de 4320 h/a. 

Esse currículo apresentava as seguintes características, tais como: conferia o 

grau de Licenciado de Psicologia e o de Psicólogo; o grau de Licenciatura era 

obrigatório para que se obtivesse o grau de Psicólogo; no 9º e 10º 

semestres, o aluno optava pela formação em Psicologia Clínica ou Psicologia 

Industrial.  

A estrutura curricular tinha ênfase na Fisiologia, na Estatística e na 

Psicologia Experimental, já  que esse currículo foi criado  oito  anos  após  a 

regulamentação da profissão de Psicólogo no Brasil e haviam poucos 

psicólogos formados. Nessa Instituição, a maioria dos profissionais era da 

área médica, psicólogos psicometristas e psicólogos com formação na área 

da Psicologia Experimental, e esses ministravam diversas disciplinas, 

aspecto que influenciou o perfil de formação nesse currículo. 

Em 1983, foi criado o Labocien (Laboratórios de Biociências) para a 

realização de atividades multidisciplinares. As aulas de Psicologia 

Experimental e Fisiologia Humana passaram a ser realizadas no Labocien. E 

em 1985, foi criada a Clínica de Psicologia e os alunos podiam optar em 

realizar o Estágio Supervisionado na clínica ou em outras organizações.  

Em 1996, o então Departamento de Psicologia com a finalidade de 

atualizar o currículo que apresentava uma formação restrita às demandas da 

época sugeriu um novo modelo em busca do perfil generalista.  

A estrutura curricular adotada em 1996 apresentou como inovação as 

disciplinas optativas como componentes da matriz curricular, dando maior 

flexibilidade ao currículo. Outra característica que marcou a diferença com o 
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currículo anterior foi a obrigatoriedade do cumprimento de disciplinas 

voltadas às diferentes áreas de atuação do psicólogo e não mais da opção 

somente entre as áreas Clínica e Organizacional. Além disso, com base na 

baixa demanda de mercado e, por conseguinte, o baixo interesse do 

alunado, a graduação em Licenciatura passou a ser optativa.  

No decorrer dos anos seguintes, o Curso de Psicologia esteve sob a 

influência das transformações institucionais, em nível de organização 

acadêmica, de estrutura administrativo-pedagógica e de infraestrutura. 

Até o 1º semestre de 1999, o Curso estava alocado na então 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e era administrado pelo 

Departamento de Psicologia. Em 1999, quando a Instituição foi credenciada 

como Centro Universitário, o Curso passou a integrar a antiga Faculdade de 

Ciências da Saúde. 

Nessa ocasião, acompanhando essas mudanças administrativas, o 

Curso passou a ter como gestor o Coordenador de Curso, e como órgão 

normativo e consultivo o Colegiado, composto por: Diretor da Faculdade, 

Coordenador do Curso, professores e representante discente.  

  A condição de Centro Universitário, conquistada pela Instituição, constituiu 

um fator propulsor de mudanças no Curso de Psicologia.  A primeira 

influência sobre o Curso refere-se às diretrizes institucionais, explicitadas na 

Proposta Pedagógica do CEUB,  que vincula a orientação curricular e 

pedagógica à excelência do ensino na graduação. A outra decorre das 

mudanças na infraestrutura, que permitiu a implantação de novas atividades 

acadêmicas. 

 Dentre as mudanças implantadas com vista à melhoria na qualidade 

do ensino, vale ressaltar a transformação da Clínica de Psicologia em Centro 

de Formação de Psicólogos (Cenfor) para a realização do Estágio 

Supervisionado Interno, conferindo-lhe maior abrangência de opções 

oferecidas aos alunos, nas áreas de saúde, educação, organizacional e 

comunitária. Destaca-se, ainda, a implantação das Atividades 
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Extracurriculares vinculadas às áreas de conhecimento não contempladas no 

currículo.  

 Até 2001, o Coordenador do Curso contava com o apoio de um 

Assistente de Coordenação, um Supervisor Geral de Estágio, um Supervisor 

de Estágio Externo e um Supervisor de Estágio Interno.  

A partir de 2001 o CEUB criou projetos institucionais que tinham como 

objetivo complementar a formação acadêmica, além de integrar as 

atividades de ensino e pesquisa com as demandas sociais. A partir de então, 

o Curso de Psicologia adotou os seguintes projetos: Monitoria, 

Representação Discente, Programa de Iniciação Científica – PIC e o 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica – PIBIC e Projetos de 

Extensão. 

Em 2002, os alunos pleitearam um local mais central, de mais fácil 

acesso para as atividades de estágio supervisionado. Dessa forma, o Centro 

de Formação de Psicólogos foi transferido da Asa Norte para o Setor 

Comercial Sul, integrando os serviços prestados pelo Centro de Atendimento 

Comunitário – CAC/CEUB, onde pode ampliar seus atendimentos à 

Comunidade ao mesmo tempo em que atendeu aos anseios dos alunos.     

Ainda em 2002, houve uma alteração no organograma administrativo-

pedagógico do Curso passando o Coordenador do Curso, a ser auxiliado 

também, por um Assistente Pedagógico e por uma equipe constituída por 

professores com a função de Assistentes de Disciplina - um para cada uma 

das cinco áreas de concentração temática. A proposta para essa gestão do 

Curso era desenvolver ações de caráter interativo e participativo. Por 

ocasião da revisão do Projeto Pedagógico do Curso  em  julho de 2003 

estabeleceu-se como meta a atualização do currículo vigente e a elaboração 

de um novo currículo que atendesse às Diretrizes Curriculares, ainda em 

fase de discussão, e aos anseios do Corpo Docente. Nessa época, já se 

desenvolviam ações para subsidiar a elaboração de um novo currículo tais 

como: estudo sobre o perfil do egresso, análise do mercado de trabalho, 



 

 

Faculdade de Ciências da Educação e da Saúde- FACES 

Curso de Psicologia 
 

6 

 

participação nas discussões com outras instituições e entidades 

representativas da classe acerca das novas Diretrizes Curriculares, em 

processo de aprovação pelo MEC, e estudo das estratégias para o seu 

cumprimento. 

A Coordenação do Curso de Psicologia iniciou o processo de elaboração 

do currículo vigente em junho de 2004. A primeira ação foi a elaboração de 

atividades com as finalidades de mobilizar os professores para um trabalho 

coletivo e iniciar o estudo das Diretrizes Curriculares para os cursos de 

graduação em Psicologia, aprovadas em abril de 2004. 

 Em seguida, a Coordenação do Curso participou de eventos realizados 

pelo MEC e por entidades representativas como a Associação Brasileira do 

Ensino de Psicologia – ABEP, com o objetivo de conhecer as recomendações 

dessas entidades. 

 A Coordenação do Curso realizou, também, contatos com 

coordenadores e diretores de cursos de Psicologia de outras instituições do 

DF, com representantes da ABEP e do CRP, e sediou reuniões com esses 

membros, as quais tinham como objetivo discutir as análises feitas do 

documento oficial referente às diretrizes curriculares para o curso de 

Psicologia, como alguns termos e delineamentos que deixavam margem a 

diferentes interpretações. 

 O segundo semestre de 2004 foi, então, marcado pelo esforço dos 

dirigentes e gestores de curso de buscarem esclarecimentos, garantindo 

uma única definição para cada termo novo proposto pelo documento e, 

também, em especifico no  CEUB,  pela  sensibilização  dos  professores  

diante da nova concepção que as diretrizes traziam para o ensino de 

Psicologia em nível de graduação.  

Foram realizadas diversas reuniões com professores, com 

representantes da ABEP e do CRP, e com professores colaboradores da 

própria IES, Professoras Neusa Garbin e Ilma Passos, que forneceram 

informações sobre a construção do novo modelo institucional de Projeto 
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Pedagógico. Dando andamento, a Coordenação propôs a formação de 

pequenas comissões de professores que ficaram responsáveis cada uma em 

estudar e aprofundar um eixo estruturante da matriz, já definido pelo 

documento oficial.   

Essas comissões foram formadas por professores indicados por seus 

pares cujos critérios de escolha foram à disponibilidade dos mesmos para o 

trabalho, a especialização e ou a prática profissional correspondente ao tema 

dos eixos. Apesar de essas comissões serem compostas por membros fixos, 

delas participaram outros professores de forma eventual ou constante. 

Além das comissões por eixos foi criada uma comissão da 

Coordenação, composta pela Coordenadora e suas assistentes, para 

executar a coordenação geral dos trabalhos, apoio, análise e síntese das 

produções a fim de assegurar a unidade e identidade do currículo. 

 Considerou-se, também, a participação dos alunos em reuniões, seja 

com os representantes, ou com todos os alunos, com convite ao CA de 

Psicologia e ao DCE. Essas reuniões tinham como objetivo apresentar os 

resultados das discussões entre docentes e ouvir sugestões dos alunos 

acerca das propostas do novo currículo, tornar os alunos cientes das 

adaptações que foram feitas no então currículo vigente a partir da aprovação 

das novas diretrizes curriculares em 2004 e responder às inquietações dos 

alunos em relação à implantação de um novo currículo. Como forma de 

intensificar a comunicação entre alunos e Coordenação criou-se um e-mail 

para receber contribuições, críticas e sugestões sobre esse trabalho.   

No início de 2005, as comissões, distintamente, levantaram as 

competências gerais para a formação do psicólogo, bem como os 

conhecimentos, habilidades e atitudes, traçando assim, o perfil do psicólogo  

que se pretende formar no CEUB. Posteriormente, as competências gerais 

foram decompostas em competências específicas por eixo e estas em sub-

competências hierarquizadas. 
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A partir da elaboração das competências específicas e sub-

competências dos eixos, foram definidos os componentes curriculares com 

suas respectivas cargas-horárias e pré-requisitos. 

Aprovada a matriz curricular pelo Colegiado de Curso e Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão, a comissão geral de implementação do novo 

currículo iniciou a construção das matrizes dos componentes curriculares que 

identificam os eixos, as competências e sub-competências, e o objetivo geral 

de cada disciplina. A matriz do componente curricular tem como finalidade 

subsidiar a definição do respectivo plano de ensino, e é entregue à equipe de 

professores responsáveis pela elaboração do plano de ensino, que será 

submetido à apreciação e aprovação do Colegiado do Curso. Em julho de 

2006 foi implantado este currículo.  

A transição do currículo de 1996 para o de 2006 procedeu-se sem 

grandes dificuldades. Isto se deve as ações empreendidas para atender as 

opções de migração dos currículos e gerar possibilidade de conclusão no 

currículo de ingresso pelos alunos com defasagem em disciplinas já extintas. 

Essas ações foram: a indicação de equivalências de disciplinas com o 

currículo de 2006; a formação de turmas extras para as disciplinas não mais 

ofertadas e que não apresentavam equivalência com as do currículo de 

2006; a realização de disciplinas parcialmente equivalentes com a solicitação 

de trabalhos para complementar o conteúdo e orientações de matrícula para 

alunos enquadramento em semestres extintos. 

 No decorrer da implantação e mesmo após a esta, alimentada pelo 

acompanhamento das ações planejadas, ajustes se fizeram necessários, 

tanto no planejamento didático e pedagógico, das competências levantadas 

e seus cruzamentos com os Conhecimentos, Habilidades e Atitudes (CHAs) 

como na estrutura pedagógica e administrativa.  

Em 2010, com a chegada da 1ª turma do currículo, pautado em 

competências e habilidades, no Estágio Básico IV, viu-se a necessidade de 

reestruturação pedagógica e administrativa do Cenfor: a partir das 
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demandas da clientela, o aluno pode realizar atividades, agregando práticas 

de diversas áreas da Psicologia, como realizar atendimento clínico infantil e 

conduzir um grupo psicoeducativo de pais; realizar atendimentos com 

profissionais de outras formações, como nutricionistas, fisioterapeutas, 

advogados. A nova estrutura foi criada, também, para atender as exigências 

do mercado que prioriza um profissional mais completo, com uma visão mais 

holística e integrada do sujeito, capaz de atuar com as competências gerais 

de um psicólogo em diversos contextos e em equipes multidisciplinares.  

 A Coordenação do Curso, desde a fase de implantação do currículo, 

vem procedendo com a avaliação “Inter”. No acompanhamento utiliza-se, 

principalmente, dos dados e informações coletados em reunião de 

professores; reunião com os orientadores e supervisores de estágios básicos 

e específico; reunião com representantes de turmas e a Avaliação 

Multidisciplinar Cumulativa - AMC. 

 O acompanhamento sistemático das ações planejadas já apontou 

diversas necessidades de intervenções no processo para devidos ajustes e 

correções que ocorreram, principalmente, como alterações e alinhamento na 

distribuição de conteúdos entre as disciplinas, revisão de pré-requisitos, 

alterações nos nomes de algumas disciplinas e mudanças nas metodologias 

e estratégias de ensino. Em sua maioria, as intervenções deflagradas 

resultaram em correções satisfatórias dos desvios detectados.  

A partir da conclusão do curso das primeiras turmas, uma pesquisa foi 

realizada com os egressos com o objetivo de verificar como a formação 

recebida contribuiu para sua atual prática profissional, bem como as 

deficiências encontradas. Ante os resultados da pesquisa somados aos da 

avaliação “Inter” detectou-se que alguns ajustes ainda precisam ser 

desencadeados.  

No ano de 2015, o CEUB inaugura o campus Taguatinga II. No processo 

de avaliação do currículo, surge, novamente, a demanda para uma melhor 

acessibilidade ao curso, tendo outros locais de funcionamento. Para tanto, 
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no primeiro semestre de 2016 o curso de Psicologia passou a funcionar, 

também, nas instalações do Campus de Taguatinga II em função das 

solicitações da sociedade local; da superlotação do Campus da Asa Norte e 

da dificuldade de mobilidade urbana. Não se trata de outro curso, pois o 

total de vagas autorizadas continua o mesmo. Assim, o aluno tem a 

flexibilidade de desenvolver atividades acadêmicas em ambos os endereços. 

Esse currículo teve seu último vestibular no 2º semestre de 2019 e a 

previsão para a formatura de sua última turma está prevista para dezembro 

de 2023.  

 
3- CONCEPÇÕES NORTEADORAS DO CURSO E REFERENCIAL TEÓRICO 

METODOLÓGICO. 

 

3.1 – Concepções da Formação Profissional  

  O Curso de Psicologia, incorpora os princípios da Proposta Pedagógica 

do CEUB que valorizam o convívio democrático, ético e solidário, 

possibilitando a edificação da cidadania como foco da identidade profissional; 

a formação e o desenvolvimento do pensamento crítico, reflexivo e 

científico; a formação continuada e a atuação profissional voltada para o 

trabalho e para as práticas profissionais. 

  O Colegiado do Curso, ao elaborar este currículo, incorporou também, 

os princípios propostos pelas entidades representativas da classe que 

destacam o compromisso com as questões sociais brasileiras e a formação 

plural e generalista do psicólogo. 

  A estrutura curricular do Curso de Psicologia do CEUB valoriza a 

interdisplinaridade, a acessibilidade pedagógica, flexibilidade, a articulação 

da teoria com a prática e a indissociabilidade entre ensino e pesquisa e entre 

ciência e profissão. 

  Como flexibilidade, podemos citar disciplinas optativas, as quais os 

alunos elegem que serão ofertadas a cada semestre; os fóruns de debates 
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que são componentes curriculares com ementas abertas, onde os alunos 

definem os temas que serão estudados e debatidos ao longo do semestre; e 

a oferta de 03 ênfases curriculares com a possibilidade de escolha do aluno 

em cursar de uma a duas ênfases.  

  A interdisciplinaridade ocorre entre diversos elementos:  

• Entre disciplinas de um mesmo semestre e de campo de conhecimentos 

distintos, através de mesas-redondas, de trabalhos de campo e de leituras e 

discussões de um mesmo texto ou tema com enfoques em diferentes áreas 

de atuação e ou diferentes abordagens teóricas;  

• Entre abordagens psicológicas diferentes, apresentadas em uma mesma 

disciplina com dois ou mais professores, que tem como objetivo promover o 

debate teórico e enfocando as divergências e convergências entre elas. 

• Entre áreas de atuação afins como Enfermagem, Educação Física, Nutrição, 

Fisioterapia, Medicina, Direito e outras, por meio de projetos de estágios e 

de extensão.  

  A articulação entre teoria e prática se consolida nas disciplinas com 

trabalhos de campo, nos estágios supervisionados, nas disciplinas com a 

metodologia de aprender fazendo. 

  No curso a indissociabilidade ensino/pesquisa é uma das mais fortes 

de suas características. Como a criação do Curso de Mestrado se deu a partir 

dos docentes e das demandas dos alunos da graduação, as linhas de 

pesquisa que estruturam a pós-graduação são as mesmas em que os alunos 

da graduação desenvolvem suas habilidades de pesquisa e de produção e 

socialização do conhecimento.  

  Já a indissociabilidade ciência/profissão é apresentada desde os 

primeiros semestres do curso e se concretiza nas disciplinas Campos de 

Atuação e Investigação Profissional quando os alunos são estimulados a 

diagnosticar e analisar problemas e demandas de um campo e propor ações 

interventivas interdisciplinares. Já nas atividades de estágio, a prática 

profissional é a propulsora do conhecimento, quando a partir dessa pode-se 
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gerar produções científicas.  Entende-se que tanto a investigação,  como a 

prática profissional geram conhecimento científico.   

  Além das práticas institucionais do NIVA e do NAD de acessibilidade 

acadêmica, o Curso promove a acessibilidade pedagógica por meio de 

plantões de dúvidas, de acompanhamento de monitores, de grupos de 

estudo. Oferece, também, a possibilidade de diagnóstico e acompanhamento 

psicológico no Centro de Formação.  

3.2. Referencial Teórico-metodológico  

O projeto de ensino está fundamentado em teorias psicológicas de 

Vigotski, Fred Keller, Bandura, com destaque em alguns conceitos e 

perspectivas que privilegiam as experiências e o ambiente social da 

aprendizagem e coloca o estudante como responsável pelo seu processo de 

ensino-aprendizagem. O conceito de “Vivência” de Vigotski que traz a ideia 

de unidade entre ambiente social e pessoa, que possibilita superar a 

separação entre a razão e sentimentos e atribui importância para 

experiência, é um dos pilares dessa proposta pedagógica. A proposta 

defendida por Keller do ensino com monitores ou alunos mais experientes 

estimula e forma alunos mais autônomos. A Teoria de Aprendizagem social 

de Bandura que apresenta a aprendizagem por imitação, define os 

fenômenos de aprendizagem como resultantes de experiências diretas e, 

que podem ocorrer também, numa base vicariante, ou seja, através da 

observação dos comportamentos e experiências de outras pessoas e suas 

consequências. 

As estratégias pedagógicas do curso são elaboradas, utilizando-se 

dessas teorias como instrumentais de análise para a compreensão do 

processo de ensino-aprendizagem. Os alunos são instigados a relacionar os 

conteúdos teórico-práticos de uma disciplina com os de outras disciplinas do 

mesmo semestre, bem como de semestres anteriores. Em disciplinas 

teórico-práticas e práticas as atividades andragógicas propostas vão ao 

encontro do desenvolvimento de competências de cunho não só de 
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conhecimentos como também de habilidades e atitudes. Nas aulas se utiliza 

prioritariamente de procedimentos que estimulem a participação e a troca de 

experiências entre os alunos, tais como: aulas expositivas dialogadas; 

discussões de textos; mesas redondas; seminários; trabalhos individuais e 

de grupo; pesquisas; trabalhos de campo; análise de artigos científicos, de 

notícias, de filmes, de leis e de resoluções.  

Ainda, dentro dessa perspectiva de unidade do ambiente social, 

aprendizagem e aluno, o curso oferece projetos que integram o ensino, o 

estágio, pesquisa e a extensão, além de proporcionar o trabalho conjunto e 

colaborativo entre alunos de diversos semestres. O aluno desde o início do 

Curso tem a possibilidade de realizar atividades práticas sejam planejadas 

para os estágios curriculares, sejam para pesquisa. Com a supervisão e 

orientação dos professores- orientadores, os extensionistas podem prestar 

apoio às atividades dos estagiários ou aos alunos de mestrado, como: 

observação e registro de atendimentos, ajuda na condução de grupos; 

aplicação e correção de testes; preparação de material; elaboração de 

instrumentos, coleta, organização e análise de dados, bem como a 

participação na elaboração de documentos acadêmicos, manuais, material 

instrucional.      

 

3.3 – Princípios da Formação Contidos na Legislação Vigente e na 

Proposta Pedagógica  

 

A missão institucional tem como referencial norteador da formação: 

“preparar o homem integral por meio da busca do conhecimento e da 

verdade, assegurando-lhe a compreensão adequada de si mesmo e de sua 

responsabilidade social e profissional”. 

O CEUB compromete-se a: “gerar, sistematizar e disseminar o 

conhecimento, visando à formação de cidadãos reflexivos e 
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empreendedores, comprometidos com o desenvolvimento socioeconômico 

sustentável.” 

Desse referencial depreendem-se como princípios norteadores da 

formação: 

 

a. Princípio da liberdade e da tolerância: liberdade de opinião, crenças e 

valores, pelo reconhecimento do direito à existência e à expressão dos 

diferentes grupos sociais e multiculturais. 

b. Princípio da ética e da solidariedade: formação do estudante para o 

fortalecimento da cidadania, da identidade profissional e da construção de 

uma sociedade mais justa. 

c. Princípio da responsabilidade social: valorização do espírito de 

cooperação, da capacidade criativa e do senso empreendedor voltada ao 

desenvolvimento socioeconômico, à proteção ao meio ambiente e à 

qualidade de vida. 

d. Princípio da articulação entre teoria e prática: integração de teoria e 

prática, permeando atividades de ensino, pesquisa e extensão, possibilitando 

a formação técnico-científica aplicável à atuação profissional. 

 

 Esses princípios estão ancorados nos preceitos constitucionais como 

elementos inspiradores de sua proposta pedagógica e referendam uma 

instituição social contextualizada que busca interagir com a realidade na 

qual está inserida. Na medida em que o CEUB conseguir desenvolver tais 

princípios e estes puderem ser, de alguma forma, vivenciados, possibilita-se 

a formação de novas gerações de profissionais, imbuídos de valores de 

liberdade, de tolerância, de ética, de solidariedade e de responsabilidade 

social, balizadores e orientadores da formação integral dos estudantes e 

futuros profissionais. 

De acordo com a Proposta Pedagógica Institucional (PPI) a 

flexibilidade curricular é um princípio estruturador da organização curricular 
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previsto nas diferentes Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de 

graduação. A flexibilidade do ponto de vista epistemológico significa dar 

abertura para atualização e diversificação de formas de produção do 

conhecimento e do desenvolvimento da autonomia intelectual e profissional. 

Constitui uma possibilidade de reduzir a rigidez curricular, favorecer o 

diálogo entre os diferentes conhecimentos e organizar o currículo, para além 

das amarras, atrás das grades, repleto de pré-requisitos, em um padrão 

aberto, flexível e construído por meio de uma ação coletiva. 

A Proposta Pedagógica Institucional é a expressão da prática 

acadêmica fundamentada nos princípios legais da liberdade e da 

solidariedade, procurando formar seus estudantes tanto para a realização 

profissional quanto para o próprio desenvolvimento pessoal e para os 

direitos da cidadania. É, portanto, tarefa do Centro Universitário contribuir 

para a formação do indivíduo, cujo cerne de suas ações é a formação 

humana. 

O princípio fundador da indissociabilidade aponta para a atitude 

reflexiva e problematizadora do processo de formação do futuro profissional. 

Requer um elo articulador entre os diferentes componentes curriculares e as 

propostas de intervenção que estruturam projetos pedagógicos dos cursos 

de graduação e pós-graduação. Para tanto, é importante levar em conta que 

a realidade não é objeto específico de um componente curricular e que isso 

propicia pluralidade metodológica. Pela articulação das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, desenvolvem-se melhores condições para a produção 

de conhecimentos científicos e o desenvolvimento de atitude investigativa, 

crítica e criativa. 

O ensino, a pesquisa e a extensão conectam-se entre si: o 

tratamento em separado ocorre por questões didático-pedagógicas, a fim de 

enfatizar suas maiores ou menores articulações com as configurações que 

delineiam o mundo contemporâneo. 
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Para atender a essa exigência de indissociabilidade, tanto a 

graduação quanto a pós-graduação necessitam de transformar-se no lócus 

de construção e produção do conhecimento, em que o estudante atue como 

sujeito da aprendizagem. Portanto, não há como isolar os programas de 

pós-graduação dos de graduação. Cabe à pós-graduação a função de formar 

pesquisador e a responsabilidade de formar professor de graduação, 

integrando conhecimentos pedagógicos aos relacionados ao rigor dos 

métodos específicos de produção do conhecimento em perspectiva 

epistêmica. 

Com base no conhecimento teórico e prático adquirido ao longo do 

curso espera se formar um egresso com visão ampla.  

 

 

4 –  ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

4.1 – Articulação entre as Políticas Nacionais e Institucionais e as 

Contidas na Proposta Pedagógica e suas Implicações nos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos. 

O CEUB, em coerência com sua Proposta Pedagógica,  vem 

implantando Projetos Institucionais de sustentação e enriquecimento em 

níveis macro, meso  e micro que promovem não só o seu desenvolvimento 

mas, também, o da comunidade externa e que corroboram com a formação 

do homem integral com suas responsabilidades para com a sociedade, 

profissão e meio ambiente.  

Dentre os projetos existentes pode-se citar o da Rede pela Erradicação 

do Analfabetismo; o da Qualidade de Vida CEUB; Programa de Gestão 

Ambiental; Estágio Profissionalizante/Primeiro Emprego; Portal Universitas; 

Política de Formação Continuada do Corpo Docente e Técnico Administrativo; 

o Núcleo de Apoio aos Discentes, com cursos de nivelamento em 

Fundamentos de Matemática, Fundamentos em Raciocínio Lógico, 



 

 

Faculdade de Ciências da Educação e da Saúde- FACES 

Curso de Psicologia 
 

17 

 

Nivelamento em Língua Portuguesa e Atualização em Língua portuguesa 

dentre outros; Núcleo de Integração à Vida Acadêmica; Projeto Integração 

Universidade e Ensino Médio, Programas de Iniciação Científica; Projetos de 

Extensão; Projeto de Monitoria; de Representação Estudantil, Projeto de 

Integração Acadêmica pelo Esporte; Empreendedorismo; Programa de 

acompanhamento de egressos; Centro de Atendimento Comunitário.  

Entre os projetos desenvolvidos pela IES, os de maiores adesões por 

este Curso são:  

 Projeto de Monitoria 

 A Monitoria tem como objetivos a preparação do aluno para 

desenvolvimento de habilidades relacionadas às atividades de 

ensino, visando intensificar e assegurar a cooperação entre 

professores e estudantes nas atividades básicas da vida acadêmica; 

promover o aperfeiçoamento do processo de formação profissional, 

propiciando condições de aprofundamento teórico e 

desenvolvimento de habilidades relacionadas à área de formação do 

aluno e dar suporte aos alunos que necessitem de um 

acompanhamento mais específico no seu processo de 

aprendizagem. 

Os monitores são selecionados Coordenação do Curso conforme 

previsto em edital. São oferecidas no Curso 15 vagas semestrais 

para monitores bolsistas, que recebem descontos nas 

mensalidades. O monitor, de acordo com a avaliação recebida ao 

final do semestre,  pode ser reconduzido por mais um período de 

exercício, sem passar por nova seleção.  

 Projeto de Iniciação Científica 

O projeto de Iniciação Científica, que segundo o conceito adotado 

pelo CNPq, é um instrumento que permite introduzir estudantes de 

graduação, potencialmente mais promissores, na pesquisa 

científica. Portanto, pode-se caracterizá-lo como um instrumento de 
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apoio teórico e metodológico à realização de um projeto de 

pesquisa, constituindo um canal adequado de auxílio para a 

formação de uma atitude científica no aluno. 

O Programa de Iniciação Científica (PIC) do CEUB é destinado aos 

alunos que demonstrem potencial, interesse e habilidades 

destacadas nas disciplinas do Curso. Além disso, o PIC busca 

propiciar, sob a orientação e coordenação de um professor, 

condições para a realização de atividades que favoreçam a 

formação acadêmica, em patamares de excelência, tanto para o 

desenvolvimento de estudos em programas de pós-graduação, 

como a integração no mercado profissional e produção de 

conhecimentos. O Curso de Psicologia, nos últimos anos, tem sido 

contemplado com um número cada vez maior de bolsas de PIC para 

seus estudantes, que veem nesses projetos uma grande 

oportunidade de entrada nos programas de Mestrado desta e de 

outras IES.   

 Núcleo de Apoio ao Discente (NAD)  

Tem por finalidade oferecer um atendimento diversificado aos 

alunos dos cursos de graduação que apresentam deficiências 

relacionadas aos aspectos psicopedagógicos. O estudante recebe 

atendimento personalizado visando à superação das dificuldades 

que interferem em seu desempenho acadêmico ou mesmo no que 

se refere ao seu desenvolvimento socioafetivo e profissional. Ações 

diferenciadas são tomadas pelo Núcleo quando uma fragilidade é 

detectada, muitas vezes com o auxilio do Centro de Formação de 

Psicólogos (Cenfor). As fragilidades mais comumente encontradas 

são: dificuldade no processo de ensino aprendizagem, obstáculos à 

integração à vida acadêmica, dúvidas quanto à escolha profissional, 

situações que impeçam frequência às aulas, questões relacionadas 

à saúde física, mental ou social. Em razão disso, o Núcleo 
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desenvolve projetos de caráter institucional, buscando a 

democratização da permanência, da integração e da participação 

dos estudantes na vida acadêmica do CEUB. 

 Núcleo de Integração à Vida Acadêmica (NIVA)   

Tem como fito possibilitar a transformação de práticas para a 

construção de política de acesso e permanência dos alunos que 

apresentam necessidades especiais. Para tanto, realiza 

atendimento às demandas educacionais especiais por meio de 

adaptações arquitetônicas; acompanhamento de intérpretes aos 

alunos com deficiência auditiva; acompanhamento individualizado 

de ledores aos alunos cegos ou de pouca visão. 

 Política de Formação Continuada do Corpo Docente e Técnico 

Administrativo 

A Assessoria Pedagógica, responsável pela criação e execução de 

diversos cursos, tem como proposta a produção e a sistematização 

de conhecimentos sobre a pedagogia universitária e o incentivo às 

inovações com a finalidade de implementar o Programa de 

Desenvolvimento Profissional de Docentes do CEUB. A Coordenação 

de Psicologia também promove minicursos quando a demanda é 

restrita aos docentes do Curso.  

 Projetos de Extensão:  

Visam fortalecer a formação profissional do aluno, despertando e 

consolidando a responsabilidade social e seu relacionamento 

ético com a sociedade. Além dos projetos de extensão 

institucionais, o Curso oferece projetos específicos e 

interdisciplinares, tais como:  

- Educação para a Saúde: 

- PRISME 

- Superendividamento 

- Psicologia do Esporte 
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- Grupo de Apoio a Pais 

- Psicologia Escolar 

- Orientação Vocacional  

- Grupo Psicoeducativo de idosos 

 

 4.2.  OBJETIVOS DO CURSO 

O Curso de Psicologia tem como objetivo geral formar 

profissionais psicólogos competentes, éticos, com espírito 

investigativo, compromissados com as demandas sociais e capazes de 

entender a realidade por meio da ciência e da pesquisa.   

Para tanto, considera-se como ciência uma atividade humana 

contextualizada em termos históricos, sociais e culturais e que 

depende de um paradigma, cuja função é delimitar os problemas a 

serem resolvidos em determinado campo científico. Em termos 

metodológicos, envolve a busca sistematizada de informações que são 

obtidas ou construídas mediante a realização de pesquisas empíricas. 

Portanto, a ciência se desenvolve por meio de pesquisas que 

dependem da utilização de diferentes métodos de investigação, de 

forma articulada aos fundamentos teóricos adotados. Desse modo, a 

pesquisa científica parte de problemas (teóricos e/ou práticos) e pode, 

de forma direta ou indireta, oferecer subsídios consistentes para o 

enfrentamento dos desafios sociais, econômicos, ambientais e 

educacionais do nosso tempo e com isso, a ciência apresenta 

implicações práticas em diferentes esferas da sociedade. 

Como objetivos específicos, o atual Curso de Psicologia propõe:  

 Oferecer uma formação generalista e plural, facultando o 

aprofundamento e ou refinamento das competências em área de 

seu interesse; 

 Proporcionar práticas profissionais em diferentes campos da 

profissão; 
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 Favorecer a produção de conhecimento tanto por meio de 

pesquisa como pela prática profissional. 

 Fomentar a autonomia para a ampliação e construção do 

conhecimento e de habilidades;  

 Promover a interdisciplinaridade por meio do diálogo entre 

diferentes abordagens e ciências afins e a capacidade para 

estabelecer relações solidárias e colaborativas;  

 Valorizar a instrumentalização e a atitude ética para a prática 

profissional; 

 Fundamentar a formação teórico-prática em múltiplos 

referenciais, para que atenda aos desafios tecnológicos e facilite 

a adaptação às mudanças que ocorrem na sociedade e no mundo 

do trabalho. 

 Ofertar atividades extracurriculares para enriquecer e 

complementar a formação curricular, tais como palestras, 

seminários, congressos, oficinas e fóruns de debates.  

 Estimular a atualização e a formação continuada do corpo 

docente.  
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 4.3 – Perfil do Egresso e Competências, Perspectivas de Inserção  

Profissional do Egresso. 

 

O perfil do profissional de Psicologia que se pretende formar no CEUB  

está calcado no desenvolvimento de competências. Entende-se por 

competências a capacidade para mobilizar diversos recursos das áreas 

cognitiva, conativa e afetiva para o enfrentamento de situações 

estruturalmente análogas. As competências têm como principais dimensões 

os conhecimentos, habilidades e atitudes que são requeridos para 

desempenhar um papel de forma eficiente e eficaz. Para tanto, o perfil do 

profissional formado nessa IES será caracterizado pelo conjunto de 

competências que demonstre que o aluno deverá ser capaz de: 

1. Atuar no campo da Psicologia de forma consoante com os padrões de 

comportamento esperados pela categoria profissional e pela sociedade. 

 

2.  Atuar no campo da Psicologia respeitando o princípio da 

indissociabilidade ciência-profissão. 

 

3. Diagnosticar problemas e ou questões referentes a um individuo, 

organização ou situação, que possam ser trabalhados com base nos 

conhecimentos da ciência psicológica. 

 

4. Realizar pesquisa no campo da Psicologia. 

 
5. Planejar e avaliar ações de intervenção e diagnóstico. 

 
6. Realizar intervenções psicológicas em consonância com referencial 

teórico, público alvo e característica do contexto. 

  
7. Propor ações preventivas e ou interventivas, no campo da Psicologia, 

considerando as políticas públicas, a partir da análise crítica de 

questões que sejam demandas da sociedade e ou do indivíduo.  
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8. Abordar os fenômenos psicológicos levando em conta as suas 

interfaces com outras áreas do conhecimento;  

 

9. Atuar em equipe interdisciplinar, sabendo diferenciar os papéis das 

profissões envolvidas, para compreensão global do objeto em estudo. 

 

10. Produzir, sistematizar e socializar conhecimentos e tecnologias; 

 

11. Gerenciar, administrar e prestar consultorias no âmbito das 

organizações e instituições. 

 

12. Assumir posição de liderança quando o contexto exigir. 

 

13. Elaborar projetos, relatórios e laudos técnicos. 

 
14. Relacionar-se com o outro de modo a propiciar o desenvolvimento 

de vínculos interpessoais requeridos na atuação profissional. 

 
Para a conquista dessas competências o Colegiado do Curso julgou 

necessária a aquisição dos conhecimentos e o desenvolvimento de  

habilidades e atitudes descritos abaixo: 

 

Conhecimentos: 

  

 1. Compreender as teorias precursoras, fundadoras e contemporâneas 

da Ciência Psicológica, suas interfaces e distinções. 

 

 2. Compreender as bases filosóficas e epistemológicas que subjazem às  

teorias da Psicologia. 

 

 3.  Analisar os fenômenos psicológicos. 

 

 4. Compreender os conhecimentos de ciências afins que possibilitem a 

interdisciplinaridade. 

    

 5.  Conhecer as políticas da realidade social. 

 

 6.  Avaliar métodos e técnicas de investigação. 
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 7. Avaliar métodos e técnicas de intervenção psicológica. 

 

 8. Analisar criticamente o Código de ética e as resoluções do Conselho 

Federal de Psicologia. 

 

 9. Conhecer técnicas e normas de relato científico. 

 

 10. Analisar a atuação profissional de forma crítica e reflexiva. 

 

 

11. Conhecer técnicas e procedimentos de diagnóstico. 

 

 

Habilidades: 

 

1.  Selecionar, elaborar e utilizar estratégias/instrumentos em práticas 

profissionais. 

  

2.  Selecionar e empregar métodos e técnicas de investigação de acordo 

com  a  situação-problema. 

 

3.  Dialogar com outras ciências. 

 
4.  Conduzir e facilitar atividades grupais. 

 
5.  Utilizar conhecimento científico necessário à sua atuação. 

 

6.  Observar os princípios do Código de Ética do Psicólogo e as normas e 

resoluções do Conselho Federal de Psicologia. 

 

7.  Estabelecer contrato de trabalho. 

 
8.  Estabelecer interação empática. 

 
9. Utilizar linguagem técnica científica. 

 

10. Utilizar técnicas e normas de relato científico e gerencial.  

 
11. Conduzir entrevista psicológica. 
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 Atitudes: 

 

1.   Zelar pela integridade do sujeito.  

 

2.   Respeitar o Código de Ética do Psicólogo e as normas e resoluções do    

Conselho Federal de Psicologia. 

 

3.   Buscar o conhecimento científico necessário à atuação do 

profissional. 

 
4.   Valorizar as contribuições de outras ciências. 

 
5.   Possuir interesse para resolver problemas. 

 

6.   Possuir interesse pelo ser humano. 

 

7.   Respeitar as diferenças individuais. 

 
8.  Apresentar prontidão para facilitar o desenvolvimento do outro. 

 

9.  Zelar pela imagem da categoria e da profissão.  

 

10. Buscar a auto atualização. 

 
11. Possuir “senso técnico-crítico”. 

 
12. Respeitar as regras e normas da instituição em que atue. 

 

13. Assumir responsabilidade pela sua atuação e produção. 

 

 4.4 – Organização Curricular 

 

   4.4.1 – Definição dos eixos estruturantes: 
 

 Na fase de elaboração da matriz curricular, o Colegiado do Curso optou 

por adotar seis eixos estruturantes como norteadores da organização das 

competências a serem desenvolvidas ao longo do curso. As competências 
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gerais, previstas no perfil, são decompostas em competências específicas e 

essas se articulam em torno desses seis eixos estruturantes.     

Os eixos propostos nas Diretrizes Curriculares serviram de base para a 

definição dos eixos adotados no atual currículo. As Diretrizes Curriculares 

propõem os seguintes eixos estruturantes: Fundamentos epistemológicos e 

históricos; Fundamentos teórico-metodológicos: procedimentos para a 

investigação científica e a prática profissional; Fenômenos e processos 

psicológicos; Interfaces com campos afins do conhecimento e Práticas 

profissionais. 

Os eixos adotados pelo Colegiado do Curso estão em consonância com 

os apresentados nas Diretrizes. No entanto, os dois primeiros eixos das 

diretrizes foram redefinidos na versão proposta pelo Colegiado para atender 

melhor à distribuição e organização das competências específicas e para 

atender ao perfil do profissional que se pretende formar. 

O quadro abaixo mostra a correspondência entre os eixos das 

Diretrizes Curriculares e aqueles adotados na matriz curricular com as 

diferenças propostas pelo Colegiado. 

 

 
 

Quadro 1: Correspondência entre os eixos das Diretrizes Curriculares e os 
do currículo vigente 

Eixos propostos nas diretrizes Eixos da matriz curricular vigente 

Fundamentos epistemológicos e 

históricos   

Teórico  

Fundamentos Teórico-

metodológicos 

Metodológico 

Procedimentos para investigação 

científica e a prática profissional 

Procedimentos para a investigação 

científica e a prática profissional 

Fenômenos e processos 

psicológicos 

Fenômenos e processos psicológicos 
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Interfaces com campos afins Interfaces com áreas afins 

Práticas profissionais Práticas Profissionais 

 

 O Eixo Teórico permite ao aluno entender o surgimento das teorias 

psicológicas, suas bases epistemológicas e evolução – mudanças e rupturas, 

levando-o a refletir e posicionar-se criticamente frente às teorias, bem como 

a estabelecer relações entre elas, identificando as convergências e 

divergências.  

 O Eixo Metodológico garante o conhecimento dos métodos e 

técnicas de produção do conhecimento em Psicologia a partir de suas bases 

epistemológicas. 

O Eixo Procedimentos para investigação científica e prática 

profissional garante a fundamentação e a instrumentalização dos alunos 

em técnicas e estratégias de avaliação e intervenção psicológica, com a 

finalidade de executar diagnósticos, prognósticos, prevenções e intervenções 

em diversos contextos da investigação e prática profissional. 

O Eixo de Fenômenos e Processos Psicológicos constitui 

classicamente objeto de investigação e atuação no domínio da Psicologia, de 

forma a propiciar  amplo  conhecimento  de  suas  características,  questões  

conceituais e modelos explicativos construídos no campo, assim como seu 

desenvolvimento recente 

O Eixo de Interfaces com áreas afins permite o estudo da relação 

da Psicologia com outras áreas do conhecimento, fazendo com que o aluno 

obtenha uma visão mais abrangente e global do fenômeno psicológico. Além 

de propiciar o entendimento da delimitação de cada campo de 

conhecimento.    

O Eixo de Práticas Profissionais voltado a assegurar um núcleo 

básico de competência que permitam a atuação profissional e a inserção do 

aluno em diferentes contextos  institucionais  e  sociais,  de  forma  

articulada  com profissionais de áreas afins. 
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4.4.2. Matriz Curricular: 

A matriz do currículo é constituída de componentes curriculares 

distribuídos em 10 semestres. Os componentes curriculares são de dois, 

três, cinco e sete créditos. A carga horária total do Curso é de 4005 horas, 

correspondendo a 267 créditos. Sua integralização mínima e média é de 10 

semestres e a máxima de 15. O quadro 2 mostra os componentes 

curriculares distribuídos por semestre e os correspondentes: pré-requisito, 

co-requisito, créditos e carga horária.  

   
Quadro 02: Matriz Curricular 

Semestre Componentes Curriculares Pré- 
requisito 

Co- 
requisito 

Crédito Carga 
Horária Código                  Nome 

 

 
1º 

01 Língua Portuguesa   05 75 

02 Sociologia   05 75 

03 Epistemologia e Psicologia   05 75 

04 Psicologia, Ciência e Profissão     05 75 

05 Profissão e Relações Humanas   05 75 

 
 

 
 

 
2º 

06 Áreas afins do conhecimento 
psicológico: aspectos 

biológicos 

- - 05 75 

07 Estatística aplicada à Psicologia - - 05 75 

08 Teorias e Sistemas em 
Psicologia I  

03; 04 - 05 75 

09 Bases Epistemológicas e méto-
do qualitativo em pesquisa 

03 - 05 75 

10 Processos básicos: afetivos e 
motores 

- 11 05 75 

11 Laboratório Processos Básicos: 
afetivos e motores 

- 10 02 30 

 
 

 
 

 
 

3º 

12 Áreas afins do conhecimento 
psicológico: questões 

antropológicas  

- - 05 75 

13 Áreas afins do conhecimento 

psicológico: questões 
filosóficas  

- - 05 75 

14 Teorias e Sistemas em 
Psicologia II  

08 - 05 75 

15 Métodos Quantitativos em 
Pesquisa 

07 - 05 75 

16 Processos Básicos: cognitivos 
 

- 17 05 75 
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17 Laboratório de Processos 

Básicos: cognitivos 

- 16 02 30 

 

 
 
 

4º 

18 Psicologia do Desenvolvimento 

– Infância e Adolescência 

14 - 05 75 

19 Interfaces biológicas e 

culturais com os fenômenos 
psicológicos  

06;12 - 05 75 

20 Teorias e Sistemas em 
Psicologia III  

14 - 05 75 

21 Estágio básico I – Laboratório 
de Pesquisa I  

09;15 - 05 75 

22 Teorias em Psicologia Social - - 05 75 

 

 
 
 

   5º 

23 Psicometria 

 

15 - 05 75 

24 Psicopatologia I 10;16 - 05 75 

25 Psicologia da Personalidade 20 - 02 30 

26 

 

Campos de atuação e 

investigação: Psicologia 
Organizacional I 

22 - 05 75 

 

27 Psicologia da Aprendizagem 10;16;18 28 05 75 

28 Laboratório de Psicologia da 

Aprendizagem 

- 27 02 30 

29 Ética Profissional 04;05 - 02 30 

 
 

 
 
   6º 

30 Avaliação Psicológica 
Quantitativa e Qualitativa 

23;24;25 - 07 105 

31 Abordagens Psicoterápicas 25;29 - 05 75 
32 Estágio Básico II – Laboratório 

de Pesquisa II 
21 - 05 75 

33 Psicologia do Desenvolvimento 

– vida adulta e envelhecimento 
18 - 05 75 

34 Psicopatologia II 24 - 05 75 
 

 
   
 

 
7º 

35 Produção de artigo 32 54* 02 30 
36 Campos de atuação e 

investigação: Psicologia Social 
22 - 05 75 

37 Campos de atuação e 
investigação: Psicologia da 

Saúde I 

19 - 05 75 

38 Campos de atuação e 

investigação: Psicologia 
Escolar I 

27 - 05 75 

39 Campos de atuação e 
investigação: Psicologia 
Organizacional II 

22 - 05 75 

40 Dinâmica de Grupo e Relações 
Humanas 

05;22;29 - 03 45 

  
 

41 Estágio Básico III – Avaliação 
Psicológica 

29;30  05 75 
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8º 

42 Disciplina Optativa -  05 75 
43 Campos de atuação e 

investigação: Psicologia da 

Saúde II 

37  05 75 

44 Campos de atuação e 

investigação: Psicologia 
Escolar II  

38  05 75 

45 Campos de atuação e 
investigação: Psicoterapia  

31  05 75 

    
 

   9º 

46 Projeto de Monografia  35  05 75 

47 Estágio Básico IV: Práticas 

Profissionais 

36;39;41; 

43; 44;45 

 10 150 

48 Disciplina I relativa à ênfase - 49 05 75 

49 Disciplina II relativa à ênfase - 48 05 75 

    

   10º 

50 Monografia 46  05 75 

51 Estágio Específico 47 - 20 300 

A Carga horária mínima para integralização do curso é de 4005, nela incluídas e 
60 horas referentes às disciplinas  “Ética, Cidadania e Realidade Brasileira I e II”,  
mais 90 horas referentes às disciplinas “Fórum de Debates I, II, III*” (códigos 52, 

 53 e 54, respectivamente), com 30 horas cada. A disciplina “Fórum de Debates III”  
terá como co-requisito a disciplina (35) “Produção de artigo”.  

 

Os componentes curriculares são unidades funcionais da matriz e 

estão classificados nesse currículo em: disciplinas, fórum de debates, 

estágios básicos, estágios específicos e monografia.  

O quadro 3 mostra os componentes curriculares agrupados em torno 

dos seis eixos estruturantes que alicerçam o currículo. Verifica-se que alguns 

componentes estão presentes em mais de um eixo, em função de 

desenvolverem competências e etapas de competências comuns.  

 

Quadro 03: Componentes Curriculares por Eixo 
EIXOS COMPONENTES CURRICULARES 

Teórico Psicologia ,Ciência e Profissão; Epistemologia e Psicologia; 
Bases Epistemológicas e Método Qualitativo em Pesquisa; 

Teorias e Sistemas I, II e III; Psic. da Personalidade; 
Abordagens Psicoterápicas; Teorias em Psic. Social; Psic. da 
Aprendizagem; Psic. do Desenvolvimento: infância e 

adolescência; Psicometria; Campos de atuação e 
investigação: Psicologia Organizacional I; Psic. do 

Desenvolvimento: vida adulta e envelhecimento; Fórum de 
Debates: questões conceituais; Disc. Optativas; Disciplinas 
relativas às ênfases. 

Metodológico Psicologia, Ciência e Profissão; Estatística aplicada a 
Psicologia; Bases epistemológicas e método qualitativo em 
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pesquisa; Métodos quantitativos em pesquisa; Estágio 

Básico I; Estágio Básico II; Disc. Optativas. 

Áreas afins do 

conhecimento 

Sociologia; Aspectos biológicos; Questões Filosóficas; 

Questões Antropológicas; Interfaces biológicas e culturais 
com os fenômenos psicológicos; Disc. Optativas. 

Procedimentos para 
a investigação e 

prática profissional 

Língua Portuguesa; Profissão e relações humanas; 
Estatística aplicada à Psicologia; Psicometria; Ética 
profissional; Avaliação Psic. Quantitativa e Qualitativa; 

Psicopatologia I e II; DGRH; Produção de artigo; Fórum de 
Debates: tema livre; Fórum de Debates: questões éticas; 

Projeto de Monografia; Monografia; Disc. Optativas. 

Fenômenos e 

processos 
psicológicos 

Processos Básicos: afetivos e motores; Lab. de processos 

básicos: afetivos e motores; Processos Básicos: cognitivos; 
Lab. dos processos básicos: cognitivos; Interfaces 
biológicas e culturais com os fenômenos psicológicos; Psic. 

da Aprendizagem; Lab. de Psic. da Aprendizagem; Psic. do 
Desenvolvimento: infância e adolescência; Psic. do 

Desenvolvimento: vida adulta e envelhecimento; 
Psicopatologia I e II;  Disciplinas Optativas. 

Práticas 
Profissionais 

Campos de atuação e investigação: Psic. Social; Psic. 
Escolar I e II; Psic. Organizacional I e II; Psic. da Saúde I e 
II; Psicoterapia; Disciplinas relativas às ênfases; Estágio 

Básico III e IV; Estágio Específico; Disciplinas Optativas. 

 

Entre os componentes da matriz do Curso, alguns se referem ao 

Núcleo Comum e outros às Ênfases. 

 

 

 
 

4.4.2.1. Núcleo Comum e Componentes Curriculares 
 

    O núcleo comum da matriz do Curso, conforme estabelecido  nas  

Diretrizes Curriculares visa “garantir uma formação básica e homogênea em 

nível nacional e capacita o aluno para lidar com a Psicologia, enquanto 

campo de conhecimento e de atuação”.  

 Vale destacar que durante a formação do aluno nas disciplinas do 

núcleo comum são tratados temas de muita relevância para a prática 

profissional, como direitos humanos e cidadania, políticas públicas, relações 

étnico-raciais, diversidades culturais, de gênero e religiosa, etc. Tais temas 

não se constituem em um componente curricular específico, mas 
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transpassam por diversas disciplinas. As disciplinas que tratam das áreas de 

atuação do psicólogo, por exemplo, discutem, também, as políticas públicas 

de cada área. Podem-se citar outras disciplinas como Questões 

antropológicas, Ética e Cidadania e Realidade Brasileira, Teorias em 

Psicologia Social, dentre outras.    

A seguir será caracterizada cada modalidade de componente curricular 

do núcleo comum: 

 A. Disciplina Teórica: desenvolve, primordialmente, um conjunto de 

conhecimentos necessários a aquisição de uma competência ou de uma ou 

mais etapas de competências.   

B. Disciplina Prática: desenvolve um ou mais procedimentos, 

observando suas diversas etapas visando, principalmente, a aquisição de 

uma ou mais habilidades e a transferência de conhecimentos para uma 

situação vivencial. 

C. Disciplina Teórico-prática: alia as duas supracitadas. 

D. Disciplina Integradora: disciplina que se localiza no final de um 

conjunto de disciplinas que se articulam em torno de um eixo estruturante. 

Tem como objetivos: proporcionar uma visão global da pluralidade teórica e 

ou metodológica assim como a discriminação de singularidades, e levantar 

debates e ou questões polêmicas acerca das diversidades conceituais.  

    E. Disciplina Optativa: disciplina em que o aluno escolhe uma dentre 

um leque de disciplinas oferecidas. Propicia uma maior flexibilidade ao 

currículo, oportunizando ao aluno certa liberdade para montar sua grade 

curricular de acordo com seus interesses. 

F. Disciplina Institucional: disciplina de caráter obrigatório, comum a 

todos os cursos da IES, que visa o desenvolvimento de habilidades e 

atitudes acadêmicas  e  à  consecução  dos   objetivos   da  Proposta  

Pedagógica   da  

Instituição. 
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G. Disciplina Seminário: disciplina que é ministrada por uma equipe de 

professores, de forma a garantir a abrangência do tema e um 

aprofundamento nas especificidades das diversas concepções teóricas.  

H. Fórum de debates – grupos de estudo em que se debatem um tema 

ou caso específico lançado por um professor ou aluno. Esse espaço para 

debates acadêmicos visa desenvolver habilidades pertinentes à organização 

e coordenação de eventos científicos, à participação como expositor e 

debatedor e à colaboração na elaboração de produções científicas.  

I. Produção Acadêmica Individual – disciplinas que têm como proposta 

levar o aluno a produção científica acadêmica – artigos e projetos. Nessa 

produção o aluno tem a opção de escolher o tema de seu interesse e o seu 

orientador, dentre a equipe de professores-orientadores do Curso.  

J. Estágio Básico – é uma modalidade que inclui, conforme as 

diretrizes, o desenvolvimento de práticas integrativas das competências e 

habilidades previstas no núcleo comum.  

A seguir, maiores detalhamentos de componentes curriculares de 

algumas das modalidades citadas. 

4.4.2.1.1 Fórum de Debates 

Os Fóruns de Debates são componentes curriculares obrigatórios. São 

em número de três, designados como Fórum de Debates I, II e III, com 

finalidades distintas. O aluno poderá matricular-se nos fóruns I e II a 

qualquer momento do Curso, não havendo exigência de pré-requisitos entre 

eles. 

Vale destacar o caráter singular desses componentes curriculares, 

concebidos pelo corpo docente do Curso, que valoriza a aprendizagem em 

grupo heterogêneo, pois em cada fórum, pode haver alunos de diversas 

etapas ou semestres do curso. Dessa forma, a aprendizagem antecede à 

instrução formal comumente verificada nos procedimentos pedagógicos 

clássicos. Nos Fóruns de Debates, a aprendizagem dos alunos é mediada 

pelo professor e por demais alunos em níveis do curso mais avançados, e é 
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estimulado o desenvolvimento de atitudes colaborativas, facilitadoras de 

aprendizagem e de respeito ao outro. A concepção dos Fóruns de Debates 

está pautada no conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal de 

Vygotsky, além de proporcionar o desenvolvimento de habilidades e atitudes 

pertinentes e favoráveis à atuação acadêmica, exercendo ativamente as 

funções de organizador, expositor, debatedor e coordenador em eventos 

científicos.  

  

Fórum de Debates I  

Esse fórum versa sobre temas de questões éticas em psicologia e tem 

como objetivos estabelecer um espaço para debates acadêmicos sobre 

temas relacionados à Ética, Formação Profissional e Responsabilidade Social 

no campo da Psicologia e propiciar o desenvolvimento de habilidades e 

atitudes pertinentes e favoráveis à atuação profissional, às exposições 

científicas e à participação em eventos científicos. 

 

 

 

 Fórum de Debates II 

O Fórum de Debates II aborda temas relacionados a questões conceituais 

em Psicologia  contemporânea.  Tem como  finalidade  propiciar a discussão 

e reflexão sobre problemas conceituais em Psicologia, sobre as divergências 

e congruências existentes entre as diversas correntes teóricas psicológicas e 

sobre  temas  emergentes. Ao mesmo tempo em que, desenvolve 

habilidades para questionar, expor ideias e contra argumentar, e levantar, 

analisar e selecionar informações sobre determinado tema. 

Como os fóruns de debates constituem uma modalidade original, vale 

discorrer sobre seu funcionamento. Tanto o Fórum I como o II abarcam no 

máximo 30 alunos e apresentam a mesma dinâmica de funcionamento. A 

organização de suas estruturas de debates e o cronograma de atividades são 
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determinados pelos alunos, tendo um professor como facilitador. Dentre a 

dinâmica de funcionamento os participantes podem optar por: técnica de 

grupo de exposição e grupo de debates, mesas-redondas, painéis, painel de 

especialista, seminários, conferências, apresentação e discussão de filmes, 

etc. As atividades desenvolvidas nesses Fóruns podem ser conduzidas pelos 

próprios alunos, pelo professor responsável e por professores e ou 

profissionais convidados. Dessa forma, o aluno poderá assumir diversos 

papéis, como os de debatedor, expositor, coordenador, ouvinte e avaliador.  

 

Fórum de Debates III 

 O Fórum de Debates III tem como co-requisito o componente 

curricular denominado Produção de artigos, oferecido no 7º semestre do 

Curso. Portanto, o aluno terá de cursar as disciplinas Produção de Artigo 

e Fórum de Debates III concomitantemente, no mesmo turno e turma. 

 Este Fórum objetiva proporcionar um espaço para debates de 

aprofundamento de tema da área de Psicologia relacionado à linha de 

pesquisa do professor facilitador e fomentar e subsidiar a produção de 

artigo científico realizada pelo aluno. 

         4.4.2.1.2. Disciplinas Optativas: 
  

 As disciplinas optativas são componentes curriculares cuja finalidade é 

a de garantir a flexibilidade do currículo, atualização e complementaridade. 

Integram o núcleo comum do curso e são oferecidas a partir do 8º semestre. 

O aluno escolhe uma de um elenco de disciplinas aprovadas em Colegiado. 

Ao final de cada semestre letivo, a Coordenação organiza a eleição pelos 

alunos das disciplinas que serão oferecidas no semestre seguinte. 

 Dentre as disciplinas optativas específicas da formação de Psicólogos, 

vale destacar algumas que estão diretamente relacionadas ao tema dos 

Direitos Humanos, tais como: Psicologia e Políticas Públicas; Direitos da 

criança e do adolescente; Assistência Psicológica ao Idoso; Assistência 
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Psicológica a pacientes com doenças crônicas e cuidados paliativos; 

Fundamentos para o estudo do desenvolvimento atípico, dentre outras. 

 Além das disciplinas optativas relativas à formação de psicólogos são 

também oferecidas, todos os semestres, as disciplinas institucionais: Gestão 

Ambiental, Gestão Empreendedora e Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. A 

inserção da disciplina de LIBRAS como disciplina curricular optativa no 

ensino superior, no curso de Psicologia tem como preceito legal o Decreto 

5.626/2005, a Lei no 10.436/2002 e o art. 18 da Lei no 10.098/2000.  A 

carga horária da disciplina no Curso é de 75 horas, com cinco créditos.  

 

4.4.2.1.3. Estágio Básico  

 Embora os Estágios Básicos pertençam ao Núcleo Comum, com vista  

a uma apreciação global dos estágios supervisionados no Curso, estes estão 

detalhados no item 4.5 deste Projeto. 

 

       4.4.2.1.4. Ementas e Planos de Ensino do Núcleo Comum: 
 As ementas e seus respectivos planos de ensino referentes aos 

componentes curriculares do Núcleo Comum encontram-se no anexo i, bem 

como, no SGI.   

        4.4.2.2. Ênfases e componentes curriculares  

Segundo as Diretrizes Curriculares, as ênfases são “um conjunto 

delimitado e articulado de competências e habilidades que configuram 

oportunidades de concentração de estudos e de estágios em algum domínio 

da Psicologia”. As diretrizes rezam que as ênfases envolvam um subconjunto 

de competências e habilidades dentre aquelas que integram o domínio das 

competências gerais do psicólogo e que estas estejam compatíveis com as 

demandas sociais atuais e com a vocação e condições da instituição.  

A matriz curricular apresenta as seguintes modalidades curriculares 

referentes às ênfases: 
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A. Disciplina relativa à ênfase: é aquela que refina competências e 

habilidades já trabalhadas no núcleo comum com o fito de garantir um maior 

domínio e aprimoramento destas, além de assegurar o atendimento à 

vocação da Instituição e às demandas sociais, regionais atuais e ou 

potenciais. 

 Disciplinas da ênfase em Processos Clínicos 

  Clínica em Psicanálise e Análise do Comportamento e  

  Clínica em Psicologia Humanista. 

 Disciplinas da ênfase Processos Educativos e Saúde 

  Processos Educativos na Promoção da Saúde e  

  Promoção da Saúde no Contexto Educativo. 

 Disciplinas da Ênfase em Processos Organizacional e Social 

Práticas em Psicologia Organizacional e  

Práticas em Psicologia Social. 

 B. Estágio Específico – é uma atividade prática supervisionada que 

tem como finalidade desenvolver as competências e habilidades profissionais 

relativas à ênfase escolhida pelo aluno.  

As normas para o Estágio Específico sancionadas pelo Colegiado do 

Curso estão descritas no item 8 deste instrumento.  

         C. Produção Acadêmica Individual – disciplinas que se propõem levar 

o aluno a produção científica acadêmica – projeto e dissertação monográfica. 

Nessas produções o aluno tem a opção de escolher o tema de seu interesse 

e de acordo com  a  ênfase  que  esteja cursando.  O aluno deverá escolher, 

também, seu orientador, dentre a equipe do corpo docente do Curso.  

O Curso de Psicologia do CEUB no momento de elaboração desse 

currículo optou por oferecer três ênfases que estão em consonância com a 

história do Curso na Instituição e na comunidade. 

 

Ênfase 1: Processos Clínicos 
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A ênfase 01, Processos Clínicos, apesar de focalizar a atuação em 

processos clínicos visa formar profissionais capazes de atuarem de forma 

ampla integrando diversas atividades deste campo. Por sua vez, as 

competências trabalhadas são as mais requeridas na atuação clínica, 

independentemente do contexto, da clientela atendida e da abordagem 

teórica e metodológica.  

 Competências: 

o Atuar na prática clínica a partir de um referencial teórico.  

o Definir e realizar procedimentos de diagnóstico em indivíduo e ou 

grupo.  

o Definir, executar e avaliar procedimentos de intervenção no 

âmbito do ajustamento pessoal. 

o  Atuar de forma consoante com os padrões de comportamento 

esperado pela categoria profissional e pela sociedade.  

o Elaborar relatos científicos.  

 
Quadro 04: Especificação da Matriz Curricular para a Ênfase 1 

Se Semestre 

 

       Componentes Curriculares Pré- 

requisito 

Co- 

requisito 

Crédito Carga  

Hora-

ria 
Código               Nome 

 

 

   9º 

46 Projeto de Monografia   05 75 

48 Clínica em Psicanálise e Análise 

do Comportamento 

  05 75 

49 Clínica Humanista   05 75 

 

    10º 

50 Monografia 46 - 05 75 

51 Estágio Específico 48 e 49 - 20 300 
 

 

Ênfase 2: Processos Educativos e de Saúde 

A ênfase 2, Processos Educativos e de Saúde tem como foco a atuação 

do profissional de Psicologia em processos de prevenção e promoção da 

saúde em instituições e comunidades. Valoriza a visão ampla e generalista 

no que se refere à diversidade de contextos em que se atua, porém as 

competências elencadas caracterizam o profissional habilitado em ações 

voltadas para a prevenção e promoção de saúde. 
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 Competências: 

o Atuar no campo da educação da saúde coletiva a partir de um 

referencial teórico das legislações vigentes.  

o Realizar procedimentos de diagnóstico.  

o Realizar procedimentos de promoção e prevenção na área da 

saúde e escolar.  

o Atuar de forma consoante com os padrões de comportamento 

esperados pela categoria profissional e pela sociedade.  

o Elaborar relatos científicos.  

 
 

Quadro 05: Especificação da Matriz Curricular para a Ênfase 2 
Se Semestre 

 

       Componentes Curriculares Pré- 

requisito 

Co- 

requisito 

Crédito Carga  

Hora-

ria 
Código               Nome 

 

 

   9º 

46 Projeto de Monografia   05 75 

48 Processos Educativos na 

Promoção da Saúde 

  05 75 

49 Promoção da Saúde no 

Contexto Educativo 

  05 75 

 

    10º 

50 Monografia 46 - 05 75 

51 Estágio Específico 48 e 49 - 20 300 
 

 

 

Ênfase 3: Processos organizacionais e sociais 

 A ênfase 3, Processos organizacionais tem como finalidade aprimorar 

as competências e habilidades necessárias na atuação em avaliação e 

processos de gestão em diversos contextos organizacionais seja em nível 

micro, meso e ou macro.   

 Competências: 

o Atuar no campo da Psicologia Organizacional/Social partir de um 

referencial teórico e das legislações vigentes. 
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o Realizar procedimentos de diagnóstico de grupos, comunidades e 

organizações. 

o Realizar procedimentos de intervenção em grupos, comunidades e 

organizações. 

o Atuar de forma consoante com os padrões de comportamento 

esperados pela categoria profissional e pela sociedade. 

o Elaborar relatos científicos. 

 
Quadro 06: Especificação da Matriz Curricular para a Ênfase 3 

Se Semestre 

 

       Componentes Curriculares Pré- 

requisito 

Co- 

requisito 

Crédito Carga  

Hora-

ria 
Código               Nome 

 

 

   9º 

46 Projeto de Monografia   05 75 

48 Práticas em Psicologia 

Organizacional 

  05 75 

49 Práticas em Psicologia Social   05 75 

 

    10º 

50 Monografia 46 - 05 75 

51 Estágio Específico 48 e 49 - 20 300 

 

       4.4.2.2.1. Trabalho de Conclusão do Curso – Monografia 

 O trabalho de conclusão do curso é uma atividade obrigatória para a 

obtenção do título de Psicólogo. Está relacionado à ênfase e se refere à 

elaboração de uma dissertação monográfica. 

O Currículo prevê o Trabalho de Conclusão do Curso em duas etapas: 

Projeto de Monografia, enquadrado no 9º semestre, e Monografia, 

enquadrada no 10º semestre do Curso, como pré-requisitos necessários para 

a conclusão das atividades acadêmicas correspondentes ao Bacharelado em 

Psicologia. 

Tem como objetivo desenvolver e consolidar no aluno as habilidades de 

produção de conhecimento, bem com propiciar o aprofundamento teórico 

prático de um tema ou problema específico relativo à ênfase escolhida.  

Projeto de Monografia 

  Em data prevista e amplamente divulgada, o aluno tem encontro 

com os professores-orientadores para escolher, de acordo com o tema 
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proposto e a linha de atuação do professor, aquele que será seu orientador. 

Esse orienta e acompanha o desempenho do aluno no decorrer do processo 

de elaboração. Ao final, após a aprovação do Projeto pelo orientador, este é 

encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa do CEUB para avaliar se o 

mesmo possui as condições para sua implantação. 

        Nesse componente curricular, o aluno é avaliado pelo Professor 

Orientador que leva em conta tanto os seus comportamentos durante o 

processo de elaboração como sua produção – tais como: assiduidade e 

observância às orientações; interesse; definição do tema; levantamento 

bibliográfico; introdução; justificativa; objetivos, população e amostra; 

hipóteses; instrumentos; contexto e participantes; cronograma; custos e 

termo de consentimento livre e esclarecido. Além da avaliação do professor 

orientador, um parecerista, indicado pelo orientador, faz considerações e 

sugestões sobre o projeto elaborado. 

 

Monografia 

 No 10º semestre, o componente curricular Monografia é 

destinado à conclusão da dissertação monográfica.  

Nesse componente curricular o aluno se inscreve com o mesmo 

professor orientador que o dirigiu no Projeto de Monografia. A monografia só 

pode ser desenvolvida a partir de um projeto aprovado pelo orientador, pelo 

parecerista e pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Instituição. 

Na etapa final da atividade, o orientador emite as avaliações do aluno 

referentes ao processo e ao produto em ficha própria. A avaliação do aluno 

no processo de orientação observa a frequência e a pontualidade às sessões 

de orientação; o cumprimento dos prazos; o comportamento ético; a 

criatividade; a independência e os atendimentos às orientações. A avaliação 

do produto leva em conta a amplitude e qualidade da revisão bibliográfica; a 

elaboração reflexiva e crítica do material consultado; a organização e a 



 

 

Faculdade de Ciências da Educação e da Saúde- FACES 

Curso de Psicologia 
 

42 

 

coordenação das ideias; a redação; a observância das normas técnicas; o 

uso de conceitos; o domínio do conteúdo e do trabalho realizado.  

  O aluno além de entregar a versão escrita, apresenta e defende as 

ideias centrais do trabalho desenvolvido para uma banca examinadora 

composta por três professores do Curso, na qual o presidente é o professor-

orientador.  A banca emite avaliação técnico-científica da dissertação 

monográfica e da apresentação do aluno. Quanto a avaliação técnico-

científica, os membros da banca emitem pareceres relativos a amplitude e 

qualidade da revisão bibliográfica; a elaboração reflexiva e crítica do 

material consultado; a articulação entre o teórico e o empírico; a 

organização e a coordenação das ideias; a redação; a observância das 

normas técnicas. Já na avaliação da apresentação observam o domínio do 

trabalho realizado; do conteúdo das respostas às questões da banca e o 

respeito ao tempo máximo e mínimo estipulado para a apresentação. 

 

4.4.2.2.2. Ementas e Planos de Ensino das ênfases: 

 As ementas e seus respectivos planos de ensino referentes aos 

componentes curriculares das Ênfases encontram-se no anexo i, bem como, 

no SGI.              

 

 

 4.5.  Estágio Supervisionado 

    A Lei nº 11.788/2008 define a existência de estágios obrigatórios e 

não obrigatórios e que estes são determinados pelo Projeto Pedagógico do 

Curso. O estágio supervisionado curricular obrigatório é um componente que 

se apresenta em duas categorias, básico e específico, conforme preconizam 

as Diretrizes Curriculares e estes foram normatizados pelo Colegiado do 

Curso. 
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O estágio supervisionado curricular obrigatório é um componente que 

se apresenta em duas categorias, básico e específico, conforme preconizam 

as Diretrizes Curriculares, que foram normatizados pelo Colegiado do Curso. 

O Colegiado do Curso de Psicologia, no gozo de suas atribuições, 

sancionou as normas para os Estágios Supervisionados do Curso implantado  

no 2º semestre de 2006. 

I. Os Estágios supervisionados do Curso de Psicologia, em consonância 

com as Diretrizes Curriculares de 7 de maio de 2004, constituem-se de 

atividades de formação devidamente planejadas com vista à consolidação e 

articulação das competências e são supervisionadas por membros do corpo 

docente do Curso. 

II. Os estágios supervisionados estão estruturados em dois níveis: básico e 

específico. 

DOS ESTÁGIOS BÁSICOS 

Art. 1º - Os estágios básicos têm como objetivo assegurar a consolidação   e 

integração das competências trabalhadas no Núcleo Comum. 

Art. 2º - A carga horária prevista para o estágio básico é de 375 horas. 

Art. 3º- O aluno, desde que apresente os pré-requisitos, poderá matricular-se 

em estágio básico de quaisquer dos turnos, independente de seu turno 

de origem. 

Art.4º - Os estágios básicos requerem presença efetiva, não cabendo regime 

domiciliar. 

          Art. 5º - Os estágios supervisionados básicos são em número de quatro, 

oferecidos no 4º, 6º, 8º e 9º semestres do Curso. 

    & 1º. O 1º estágio básico é nomeado de Estágio Básico I- Laboratório de 

Pesquisa I. 

a) É um componente curricular de 75 horas. 

b) Tem como pré-requisito as disciplinas Bases Epistemológicas e  

             Método Qualitativo e Método Quantitativo em Pesquisa.  
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c) Tem como objetivo principal consolidar as competências previstas 

no eixo metodológico, integralizar os conhecimentos e habilidades 

desenvolvidos nas disciplinas dos eixos de áreas afins e de 

fenômenos e processos psicológicos por meio da elaboração de dois 

projetos de pesquisa: um qualitativo e outro quantitativo, e um 

painel referente a um dos projetos. 

d) Será orientado e supervisionado por dois professores, um no método 

qualitativo e outro no método quantitativo, por turma. 

          e)As turmas de Estágio Básico I - Laboratório de Pesquisa I, ofertadas 

nos distintos turnos e ou no mesmo turno, oferecerão delineamentos 

qualitativos e quantitativos diferentes que possibilitem ao aluno optar 

por uma das turmas em função de seus interesses. 

 O número máximo de alunos por turma de Estágio Básico I - 

Laboratório de Pesquisa I é de 24 alunos.  

 Para a aprovação nesse componente curricular o aluno deverá obter 

menção de aprovação nos dois projetos, bem como, apresentar uma 

frequência de, no mínimo, 85% as sessões destinadas às orientações 

e cumprir a carga total de 75 horas. 

 A menção final será uma composição da qualidade dos projetos e 

painel elaborados, da apresentação do painel e da postura ética no 

decorrer do estágio. 

     & 2º. O 2º estágio básico é nomeado de Estágio Básico II – Laboratório de     

Pesquisa II. 

a) É um componente curricular de 75h. 

b) Tem como pré-requisitos o Estágio Básico I – Laboratório de 

Pesquisa I. 

c) Tem como função precípua consolidar e articular as competências e 

ou etapas de competências trabalhadas nos eixos Metodológico e de 

Fenômenos e Processos Psicológicos desenvolvidas até o 5º semestre 
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do Curso por meio da implementação de um subprojeto da linha de 

pesquisa do professor  orientador-supervisor. 

d) Será orientado e supervisionado por um professor. 

e) O número máximo de alunos por turma é de 12. 

  Para aprovação nesse componente curricular o aluno deverá obter 

menção de aprovação, bem como apresentar frequência de, no 

mínimo, 85% as sessões destinadas ás orientações e cumprir a carga 

total de 75 horas. 

f)  A menção final levará em consideração a qualidade do relatório da 

pesquisa, o cumprimento do cronograma estabelecido e o 

comportamento ético do aluno no decorrer do estágio. 

    & 3º. O 3º estágio básico é nomeado Estágio Básico III – Avaliação 

Psicológica  

a)  É um componente curricular de 75 horas desenvolvidas dentro do 

calendário administrativo da IES. 

b) Tem como pré-requisitos as disciplinas Avaliação Psicológica 

Quantitativa e Qualitativa e Ética Profissional. 

c)  Tem como finalidade consolidar e articular as competências, ou 

parte destas, desenvolvidas nos sete primeiros semestres do Curso, 

principalmente as do eixo Procedimentos para a investigação 

científica e a prática profissional, por meio da experiência em 

avaliação psicológica – triagem e encaminhamento aos Projetos de 

atendimento à comunidade interna e externa- e é realizado pelo 

Centro de Formação de Psicólogo – Cenfor.   

d)  Cada turma será orientada e supervisionada por dois professores 

psicólogos com registro no Conselho Regional de Psicologia da 1ª 

Região – CRP-01.   

e)   O número máximo de estagiários por turma é de 12. 

f)    Para aprovação nesse componente curricular o estagiário deverá 

obter menção de aprovação nas duas modalidades de atendimento 

(infantil e adulto) e integralizar, no mínimo, a carga de 75 horas.. 
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        g)   A menção final levará em consideração a qualidade dos 

atendimentos e relatórios finais, a pontualidade, o comportamento 

ético, os registros das sessões e a organização dos prontuários. 

       & 4º. O 4º estágio básico é nomeado Estágio Básico IV – Práticas 

Profissionais. 

a) É um componente curricular de 150 horas desenvolvidas dentro do   

calendário administrativo da IES.  . 

 b) Exige como pré-requisito três das cinco disciplinas Campos de 

Atuação e Investigação: Psicologia Organizacional II; Psicologia 

Social; Psicologia da Saúde II; Psicologia Escolar II e Psicoterapia e 

as disciplinas Psicopatologia II, Dinâmica de Grupo e Relações 

Humanas, Ética Profissional e Estágio Básico III. 

         c) Tem como finalidade consolidar e articular as competências 

desenvolvidas no Núcleo Comum. 

          d) É orientado e supervisionado por professores psicólogos do Curso 

devidamente registrados no CRP-01.  

          e) O estagiário ao se matricular no Estágio Básico IV deverá escolher 

uma área de atuação de sua preferência, dentre eles: clínica, 

escolar, organizacional, saúde e social, respeitando os pré-

requisitos por área:  

 Área Clínica tem como pré-requisito Campo e Atuação e 

Investigação: Psicoterapia; Psicopatologia II e Estágio Básico III.  

 Área Organizacional tem como pré-requisito Campo e Atuação e 

Investigação: Organizacional I e II e DGRH 

  Área Escolar tem como pré-requisito Campo e Atuação e 

Investigação: Psicologia Escolar II e DGRH 

 Área Psicossocial tem como pré-requisito Campo e Atuação e 

Investigação: Psicologia Social e DGRH 

  Área da Saúde tem como pré-requisito Campo e Atuação e 

Investigação: Psicologia da Saúde II e Psicopatologia II 
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f) É vetado ao aluno desenvolver atividades relacionadas à ênfase em 

que estiver matriculado. 

g) O estagiário poderá atuar em mais de uma atividade do mesmo 

Setor e ou de Setores distintos, sendo que terá um 

orientador/supervisor para uma das cada Atividade em 

desenvolvimento. 

h) É facultado ao estagiário cumprir sua carga horária de estágio em 

uma ou duas áreas de atuação da Psicologia.  

i) A menção final será uma avaliação global da atuação do estagiário, 

levará em conta as menções parciais – emitidas pelos 

orientadores/supervisores – o desempenho, o comportamento 

ético/profissional e a organização dos registros e/ou prontuários.  

j) Para aprovação nesse componente curricular o estagiário deverá 

obter menção de aprovação e apresentar frequência mínima de 85% 

em cada uma das atividades em exercício  e integralizar a carga de 

150 horas.  

 & 1º:  A menção final de estágio será uma composição das menções 

obtidas  nas Atividades. 

  & 2º: Só serão computadas as horas de estágio das Atividades com 

menção de aprovação. 

  & 3º: Na Atividade com mais de 15% de faltas, a menção será RF e as  

horas cumpridas na Atividade não poderão ser computadas.  

      & 4º: Caso o estagiário não feche as 150 horas sua menção final no 

componente curricular Estágio Básico IV será RF e a complementação dessa 

carga só poderá ser feita no semestre imediatamente posterior.   

 

DO ESTÁGIO ESPECÍFICO 

Art. 6º - O Estágio Supervisionado Específico se constitui de práticas 

integrativas das competências que definem a ênfase. 

            Art. 7º - A carga horária do Estágio Específico é de 300 horas. 
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Parágrafo  único. O Estágio Específico requer presença efetiva, não cabendo 

regime domiciliar. 

Art. 8º - O pré-requisito para o Estágio Específico é ter cumprido, com 

aprovação, as duas disciplinas da ênfase e o Estágio Básico IV.  

 Parágrafo único: Fica vetado ao aluno matricular-se em Estágio Específico fora 

da ênfase escolhida. 

Art. 9º - A menção final será uma avaliação global da atuação do estagiário, 

levará em conta as menções parciais – emitidas pelos 

orientadores/supervisores – o desempenho, o comportamento 

ético/profissional e a organização dos registros e/ou prontuários. 

        & 1º: Para aprovação nesse componente curricular o estagiário deverá 

obter menção de aprovação e apresentar frequência mínima de 85% em 

cada uma das atividades em exercício  e integralizar a carga de 300 horas.  

        & 2º: A menção final de estágio será uma composição das menções 

obtidas  nas Atividades. 

       & 3º: Só serão computadas as horas de estágio das Atividades com 

menção de aprovação. 

       & 4º: Na Atividade com mais de 15% de faltas, a menção será RF e as  

horas cumpridas na Atividade não poderão ser computadas.  

       & 5º: Caso o estagiário não feche as 300 horas sua menção final no 

componente curricular Estágio Específico será RF e a complementação dessa 

carga só poderá ser feita no semestre imediatamente posterior.  

 

 As atividades nos campos escolar, organizacional, saúde e psicossocial, 

em sua maioria, são realizadas em instituições conveniadas, com orientação 

e supervisão de professores psicólogos pertencentes ao Corpo Docente do 

Curso, o planejamento  e avaliação das ações de diagnóstico, prevenção, 

promoção e intervenção são realizadas no Cenfor de Psicologia. 

 Dentre as instituições conveniadas em que os estagiários desenvolvem 

suas práticas temos: 
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 TJDFT – SERUQ 

 DAP (Departamento de Atividade Psicossocial da Defensoria 

Pública do DF), NAFAVD Sobradinho, NAFAVD Planaltina, Fórum 

do Núcleo Bandeirante e DEAM (Delegacia de Atendimento a 

Mulher). 

 NUIAM - 29ª (Núcleo Integrado de Atendimento às Mulheres – 

Polícia Civil do DF)  

 Centro Especializadoem Atendimento à Mulher (CEAM– 

Planaltina) 

 Farmácia Essencial 

 HBDF 

 Casa do Biscoitos Mineiros 

 Hospital da Criança de Brasília 

 Hospital Santa Marta 

 Centro Médico Matsumoto 

 CAPS: CAPS II Paranoá, CAPS II Taguatinga, CAPS III 

Samambaia e CAPIsi Taguatinga. 

 Dauto Tintas Comércio Varejista 

 SESC/DF 

 Sabin (laboratórios) 

 CAPS Paranoá, Taguatinga e Samambaia 

 HMIB 

 

 

      4.5.1 Estágio Supervisionado Não Obrigatório 

 O estágio supervisionado não obrigatório é uma atividade 

complementar à formação de cunho opcional. É gerenciado pela Agencia de 

Empreendedorismo do CEUB que observa as regras estabelecidas na Lei  nº 

11788/2008.  

 

  
  5. Avaliação da Aprendizagem 
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A avaliação da aprendizagem, normatizada no Regimento Interno do 

CEUB, é realizada por componente curricular, abrangendo os aspectos de 

assiduidade e aproveitamento, eliminatórios por si mesmo. O 

aproveitamento considera o desempenho do aluno nos exercícios e 

avaliações realizadas, assim como sua participação em sala. O resultado da 

avaliação é expresso em menções, o que caracteriza um processo global de 

avaliação com ênfase no critério qualitativo. 

O aproveitamento nos estudos é traduzido nas seguintes menções: SS 

– Superior; MS – Médio Superior; MM – Médio; MI – Médio Inferior; II – 

Inferior; SR – Sem Rendimento e RF – Reprovado por Faltas. 

A avaliação da aprendizagem além de mostrar o desempenho do aluno 

no componente curricular, aquisição das competências ou parte das 

competências previstas no componente curricular, é indicador de avaliação 

da evolução das disciplinas no semestre letivo, do desempenho dos 

professores e do desenvolvimento do currículo. 

      Além das finalidades citadas, a avaliação da aprendizagem é entendida 

com indicador da equidade no ensino ministrado nos dois turnos que o curso 

oferta. Para atender a esse objetivo, a avaliação é definida pela equipe de 

professores que ministram a disciplina e por outros colaboradores, que 

ministram disciplinas pertencentes ao mesmo eixo ou que possuem 

conteúdos inter-relacionados. Dessa forma, procura-se garantir a unidade de 

cada componente curricular, dos eixos estruturantes e, consequentemente 

do Curso. 

  A avaliação da aprendizagem é especificada nos Planos de Ensino de 

cada disciplina quanto aos instrumentos e critérios utilizados. A cada 

instrumento de avaliação relacionam-se as competências e ou partes da 

competência – conhecimentos, habilidades e atitudes – que serão avaliadas 

pelo instrumento. As competências indicadas em um instrumento são 

comuns a todas as turmas de uma mesma disciplina, ficando a critério do 

professor o tipo de instrumento. 
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De acordo com o Regimento Interno da Instituição, o número mínimo 

de verificações é dois e por determinação do Colegiado do Curso: (a) pelo 

menos uma das verificações deverá ser individual e escrita; (b) as 

avaliações individuais são preponderantes sobre a de grupo na composição 

da menção final e (c) para o aluno que perder uma das avaliações poderá 

repô-la ao final do semestre letivo, sendo que o instrumento para tal deverá 

contemplar todo o conteúdo da disciplina, ministrado durante o semestre.  

A avaliação atitudinal encontra-se em caráter experimental  e vem 

sendo testada em etapas, que obedecem a ordem inversa aos semestres do 

Curso, e deverá constar de todas as disciplinas práticas e teórico-práticas do 

currículo vigente.  

     

6. Apoio aos Discentes 

Aos alunos com dificuldades no processo de ensino aprendizagem são 

oferecidos atendimentos em monitoria, bem como, cursos de nivelamento 

em Língua Portuguesa e Matemática. Quando a dificuldade decorre de 

problemas físicos, busca-se a  solução personalizada  para a adaptação  do 

aluno  ao curso e a minimização de suas dificuldades. Se a dificuldade 

provem de problemas na área afetiva/emocional, o aluno é encaminhado ao 

Cenfor – Clínica escola – para diagnóstico e intervenção psicoterápica.    

 

7.  Orientação Metodológica na Construção e da Dinâmica de 

Funcionamento do Currículo 

Desde a construção e implantação do atual currículo segue-se uma 

orientação metodológica do tipo coletiva e participativa, com ações 

deliberativas do Colegiado de Curso e submetidas a processo avaliativo para 

as correções cabíveis. 

  

     7.1. Orientação Metodológica na Construção do Currículo 
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As decisões referentes a cada etapa de construção desse currículo  

obedeceram a um mesmo fluxo: (a) a comissão da Coordenação orientava 

as comissões de professores sobre os objetivos e procedimentos da etapa; 

(b) as comissões de professores formulavam propostas e encaminhavam o 

trabalho realizado à comissão da Coordenação; (c) a Coordenação analisava 

a proposta em busca de interfaces, consensos e diferenças para a produção 

de um documento síntese que representasse também a unidade e a 

identidade do currículo; (d) a síntese era devolvida às comissões menores 

para que se posicionassem quanto à pertinência e clareza da conclusão da 

etapa; (e) os produtos finais eram encaminhados e apresentados ao 

Colegiado para análise e decisão final.   

A elaboração do currículo seguiu as etapas listadas abaixo:  

1. Elaboração do perfil do profissional que se pretende formar a partir das 

competências gerais, conhecimentos, habilidades e atitudes.  

2. Levantamento das competências específicas; 

3. Agrupamento das competências específicas por eixos; 

4. Decomposição das competências específicas em sub-competências; 

5. Hierarquização das sub-competências nos níveis básico, intermediário e 

avançado;  

6. Definição dos componentes curriculares do núcleo comum; 

7. Estudo das ênfases pelos professores, considerando-se suas áreas de 

produção e atuação, a missão institucional, as características e recursos 

físicos e materiais que a instituição possui, a prospecção de cursos de 

pós-graduação e as condições do mercado de trabalho da região; 

8. Definição dos componentes curriculares referentes às ênfases; 

9. Elaboração da matriz curricular; 

 

Uma vez definida e implantada a matriz curricular, o processo de 

implantação dos componentes curriculares seguiu a rotina de ações abaixo 

discriminada: 
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1. A Coordenação elaborou a versão preliminar da matriz do componente 

constando de: indicação do(s) eixo(s) a qual pertence; definições das 

competências específicas e sub-competências, por eixo, a serem 

desenvolvidas, e o objetivo geral; 

2. Uma equipe de professores da mesma área do conhecimento elaborou 

a versão preliminar do Plano de Ensino, a partir da revisão da matriz 

do componente curricular, acrescendo os seguintes elementos: 

ementa; objetivos específicos; conteúdo programático; atividades 

pedagógicas; recursos didáticos; avaliação de aprendizagem e 

referências bibliográficas;  

3. A Comissão da Coordenação avaliou a versão preliminar do Plano de 

Ensino; 

4. Submissão do Plano de Ensino ao Colegiado para a aprovação ou 

reformulação.   

O currículo vem sendo avaliado desde a sua implantação. Entende-se o 

acompanhamento das ações planejadas e o controle, isto é, as 

intervenções no processo para ajustamentos e correções, como 

elementos indissociáveis. 

No acompanhamento e no controle estão envolvidos não só a 

Coordenação mas, também, todos aqueles diretamente envolvidos no 

processo como o Núcleo Docente Estruturante,  os professores e alunos. 

Em decorrência da avaliação na implementação do currículo, várias 

alterações foram feitas como: 

1. Reajuste do perfil do profissional que se pretende formar a partir 

das competências gerais, conhecimentos, habilidades e atitudes. 

2. Elaboração de nova matriz de cruzamento dos CHAs das 

competências com o perfil do egresso, eixo estruturante e 

disciplinas. 

3. Implantação da avaliação atitudinal. 

4. Ajustes de pré-requisitos.  
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7.2. Orientação Metodológica da Dinâmica de Funcionamento do 

Currículo 

Uma vez definidos os componentes curriculares, as estratégias 

utilizadas para desenvolver o currículo se apoiam em ações coletivas para 

assegurar as características fundamentais da matriz curricular: (a) 

flexibilidade; (b) valorização da pluralidade teórica; (c) articulação entre os 

componentes curriculares; (d) constante atualização teórica e pedagógica do 

corpo docente. 

A flexibilidade tem a finalidade de valorizar e atender o interesse do 

aluno. Em nível macro, essa característica se evidencia: (a) na oferta de três 

ênfases; (b) por disciplinas optativas e complexas que se apresentam em 

diversas alternativas para a escolha; (c) nos estágios, tanto Básicos quanto 

Específico e Monografia, o aluno opta por quaisquer dos turnos, 

independente do seu turno de origem, a fim de garantir o delineamento, a 

abordagem, e ainda, a área de atuação de sua preferência.    

Em nível micro, o aluno pode optar por temas a serem debatidos e ou 

estudados em alguns componentes curriculares, como no caso de Fórum de 

Debate, onde os alunos definem os temas que serão tratados, bem como os 

convidados e a organização do evento.  

 O currículo valoriza a pluralidade teórica na compreensão da 

complexidade da ciência psicológica, enfatizando não apenas a apropriação 

da teoria e de conceitos, mas também a reflexão crítica por parte do aluno. 

Por essa razão, se estruturou disciplinas essencialmente teóricas ministradas 

por uma equipe de professores com formações distintas, o que facilita o 

debate entre essas diversas concepções.   

As articulações entre os componentes curriculares se estabelecem 

tanto em nível vertical como horizontal, uma vez que a maioria das 

competências específicas, por serem amplas, é trabalhada em mais de uma 

disciplina de forma concomitante e ou sequencial.  
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A constante atualização teórica e pedagógica dos professores é 

promovida pela instituição que fomenta e oferece cursos de extensão com a 

finalidade de reciclagem e atualização. Além disso, a formação de psicólogo 

de perfil generalista e calcado em competências leva os professores, de 

formação especialista, a ampliar os seus conhecimentos para atender ao 

objetivo de formar profissionais capazes de atuar em diferentes campos da 

profissão com sólida base de conhecimento. A orientação metodológica da 

dinâmica de funcionamento do currículo de construção coletiva, também 

corrobora em muito com a atualização teórica pedagógica por meio de seus 

próprios pares.   

  

         

 
8. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PROJETO 

       A avaliação do currículo consiste em um processo de delineamento, 

obtenção e fornecimento de informações úteis para os processos decisórios 

da gestão, para nortear as ações pedagógicas e para orientar os alunos. É 

um processo contínuo, iniciado desde a sua concepção e que se  mantem 

durante a implantação total da matriz. Envolve como elementos 

indissociáveis o acompanhamento e o controle. Por acompanhamento 

entende-se a verificação sistemática e planejada das ações desenvolvidas e 

por controle, a intervenção no processo para ajustamentos e correções. 

  Ao considerar que no acompanhamento do currículo nem todos os 

fenômenos são passíveis de mensuração, optou-se por excluir um plano de 

avaliação de enfoque totalmente quantitativo. Isso de deve pela dificuldade 

de estabelecer medidas apropriadas que exprimam uma representação 

isomórfica e porque, também, o interesse se volta ao aspecto qualitativo do 

desempenho. Nesse caso, os parâmetros dos indicadores são estimados por 

julgamento especializado.  

Desta forma, um dos problemas-chave no processo de avaliação 

residiu na escolha dos indicadores adequados à verificação do bom 
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desempenho do currículo. Os indicadores são constituídos por uma ou mais 

variáveis que devem apresentar-se, sempre que possível, verificáveis. É 

através desses indicadores que avaliamos o desempenho do currículo. 

   

   8.1. Avaliação Ex-Ante 

             Esse momento de avaliação foi realizado por meio de estudo 

documental, teve como principal documento as Diretrizes Curriculares para 

os cursos de Psicologia. Além deste, foi realizado também,  levantamento 

testemunhal como entrevistas com psicólogos egressos do curso de 

Psicologia do CEUB, últimoanistas do Curso e corpo docente. As informações 

coletadas nessas entrevistas visavam levantar os pontos fortes e fracos do 

curso, dificuldades encontradas na entrada do mercado, carências teóricas e 

de habilidades para o desempenho de suas atribuições e tarefas, etc. 

 

    8.2. Avaliação Inter  

       A. Indicadores de Aquisição de Competências  

         A.1. Durante o desenvolvimento do semestre letivo os alunos deverão 

demonstrar a aquisição das etapas de competências por meio das avaliações 

de aprendizagem; 

 A2. Ao final de cada bimestre, em reuniões de professores e  de 

representantes de turma, conduzidas pela Coordenação, será levantada a 

percepção de aquisição das competências e ou etapas de competências por 

professores e pelos alunos.  

  A.3. Ao término de cada componente curricular os alunos deverão ter 

desenvolvido em nível satisfatório, pelo menos, 70% da(s) sub-

competência(s) que lhe foi(ram) atribuída(s) desenvolver pela matriz do 

Plano de Ensino. Tal indicador é verificado por meio do resultado final do 

desempenho da turma, bem como dos comentários feitos pelos docentes 

quanto ao desempenho médio de sua turma e quanto à mudança de 

comportamento dos alunos ao longo do semestre letivo. 
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 A.4. Ao final de cada 1º bimestre, em reuniões de acompanhamento 

com a Coordenação, os professores de componentes curriculares deverão 

emitir parecer sobre as etapas de competências desenvolvidas nos 

semestres anteriores. 

  A.5. Ao final de cada eixo os alunos deverão apresentar as 

competências concernentes a ele por meio da disciplina integradora que 

fecha o eixo, através das avaliações de aprendizagem e do julgamento do 

professor dessa disciplina. 

  A.6. Ao final do núcleo comum, os alunos deverão apresentar as 

competências desenvolvidas nesse através da Avaliação Multidisciplinar 

Cumulativa - AMC. 

 A.7. No 10º semestre os alunos deverão apresentar competências 

relativas às ênfases nas práticas concernentes ao estágio específico, por 

meio do desempenho aferido pelo professor-orientador de estágio. 

 A.8. Semestralmente, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) emitirá  

parecer avaliativo sobre a aquisição de competências e ou ações de 

intervenção com base em observações; relatórios de reuniões de professores 

e de representante de turmas; resultados da AMC e ENADE. 

 

    B. Indicadores de Avaliação dos Componentes Curriculares 

 B.1. Ao final de cada bimestre os professores que ministram as 

disciplinas deverão: 

 Ter cumprido o cronograma da disciplina (relação conteúdo 

x tempo) 

 Emitir juízo de valor quanto à relação: desenvolvimento do 

objetivo e aprendizagem; adequação das atividades pedagógicas e 

objetivos; adequação da bibliografia, objetivos específicos e 

aprendizagem; adequação das avaliações e objetivos específicos. 

 



 

 

Faculdade de Ciências da Educação e da Saúde- FACES 

Curso de Psicologia 
 

58 

 

B.2. Ao final de cada bimestre, os alunos deverão, através de seus 

representantes, emitir parecer quanto: 

 O grau de dificuldade da disciplina; 

 A pertinência da bibliografia indicada; 

 A consecução dos objetivos específicos e geral; 

 A pertinência dos pré-requisitos; 

 Adequação do conteúdo à carga horária;  

 As estratégias utilizadas para o desenvolvimento do 

conteúdo.  

B.3. Ao final de cada bimestre, em reuniões de acompanhamento com 

a Coordenação do Curso, os professores que ministram disciplinas que 

desenvolvem conjuntamente uma ou mais competências, deverão emitir 

juízo de valor sobre as estratégias de articulação planejadas.  

B.4. Ao final de cada semestre letivo o percentual de reprovação 

menção em cada componente curricular não deverá ser superior a 20%. 

 B.5. Semestralmente, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) emitirá  

parecer avaliativo sobre componentes curriculares e ou ações de intervenção 

com base nos relatórios  das reuniões de professores e de representante de 

turmas; relatório da Comissão Própria de Avaliação; instrumentos de 

avaliação da aprendizagem; estatísticas de frequência e de menções. 

    C. Indicadores de desempenho do professor  

 C.1. Ao final de cada bimestre, os alunos através de seus 

representantes expressarão suas percepções quanto: 

 Domínio de conteúdo pelo professor; 

 Relação professor- aluno; 

 Adequação das estratégias de ensino; 

 Clareza das exposições. 

C.2. Aos instrumentos de avaliação elaborados pelos professores em 

cada componente curricular deverão apresentar pertinência e clareza das 

questões e instrução, observância das normas técnicas na construção dos 
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itens, adequação aos objetivos propostos e os critérios de correção, 

avaliados pela Coordenação de Curso. 

C.3. O professor deverá frequentar, participar e contribuir nas 

reuniões de planejamento e acompanhamento do currículo. 

C.4. Ao final e ou início de cada semestre letivo o professor deverá 

apresentar uma frequência mínima de 80% às reuniões da semana 

pedagógica.  

 

 A avaliação Inter também é realizada de maneira externa através da 

Avaliação Institucional que se utiliza de indicadores: de desempenho do 

professor, por meio da percepção do aluno e julgamento do coordenador; de 

evasão e transferências; dos insumos, como laboratório, biblioteca, 

secretaria, centro de formação - Cenfor, instalações e recursos áudios-

visuais, etc, levantados pelo julgamento dos alunos, professores e 

coordenador.  

 Ainda, como avaliação externa tem-se as avaliações realizadas pelo 

INEP/MEC. 

    8.3. Avaliação Ex-Post 

              A avaliação Ex-Post resume-se ao acompanhamento na atuação 

profissional de uma amostra não probabilística dos egressos com corte nos 

2º e 4º ano após a conclusão do Curso. 

   A avaliação de custo e benefício é de competência da Administração 

Superior. 

 

9. CORPO DOCENTE – EQUIPE TÉCNICO-PEDAGÓGICA 

O Curso de Psicologia, alocado na Faculdade de Ciências da Educação 

e Saúde (FACES), é gerido por um coordenador de regime integral. Esse 

coordenador é indicado, dentre os professores psicólogos pertencentes ao 

copo docente, em lista tríplice, pelo Colegiado do Curso e confirmado pela 

Direção da Faculdade para um mandato de dois anos, podendo ser 



 

 

Faculdade de Ciências da Educação e da Saúde- FACES 

Curso de Psicologia 
 

60 

 

reconduzido, sem restrições, a mandatos subsequentes. Na condução 

administrativo-pedagógica do Curso o coordenador conta com o apoio de um 

assistente de coordenação, um assistente pedagógico, um supervisor geral 

de estágio, um assistente de disciplina, e  três gestores  de setor de estágio, 

todos de regime integral, escolhidos por ele dentre os professores do Curso.  

A proposta para gestão do Curso é de caráter interativo-participativo, 

caracterizado por corresponsabilidade e decisões colegiadas. O Colegiado do 

Curso de Psicologia, como órgão consultivo e normativo, possui como 

membros o Diretor da Faculdade, seu Presidente; o Coordenador do Curso, 

Vice-Presidente; o Corpo Docente e um Representante Discente. 

Em 2011, atendendo a determinação da Direção Superior, foi criado 

o Núcleo Docente Estruturante cujas atribuições consistem em colaborar 

com a Coordenação do Curso no acompanhamento das atividades 

pedagógicas planejadas e atuar na consolidação e atualização do Projeto 

Pedagógico. O Núcleo Docente Estruturante (NDE) que é constituído pelos: 

Coordenador do Curso; Coordenadores-Adjuntos; Supervisor geral de 

Estágio e quatro representantes do corpo docente indicados pelo Colegiado 

do Curso. O NDE tem como atribuição acompanhar as atividades planejadas 

para o desenvolvimento do Curso e atuar na concepção, consolidação e 

atualização do Projeto Pedagógico.   

Quadro 07: Composição do Núcleo Docente Estruturante (NDE)  

Membros atuais Titulação Regime de 

trabalho 

Tempo de 

CEUB 

Coordenador do Curso Doutora Integral 2a 3m 

Coordenador Adjunto Doutor Integral 5a 3m 

Membro do Programa de 

Iniciação Científica e 

Orientadora de Estágio 

 

Doutora 

 

Integral 

 

4a 3m 

Supervisor Geral de Estágio Mestre Integral 22a 2m 

Comitê de Ética  Doutora Parcial 34a 10m 
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Orientador de Monografia e de 

Estágio 

Mestre Parcial 1a 3m 

Professora Doutora Horista 8a 7m 

professora Mestre Parcial 11a 2m 

Nota: Atualizado em maio de 2022 
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ORGANOGRAMA DO CURSO DE PSICOLOGIA 

 
 

 

 

Diretor da FACES 

 

 

Coordenador 

 

Colegiado 

NDE 

 

Coordenadores Adjuntos 
 

Supervisor 

 

Assistente de Disciplina  

Gestores de Setor 

 

Professores 
 

Orientadores/Supervisores 

         Coordenador do               

                Labocien 
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ORGANOGRAMA DO CENFOR 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Coordenador do Curso 

Supervisor Geral Secretaria 

Gestor do Setor de Triagem e 

Diagnóstico 

Gestor do Setor Clínico 
Gestor do Setor Educação e 

Saúde 

Gestor do Setor 

Organizacional/Social 

Orientadores/Supervisores     Orientadores/Supervisores     Orientadores/Supervisores 
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O Corpo docente do Curso é selecionado em duas etapas: inicialmente, pela 

avaliação de currículo, recrutado mediante edital veiculado em mídia local; a 

segunda fase consiste em uma avaliação de uma micro-aula, por uma banca 

examinadora, composta por um membro da Coordenação e por dois professores 

da mesma área de conhecimento. Atualmente, o Curso conta com 45 professores, 

conforme demonstrado nas tabelas abaixo: 

 

Tabela 01: Corpo Docente 

TITULAÇÃO ƒ % 

Doutorado 38 61,29 

Mestre 20 32,26 

Especialista 4 06,45 

Graduado 0 0,00 

TOTAL 62 100,00 
Nota:(a) atualizado em maio de 2022 (b) não estão computados  

Os professores das disciplinas institucionais. 

 

Tabela 02: Regime de Trabalho 

VÍNCULO ƒ % 

Integral 12 19,35 

Parcial 37 59,68 

Horista 13 20,97 

TOTAL 62 100,00 
Nota:(a) atualizado em maio de 2022(b) não estão computados  

Os professores das disciplinas institucionais. 

 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Coordenação do Curso de Psicologia espera que o presente Projeto 

Pedagógico possa nortear as ações gestoras e pedagógicas em consonância com 

as expectativas do Colegiado ao construir esse currículo, e subsidiar as inovações 

para o Curso que seguramente são esperadas e consideradas necessárias no 

ensino superior. O projeto foi concebido, também, contemplando informações que 

possam ser utilizadas nos processos de auto avaliação institucional e de avaliação 

externa, entendidas pela gestão como indicadoras de melhoria para Curso.  
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        Núcleo comum 
 
                   Componentes Obrigatórios  
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1º Semestre 

Epistemologia e Psicologia – 05 créditos 

Conhecimento e ciência. O método científico. A pesquisa em ciências naturais e sociais 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
FIGUEIREDO, Luis Claudio Mendonca; Santi. Psicologia: uma (nova) introdução - uma 
visão histórica da psicologia como ciência. EDUC, 2003. 
LAKATOS, Eva Maria; Marconi. Fundamentos de metodologia científica. Atlas, 2010. 
MOSER, Paul K.; Mulder. A teoria do conhecimento: uma introdução temática. MARTINS 
FONTES, 2009. 

 Complementar 
ALVES-MAZZOTTI, Alda Judith; Gewandsznajder. O método nas ciências naturais e 
sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. PIONEIRA, 2000. 
ALVES, Rubem Azevedo. Filosofia da ciência: introdução ao jogo e suas regras. 
LOYOLA, 2005. 
BREAKWELL, Glynis M. E Outros. Métodos de pesquisa em Psicologia. Artmed, 2014 
CARRAHER, David William. Senso crítico: do dia-a-dia às ciências humanas. PIONEIRA, 
1999. 
BREAKWELL, Glynis M. E Outros. Métodos de pesquisa em Psicologia. Artmed, 2014 
CHAUI, Marilena. Convite à filosofia. ATICA, 2012. 
MARCONDES, Danilo. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos a wittgenstein. 
JORGE ZAHAR, 2010. 

 

Língua Portuguesa - 05 créditos 

Língua, linguagem, sociedade, ideologia e identidade. Leitura e produção textual: 
funcionalidades de gêneros e tipos textuais. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
AZEREDO, José Carlos de. Gramática houaiss da língua portuguesa. Publifolha, 2008. 

GOLDSTEIN, Norma Seltzer; Louzada. O texto sem mistério: leitura e escrita na 

universidade. ATICA, 2009. 

KOCH, Ingedore Villaca; Elias. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 

CONTEXTO, 2010. 

 Complementar 
CUNHA, Celso (org.); Cintra. Nova gramática do português contemporâneo. LEXIKON, 

2008. 
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HOUAISS, Antônio; Villar. Dicionário Houaiss da língua portuguesa. Objetiva, 2009. 

KOCH, Ingedore Villaca; Elis. Ler e compreender: os sentidos do textos. CONTEXTO, 

2010. 

NEVES, Maria Helena de Moura. Texto e gramática. CONTEXTO, 2006. 

CASTILHO, Ataliba Teixeira (org.); Basilio. Gramática do português falado: estudos 

descritivos. UNICAMP, 2002. 

 

Profissão e Relações Humanas – 05 créditos 

Princípios de conduta ética do universitário e do profissional. Comunicação humana. 
Relações Humanas na formação universitária, o processo de ensino e aprendizagem e a 
formação profissional. Distinções de comportamentos nas relações pessoais e 
profissionais. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

AGUILAR IDANEZ, Maria Jose. Como animar um grupo: princípios básicos e técnicas. 

VOZES, 2004. 

BARRETO, Maria Fernanda Mazziotti (org.). Dinâmica de grupo: história, prática e 

vivências. ALINEA E ATOMO, 2010. 

MINICUCCI, Agostinho. Dinâmica de grupo: teorias e sistemas. ATLAS, 2002. 

 Complementar 
CABALLO, Vicente E. Manual de avaliação e treinamento das habilidades sociais. 

SANTOS, 2003. 

DEL PRETTE, Zilda Aparecida Pereira; Prette. Psicologia das habilidades sociais: terapia 

e educação. VOZES, 2008. 

DEL PRETTE, Almir (org.); Del Prette. Habilidades sociais, desenvolvimento e 

aprendizagem: questões conceituais, avaliação e intervenção. ALINEA, 2003. 

MINICUCCI, Agostinho. Relações humanas – psicologia das relações interpessoais. 

ATLAS, 2013. 

MOSCOVICI, Fela. Desenvolvimento interpessoal: treinamento em grupo. JOSE 

OLYMPIO, 2011. 

 

Psicologia, Ciência e Profissão – 05 créditos 

A Psicologia como ciência e profissão. A institucionalização da Psicologia no Brasil. O 
profissional da Psicologia. A contextualização histórica da Psicologia. As matrizes 
psicológicas e as diferentes concepções de mundo, de homem e de Psicologia. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
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FIGUEIREDO, Luis Claudio Mendonca; Santi. Psicologia: uma (nova) introdução. EDUC, 

2003. 

 

MARX, Melvin H; Hillix. Sistemas e teorias em Psicologia. CULTRIX, 1976. 

SCHULTZ, Duane P. História da Psicologia moderna. CENGAGE LEARNING, 2009. 

 Complementar 
BASTOS, Antonio Virgilio Bittencourt (org); Gondin. O trabalho do psicólogo no Brasil. 

ARTMED, 2010. 

DAVIDOFF, Linda L. Introdução à Psicologia. MAKRON, 2004. 

HEIDBREDER, Edna. Psicologias do século XX. MESTRE JOU, 1981. 

JACÓ-VILELA, Ana M.; Ferreira. História da Psicologia: rumos e percursos. NAU, 2008. 

SHEEHY, Noel. 50 grandes psicólogos. CONTEXTO, 2006. 

 

Sociologia - 05 créditos 

Contexto histórico, social, e intelectual da sociologia como ciência. Sociologia e senso 

comum. Cultura e natureza. Introdução aos clássicos da sociologia: o positivismo, o 

materialismo histórico e a sociologia compreensiva. Conceitos e noções básicas. Temas 

especiais de Sociologia contemporânea relativos à realidade brasileira e mundial: 

globalização, políticas públicas, redes sociais, responsabilidade social, terceiro setor, 

multiculturalismo, relações de gênero, democracia e cidadania, mídia e novas tecnologias 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
BAUMANN, Zygmunt; May. Aprendendo a pensar com a sociologia. Jorge Zahar, 2010. 

GIDDENS, Anthony. Sociologia. Penso, 2012. 

TURNER, Jonathan H. Sociologia: conceitos e aplicações. MAKRON BOOKS, 2000. 

 Complementar 
ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. MARTINS FONTES, 2000. 
BERGER, Peter Ludwig. Perspectivas sociológicas: uma visão humanística. VOZES, 
2002. 
CARVALHO, Jose Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. CIVILIZACAO 
BRASILEIRA, 2008. 
FORACCHI, Marialice Mencarini; Martins. Sociologia e sociedade: leituras de introdução 
a sociologia. LTC, 1994. 
LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 20 ed. JORGE ZAHAR, 
2006. 
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2º Semestre 

Áreas afins do conhecimento psicológicos – Aspectos Biológicos – 05 créditos 

Estudo das bases biológicas do comportamento no contexto do desenvolvimento. 
Conceitos básicos de genética, anatomia e fisiologia do sistema nervoso e glândulas. 
Discussão sobre as relações entre desenvolvimento neurofisiológico e psicológico. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
CARLSON, Neil R. Fisiologia do comportamento. Manole, 2002. 

LENT, Roberto. Cem bilhões de Neurônios – conceitos fundamentais de Neurociência. 

Atheneu, 2010. 

MACHADO, Angelo B M. Neuroanatomia funcional. ATHENEU, 2007. 

 Complementar 
GAZZANIGA, Michael S.; Richard B. Ivry; Mangun. Neurociência cognitiva: a biologia da 

mente. ARTMED, 2006 

KOLB, Brayan; Whishaw. Neurociência do comportamento. MANOLE, 2002. 

LEDOUX, Joseph. O cérebro emocional: os misteriosos alicerces da vida emocional. 

OBJETIVA, 1998. 

LOUZADA, Fernando; Menna-barreto. O sono na sala de aula: tempo escolar e tempo 

biológico. VIEIRA & LENT, 2007. 

MALCHER-LOPES, Renato; Ribeiro. Maconha, cérebro e saúde. VIEIRA & LENT, 2007. 

 

Bases Epistemológicas e Método Qualitativo em Pesquisa – 05 créditos 

Epistemologia e projetos de ciência em Psicologia. O conhecimento do real. Relações 
entre epistemologia e metodologia. Diferenças básicas entre métodos qualitativos e 
quantitativos. Bases epistemológicas dos métodos qualitativos. Diferentes expressões 
metodológicas qualitativas e suas especificidades. Etapas da pesquisa qualitativa. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
DENZIN, Norman K; Lincoln. O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e 
abordagens. ARTMED, 2006. 
FLICK, Uwe. Uma introdução à pesquisa qualitativa. BOOKMAN, 2004. 
GONZALEZ REY, Fernando. Subjetividade e pesquisa qualitativa: os processos de 
construção da informação. PIONEIRA THOMSON LEARNING, 2005. 

 Complementar 
JAPIASSU, Hilton. Introdução à epistemologia da Psicologia. IMAGO, 1982. 
MINAYO, Maria Cecília de Souza (org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 
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Vozes, 2011. 
MOREIRA, Daniel Augusto. O método fenomenológico na pesquisa. THOMSON, 2002. 
TRIVINOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa 
qualitativa em educação: o positivismo, a fenomenologia, o marxismo. ATLAS, 1987. 
DEMO, Pedro. Pesquisa e informação qualitativa: aportes metodológicos. PAPIRUS, 
2001. 

 

Estatística Aplicada à Psicologia – 05 créditos 

Conceitos básicos da Estatística aplicados à Psicologia. Representações tabulares e 
gráficas. Medidas de Tendência Central e Variabilidade com estimativas de seus 
respectivos parâmetros, Curva Normal e Correlações. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

BARBETTA, Pedro Alberto. Estatística aplicada às Ciências Sociais. UFSC, 2007. 

DANCEY, Christine P. E Reidy. Estatística sem Matemática para Psicologia. Penso, 

2006. 

MOORE, David S. A estatística básica e sua prática. LTC, 2004. 

 Complementar 

GATTI, Bernadete A. & Feres. Estatística básica para as Ciências Humanas. São Paulo, 

1978. 

LEVIN, Jack. Estatística aplicada a Ciências Humanas. HARBRA, 1987. 

MAROCO, Joao; Bispo. Estatística aplicada às ciências sociais e humanas. CLIMEPSI, 

2003. 

SILVA, Ermes Medeiros; Silva. Tabelas de estatística. ATLAS, 1995. 

SPIEGEL, Murray R. Estatística. MAKRON BOOKS , 1993. 

 

. Processos Básicos: Afetivos e Motores – 05 créditos 

Estudo dos processos psicológicos básicos, especialmente processos motores, 
aprendizagem, motivação e emoções, incluindo a análise de aspectos biológicos e 
contextuais implicados nesses processos. Ênfase na diversidade conceitual e na 
complementaridade existente entre as abordagens social, psicológica e biológica para a 
explicação da gênese e do desenvolvimento dos processos psicológicos básicos. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
GLASSMAN, W.e. & Hadad. Psicologia: Abordagens Atuais. ArtMed, 2006. 

MEUR, A. De; Staes. Psicomotricidade - educação e reeducação: níveis maternal e 

infantil. MANOLE, 1991. 

MOREIRA, Marcio Borges; Medeiros. Princípios básicos de análise do comportamento. 
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ARTMED, 2007. 

 Complementar 
ATKINSON, Rita L.; Atkinson. Introdução à Psicologia. ARTES MEDICAS, 1995. 

BAUM, William M. Compreender o behaviorismo: comportamento, cultura e evolução. 

ARTMED, 2006. 

CATANIA, A. Charles. Aprendizagem: comportamento, linguagem e cognição. ARTMED, 

1999 

FONSECA, Vitor. Manual de observação psicomotora: significação psiconeurológica dos 

fatores psicomotores. ARTES MEDICAS, 1995. 

SKINNER, Burrhus Frederic. Ciência e comportamento humano. MARTINS FONTES, 

1998. 

 

Laboratório – Processos Básicos: Afetivos e Motores – 02 créditos 

Abordagem empírica de conceitos básicos: emoção, motivação e aprendizagem. 
Introdução ao campo da Psicologia Experimental, desenvolvendo habilidades de 
observação e condução de experimentos clássicos sobre os processos psicológicos 
básicos, especialmente de aprendizagem, motivação e emoção. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
 

DANNA, Marilda Fernandes; Matos. Aprendendo a observar. EDICON, 2006. 

GOMIDE, Paula Inez Cunha; Weber. Análise experimental do comportamento: manual de 

laboratório. UFPR, 2005. 

MOREIRA, Marcio Borges; Medeiros. Princípios básicos de análise do comportamento. 

ARTMED, 2007. 

 Complementar 

CATANIA, A. Charles. Aprendizagem: comportamento, linguagem e cognição. ARTMED, 

1999. 

COZBY, Paul C. Métodos de pesquisa em ciências do comportamento. ATLAS, 2003. 

FAGUNDES, Antonio Jayro Da Fonseca Motta. Descrição, definição e registro de 

comportamento. EDICON, 1999. 

HOLLAND, James Gordon; Skinner. A análise do comportamento. EPU, 1975. 

MATOS, Maria Amelia; Tomanari. A análise do comportamento no laboratório didático. 

MANOLE, 2002. 
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Teorias e Sistemas em Psicologia I – 05 créditos 

Contextualização histórica e caracterização epistemológica e filosófica da Psicanálise e 
dos Behaviorismos em sua fundamentação clínica. Origens cognitivas e histórico-
culturais da clínica. Definição do conceito de sujeito e de objeto de estudo para estas 
abordagens teóricas. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
BAUM, William M. Compreender o behaviorismo: ciência, comportamento e cultura. 

ARTMED, 1999. 

FREUD, Sigmund. O ego e o id. IMAGO, 1997 

SKINNER, Burrhus Frederic. Sobre o behaviorismo. CULTRIX, 1974. 

 Complementar 

BRANDAO, Maria Zilah; Conte. Sobre comportamento e cognição: a história e os 

avanços, a seleção por consequências em ação. ESETEC, 2003. 

FREUD, Sigmund. O Inconsciente. IMAGO 

FREUD, Sigmund. Um estudo autobiográfico. IMAGO 

MEZAN, Renato. Freud: a trama dos conceitos. PERSPECTIVA 

NASIO, J D. O prazer de ler Freud. JORGE ZAHAR, 1999. 

 

3º Semestre 

Áreas afins do conhecimento psicológicos – Questões Antropológicas – 05 créditos 

A Antropologia no campo das ciências sociais. Epistemologia e estratégias de 
investigação qualitativa na Antropologia e suas implicações para a Psicologia. A 
perspectiva culturalista e sua implicação na constituição do ser humano. Problemáticas 
recentes referentes ao conceito de cultura. Possibilidades de diálogo entre Antropologia e 
Psicologia. Temáticas pertinentes na Antropologia contemporânea. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

CUCHE, Denys. A noção de cultura nas ciências sociais. EDUSC, 1999. 

GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. ZAHAR, 1989. 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. DP & A, 2006. 

 Complementar 
ARANTES, Antonio Augusto (org.). O espaço da diferença. PAPIRUS, 2000. 

AUGÉ, Marc. Não-lugares: introdução a uma Antropologia da supermodernidade. 

PAPIRUS, 2007. 

BARTH, Fredrik. O guru, o iniciador e outras variações antropológicas. CONTRA CAPA, 

2000. 
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BAUMAN, Zygmunt. Vidas desperdiçadas. JORGE ZAHAR, 2005. 

MAUSS, Marcel. Sociologia e Antropologia. COSAC & NAIFY, 2003. 

 

Áreas afins do conhecimento psicológicos – Questões Filosóficas – 05 créditos 

Interfaces da Filosofia e da Psicologia. Temáticas e conceitos nos sistemas filosóficos 
modernos e contemporâneos que influenciaram a Psicologia. Abordagens filosóficas da 
relação mente-corpo, da consciência, da identidade pessoal e do sofrimento psíquico na 
atualidade. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
HENNIGFELD, Jochem (org.); Jansohn. Filósofos da atualidade: uma introdução. 

UNISINOS, 2006. 

MARCONDES, Danilo. Textos básicos de filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. 

JORGE ZAHAR, 2007. 

TEIXEIRA, Joao de Fernandes. Como ler a filosofia da mente. PAULUS, 2009. 

 Complementar 

COSTA, Claudio Ferreira. Filosofia da linguagem. JORGE ZAHAR, 2002. 

DUSING, Klaus. Modelos de autoconsciência: críticas modernas e propostas 

sistemáticas referentes a subjetividade concreta. UNISINOS, 2006. 

FLEISCHER, Margot (org.); Hennigfeld. Filósofos do século XIX: uma introdução. 

UNISINOS, 2004. 

KRISTEVA, Julia. As novas doenças da alma. ROCCO, 2002. 

NAGEL, Thomas. Visão a partir de lugar nenhum. MARTINS FONTES, 2004. 

 

Ética, Cidadania e Realidade Brasileira I – 02 créditos 

Debate em torno da Ética da identidade, das dicotomias entre o mundo da moral e o 
mundo material, do público e do privado; humanismo contemporâneo e os valores que 
lhe são associados: reconhecimento, respeito e acolhimento da identidade do outro, 
solidariedade e responsabilidade. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
BOBBIO, Norberto. A Era dos Direitos. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1992. 

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: O longo caminho – 5ª Ed. – Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira. 2004. 

SANCHES VAZQUEZ, Adolfo. Ética. 27 ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. 

 Complementar 
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COMPARATO, Fábio Konder. Ética: direito, moral e religião no mundo moderno. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2006. 

MOUFFE.Chantal. O Regresso do Político. Portugal: Gradiva, 1996. 
PEGORARO. Olinto, Ética – dos maiores mestres através da história. Rio de Janeiro: 
Vozes, 2006. 
PINSKY, Jaime, PINSKY, Carla Bassanezi, (orgs.). História da Cidadania. São Paulo: 
Contexto. 2003. 

SIDEKUM, Antônio. Ética e alteridade: A subjetividade ferida. São Leopoldo: Unisinos, 
2002. 

 

. Laboratório – Processos Básicos: Cognitivos – 02 créditos 

Abordagem empírica dos processos cognitivos com ênfase em processos da percepção, 
tempo de reação, memória, pensamento – resolução de problemas. Elaboração de 
pesquisas acadêmicas sobre os tópicos cognitivos citados. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

EYSENK, Michael W.; Keane. Manual de psicologia cognitiva. ARTMED, 2007. 

MATLIN, Margaret W. Psicologia cognitiva. LTC, 2004. 

STERNBERG, Robert J.; Mio. Psicologia cognitiva. Cengage Learning, 2010. 

 Complementar 
ANDERSON, John R. Psicologia Cognitiva E Suas Implicações Experimentais. LTC, 
2004. 
DAVIDOFF, Linda L. Introdução à Psicologia. MAKRON, 2004. 

GAZZANIGA, Michael S.; Ivry. Neurociência cognitiva: a biologia da mente. ARTMED, 

2006. 

PENNA, Antonio Gomes. Introdução à Psicologia Cognitiva. EPU, 1984. 

KANTOWITZ, Barry H. (org.); Roediger Iii. Psicologia experimental: psicologia para 

compreender a pesquisa em psicologia. THOMSON, 2006. 

 

Processos Básicos: Cognitivos – 05 créditos 

Estudo dos processos cognitivos com ênfase em processos da percepção, memória, 
linguagem, pensamento e consciência. As ciências cognitivas, em especial a Psicologia 
Cognitiva. Relações funcionais entre as ciências neurais e ciências cognitivas. Outras 
abordagens científicas acerca dos processos cognitivos. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
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EYSENK, Michael W.; Keane. Manual de Psicologia Cognitiva. ARTMED, 2007. 

MATLIN, Margaret W. Psicologia Cognitiva. LTC, 2004. 

STERNBERG, Robert J.;. Psicologia Cognitiva. Cengage Learning, 2010. 

 Complementar 
 

ANDERSON, John R. Psicologia Cognitiva E Suas Implicações Experimentais. LTC, 
2004. 
DAVIDOFF, Linda L. Introdução à Psicologia. MAKRON, 2004. 

GAZZANIGA, Michael S.; Ivry. Neurociência cognitiva: a biologia da mente. ARTMED, 

2006. 

PENNA, Antonio Gomes. Introdução à Psicologia Cognitiva. EPU, 1984. 

KANTOWITZ, Barry H. (org.); Roediger Iii. Psicologia experimental: psicologia para 

compreender a pesquisa em psicologia. THOMSON, 2006. 

 

Métodos Quantitativos em Pesquisa – 05 créditos 

Os fundamentos epistemológicos do método quantitativo de investigação na Psicologia. 
As possibilidades e limitações dos procedimentos quantitativos. O método quantitativo: 
delineamento correlacional e experimental. Relação entre os métodos: quantitativo e 
qualitativo. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
BREAKWELL, Glynis M. E Outros. Métodos de pesquisa em Psicologia. Artmed, 2014. 

CAMPBELL, Donald Thomas; Stanley. Delineamentos experimentais e quase-

experimentais de pesquisa. EDUSP, 1979.. 

COZBY, Paul C. Métodos de pesquisa em ciências do comportamento. ATLAS, 2003. 

 Complementar 

BUNCHAFT, Guenia; Kellner. Estatística sem mistérios [v.1]. VOZES, 1998. 

DANCEY, Christine P. E Reidy. Estatística sem Matemática para Psicologia. PENSO, 

2013. 

KANTOWITZ, Barry H. (org.); Roediger Iii. Psicologia experimental: psicologia para 

compreender a pesquisa em psicologia. THOMSON, 2006. 

LEVIN, Jack. Estatística Aplicada às Ciências Humanas. Saraiva, 2007. 

SIDMAN, Murray. Táticas de Pesquisa Científica. Brasiliense, 1976. 

 

Teorias e Sistemas em Psicologia II – 05 créditos 

Desdobramentos e rupturas da Psicanálise na segunda metade do século XX. 
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Desdobramentos do Behaviorismo: Análise do Comportamento. Contextualização 
histórica e caracterização epistemológica e filosófica das teorias psicológicas 
humanistas. Concepções da natureza humana, do desenvolvimento humano e de 
saúde/doença nas teorias humanistas. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
BAUM, William M. Compreender o behaviorismo: ciência, comportamento e cultura. 

ARTMED, 1999. 

PERLS, Frederick; Hafferline. Gestalt Terapia. SUMMUS, 1997. 

SCHULTZ, Duane P; Schultz. Teorias da personalidade. THOMSON, 2002. 

 Complementar 

COSTA PINTO, Manuel. O livro de ouro da Psicanálise: o pensamento de Freud, Jung, 

Melanie Klein, Lacan, Winnicott e outros. EDIOURO, 2007 

FADIMAN, James; Frager. Teorias da personalidade. HARBRA, 2002. 

GINGER, Serge; Ginger. Gestalt: uma terapia do contato. SUMMUS, 1995. 

MORENO, Jacob Levy. O psicodrama. CULTRIX, 1993. 

NASIO, Juan-david. Introdução às obras de Freud, Ferenczi, Groddeck, Klein, Winnicott, 

Dolto, Lacan. JORGE ZAHAR, 1995. 

NYE, Robert D. Três psicologias: idéias de Freud, Skinner e Rogers. PIONEIRA 

THOMSON LEARNING, 2002. 

 

4º Semestre 

Estágio Básico I – Laboratório de Pesquisa I – 05 créditos 

Elaboração de projetos de pesquisa em Psicologia com o uso dos métodos quantitativos 
e qualitativos. 

Referência Bibliográfica 
 Básica 

DEMO, Pedro. Metodologia científica em ciências sociais. ATLAS, 1995. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. ATLAS, 2007. 

RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. VOZES, 1988. 

 Complementar 

CAMPBELL, Donald Thomas; Stanley. Delineamentos experimentais e quase-

experimentais de pesquisa. EDUSP, 1979. 

GOLDENBERG, Mirian. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em ciências 

sociais. RECORD, 2005. 

GONZALEZ REY, Fernando. Pesquisa qualitativa e subjetividade: os processos de 

construção da informação. PIONEIRA THOMSON LEARNING, 2005. 
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MINAYO, Maria Cecilia de Souza (org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 

VOZES, 2002. 

PASQUALI, L. Técnicas do exame psicológico (TEP) – Manual Vol I: Fundamentos das 

Técnicas Psicológicas. Casa do Psicólogo, 2001. 

 

Ética, Cidadania e Realidade Brasileira II – 02 créditos 

O debate ético na contemporaneidade: cidadania e direitos humanos no Brasil, políticas 

de igualdade de oportunidades, acesso aos bens sociais e culturais, posturas e valores 

quanto à penalidade étnico-racial e responsabilidade social. 

Referência Bibliográfica 
 Básica 

BOBBIO, Norberto. A Era dos Direitos. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1992. 
CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: O longo caminho – 5ª Ed. – Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira. 2004. 
SANCHES VAZQUEZ, Adolfo. Ética. 27 ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. 

 Complementar 

COMPARATO, Fábio Konder. Ética: direito, moral e religião no mundo moderno. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2006. 
MOUFFE.Chantal. O Regresso do Político. Portugal: Gradiva, 1996. 
PEGORARO. Olinto, Ética – dos maiores mestres através da história. Rio de Janeiro: 
Vozes, 2006. 
PINSKY, Jaime, PINSKY, Carla Bassanezi, (orgs.). História da Cidadania. São Paulo: 
Contexto. 2003. 
SIDEKUM, Antônio. Ética e alteridade: A subjetividade ferida. São Leopoldo: Unisinos, 

2002. 

 

Fórum de Debates  I – 02 créditos 

Debates acadêmicos sobre questões atuais, referentes à conduta ético-profissional, no 
campo da Psicologia. Organização e participação em eventos técnico-científicos e/ou 
comunicações de caráter informativo. Trabalho em equipe. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Código de Ética Profissional do Psicólogo. 

Conselho Federal de Psicologia, 2005. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Psicologia organizacional e do trabalho. Sua 

evolução desafios e novos rumos. Conselho Federal de Psicologia, 2007. 

POOLI, João Paulo Et Al. Projetos interdisciplinares. Intersaberes, 2012. 
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 Complementar 

ARAUJO, Ulisses F.; Aquino. Os direitos humanos na sala de aula: a ética como tema 

transversal. MODERNA, 2001. 

BLIKSTEIN, Izidoro. Como falar em público: técnicas de comunicação para 

apresentações. ATICA, 2009. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. A regulação dos serviços de saúde mental no 

Brasil: inserção da psicologia no sistema único de saúde na saúde suplementar. 

Conselho Federal de Psicologia, 2013. 

TUNDIS, Silverio Almeida (org.); Costa. Cidadania e loucura: políticas de saúde mental 

no Brasil. VOZES, 2001. 

ZANELLA, Luiz Carlos. Manual de organização de eventos: planejamento e 

operacionalização. ATLAS, 2006. 

 

Interfaces Biológicas e Culturais com os Fenômenos Psicológicos – 05 créditos 

Compreensão do sujeito do ponto de vista biológico, psicológico, social e cultural. Um 
olhar interdisciplinar sobre os fenômenos psicológicos. Noções em psicofarmacologia e 
sua relação com os processos psicológicos. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
HOCKENBURY, Don H; Hockenbury. Descobrindo a psicologia. MANOLE, 2003. 

STHAL, Stephen M. Psicofarmacologia: base neurocientíficas e aplicações práticas, 

Editora: Guanabara Koogan, Autor: Sthal, Stephen M, Ano: 2010, Quantidade: 7. 

Guanabara Koogan, 2010. 

STRAUB, Richard O. Psicologia da saúde: uma abordagem biopsicossocial. Artmed, 

2014. 

 Complementar 

BALLONE, Geraldo Jose; Ortolani. Da emoção à lesão: um guia de medicina 

psicossomática. MANOLE, 2007. 

CORDIOLI, Aristides Volpato. Psicofármacos: consulta rápida. Grupo A, 2011. 

GOULD, Stephen Jay. A falsa medida do homem. MARTINS FONTES, 2003. 

HETEM, Luiz Alberto B; Graeff. Transtornos de ansiedade. ATHENEU, 2004. 

LE BRETON, David. Adeus ao corpo: antropologia e sociedade. PAPIRUS, 2011. 

 

Psicologia do Desenvolvimento – Infância e Adolescência – 05 créditos 

Fenômenos e processos psicológicos – desenvolvimento físico, motor, cognitivo, afetivo 
e psicossocial: História da Infância e adolescência, História da Psicologia do 
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Desenvolvimento, Teoria Epistemológica Genética de Jean Piaget, Teoria Psicogenética 
de Henry Wallon, Teoria Sócio-histórica de Vygotsky e as Teorias da Psicanálise de 
Freud, Melanie Klein e Winnicott. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
CALLIGARIS, Contardo. A adolescência. PUBLIFOLHA, 2009. 

PAPALIA, Diane E.; Olds. Desenvolvimento humano. McGraw-Hill, 2009. 

POSTMAN, Neil. O desaparecimento da infância. GRAPHIA, 1999. 

 Complementar 

ARIES, Philippe. História social da criança e da família. LTC, 1981. 

GOLSE, B. O desenvolvimento afetivo e intelectual da criança. ARTES MÉDICAS, 1998. 

PIAGET, Jean. A epistemologia genética. ABRIL CULTURAL, 1983. 

VIGOTSKY, Lev Semyonovich. A formação social da mente: o desenvolvimento dos 

processos psicológicos superiores. MARTINS FONTES, 2000. 

WALLON, Henri. A evolução psicológica da criança. EDIÇÕES 70, 1995. 

 

Teorias e Sistemas em Psicologia III – 05 créditos 

Contextualização histórica e avanços da Psicologia na pós-modernidade. Limites e 
possibilidades do pensamento pós-moderno. Percursos e impasses da Psicanálise, do 
Behaviorismo e do Humanismo na pós-modernidade. O advento da psicologia histórico-
cultural. Construtivismo e Construcionismo Social na psicologia atual. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
GONZALES REY, Fernando. Psicoterapia, Subjetividade e Pós-modernidade - uma 

aproximação histórico-cultural. THOMSON LEARNING, 2007. 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. DP E A, 2006. 

VIGOTSKY, L S. A construção do pensamento e da linguagem. MARTINS FONTES, 

2001. 

 Complementar 

GONZALEZ REY, Fernando Luis. Sujeito e subjetividade: uma aproximação histórico-

cultural. PIONEIRA THOMSON, 2003. 

MAHONEY, Michael J. Processos humanos de mudança: as bases científicas da 

psicoterapia. ARTMED, 1998. 

MCNAMEE, Sheila; Gergen. Terapia como Construção Social. ARTES MÉDICAS, 1998. 

NEIMEYER, Robert A; Mahoney. Construtivismo em psicoterapia. ARTES MÉDICAS, 

1997. 

SCHNITMAN, Dora Fried (org.). Novos paradigmas, cultura e subjetividade. ARTES 

MEDICAS, 1996. 
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Teorias em Psicologia Social – 05 créditos 

Origens da Psicologia Social: aspectos históricos e filosóficos. Campo e objeto de estudo 
em Psicologia Social. Teorias em Psicologia Social, suas contextualizações e 
desenvolvimento. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
ÁLVARO, José Luis; Garrido. Psicologia social: perspectivas psicológicas e sociológicas. 

McGRAW-HILL, 2006. 

MYERS, David G. Psicologia Social. McGRAW-HILL, 2014. 

TORRES, Cláudio Vaz; Neiva. Psicologia social: principais temas e vertentes. Artmed, 

2011. 

 Complementar 

ARONSON, E.; Wilson. Psicologia Social. LTC, 2002. 

BOCK, Ana Merces Bahia (orgs); Goncalves. Psicologia socio-histórica: uma perspectiva 

crítica em Psicologia. CORTEZ, 2002. 

FARR, Robert M. As raízes da psicologia social moderna: 1872-1954. VOZES, 2002. 

JODELET, Denise (org.). As representações sociais. UERJ, 2001. 

RODRIGUES, A.; Assmar. Psicologia Social. VOZES, 2005. 

 

5º Semestre 

Campos de Atuação e Investigação: Psicologia Organizacional I – 05 créditos 

Histórico da Psicologia Organizacional e do Trabalho e o papel do psicólogo no contexto 
organizacional contemporâneo. Abordagens administrativas e estrutura organizacional. 
Processos de investigação e atuação profissional no campo da Gestão de Pessoas e da 
Psicologia Organizacional e do Trabalho com destaque para políticas e práticas de 
Recrutamento e Seleção de Pessoas, Treinamento, Desenvolvimento e Educação, 
Avaliação de Desempenho, Plano de Cargos, Carreiras e Remuneração. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

CARBONE, Pedro Paulo; Brandao. Gestão por competências e gestão do conhecimento. 

FGV, 2009. 

SPECTOR, Paul E. Psicologia nas organizações. SARAIVA, 2003. 

ZANELLI, Jose C. (org.); Borges-andrade. Psicologia, organizações e trabalho no Brasil. 

ARTMED, 2004. 

 Complementar 
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BORGES, Lívia de Oliveira; Mourão. O trabalho e as organizações: atuações a partir da 

psicologia. Artmed, 2013. 

MARRAS, Jean Pierre. Administração de recursos humanos: do operacional ao 

estratégico. FUTURA, 2004. 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Introdução à administração. ATLAS, 2008. 

MENESES, Pedro; Zerbini. Manual de treinamento organizacional. ARTMED, 2010. 

ROBBINS, Stephen Paul. Comportamento organizacional. PEARSON BRASIL, 2005. 

 

Ética Profissional – 02 créditos 

Repercussão da Legislação Brasileira no exercício profissional. O Código de Ética e as 
Resoluções do Conselho Federal de Psicologia. Atuação ética na realidade social. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA.,. Resolução CFP n. 016/2000 – Dispõe sobre 

a realização de pesquisa em Psicologia com seres humanos. Conselho Federal de 

Psicologia, 2000. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Resolução n° 007, de 14 de junho de 2003. 

Institui o Manual de Elaboração de Documentos Escritos produzidos pelo psicólogo, 

decorrentes de avaliação psicológica e revoga a Resolução CFP º 17/2002. Conselho 

Federal de Psicologia, 2003. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. ,. Resolução n° 010, de 21 de julho de 2005. 

Aprova o Código de Ética Profissional do Psicólogo. Conselho Federal de Psicologia, 

2005. 

 Complementar 

BRASIL, República Federativa Do. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO 

BRASIL DE 1988. República Federativa do Brasil, 1988. 

BRASIL, República Federativa Do. LEI N.º 4.119 - DE 27-08-1962 - Dispõe sobre os 

cursos de formação em Psicologia e regulamenta a profissão de Psicólogo. República 

Federativa do Brasil 

BRASIL, República Federativa Do. LEI N.º 5.766 - DE 20-12-1971 - Cria o Conselho 

Federal e os Conselhos Regionais de Psicologia e dá outras providências. República 

Federativa do Brasil. 

BRASIL, República Federativa Do. LEI Nº 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990 - Dispõe 

sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. República 

Federativa do Brasil 

BRASIL, República Federativa Do. LEI Nº 8.078, DE 11 DE SETEMBRO DE 1990 - 

Dispõe sobre a proteção do consumidor e dá outras providências. República Federativa 

do Brasil 
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Fórum de Debates – II – 02 créditos 

Debates acadêmicos sobre questões contemporâneas no campo da Psicologia. 
Organização e participação ativa em eventos técnico-científicos e/ou comunicações de 
caráter informativo. Desenvolvimento de trabalho em equipe. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. A regulação dos serviços de saúde mental no 

Brasil: inserção da psicologia no sistema único de saúde na saúde suplementar. 

Conselho Federal de Psicologia, 2013. 

JONES, Gerard. Brincando de matar monstros: por que as crianças precisam de fantasia, 

videogames e violência de faz-de-conta. CONRAD, 2004. 

SAYEG, Elisa (org.). Psicologia e informática. CASA DO PSICOLOGO, 2000. 

 Complementar 

BARCHIFONTAINE, Christian de Paul; Pessini. Problemas atuais de bioética. LOYOLA, 

2005. 

LIMA, Jose Mauro Braz de. Alcoologia: o alcoolismo na perspectiva da saúde pública. 

MEDBOOK, 2008. 

LOURO, Guacira Lopes (org.); Neckel. Corpo, gênero e sexualidade: um debate 

contemporâneo na educação. VOZES, 2003. 

LOYOLA, Maria Andrea (org.). Bioetica: reprodução e gênero na sociedade 

contemporânea. LETRAS LIVRES, 2005. 

SILVA, Laura Belluzzo de Campos. Doença mental, psicose, loucura: representações e 

práticas da equipe multiprofissional de um hospital-dia. CASA DO PSICOLOGO, 2001. 

 

Laboratório de Psicologia da Aprendizagem – 02 créditos 

Demonstração empírica dos princípios de aprendizagem de acordo com a Análise do 
Comportamento. Investigação de variáveis relevantes no estudo da aprendizagem como 
esquemas de reforçamento, controle de estímulos, comportamento governado por 
regras. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
BAUM, William M. Compreender o Behaviorismo: ciência, comportamento e cultura. 

ARTMED, 1999. 

CATANIA, A. Charles. Aprendizagem: comportamento, linguagem e cognição. ARTMED, 

1999. 

MOREIRA, Marcio Borges; Medeiros. Princípios básicos de análise do comportamento. 

ARTMED, 2007. 
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 Complementar 

COZBY, Paul C. Métodos de pesquisa em ciências do comportamento. ATLAS, 2003. 

DANNA, Marilda Fernandes; Matos. Aprendendo a observar. EDICON, 2006. 

SERIO, Tereza Maria de Azevedo Pires; Andery. Controle de estímulos e comportamento 

operante: uma [nova] introdução. EDUC, 2005. 

SKINNER, Burrhus Frederic. Questões recentes na análise comportamental. PAPIRUS, 

2005. 

SKINNER, Burrhus Frederic. Sobre o behaviorismo. CULTRIX, 1974. 

 

Psicologia da Aprendizagem– 05 créditos  

Estudo do fenômeno da aprendizagem e sua contextualização teórica e conceitual. As 
teorias da aprendizagem, nas perspectivas: cognitiva, cultural e comportamental. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

CARRARA, Kester [org.]. Introdução à Psicologia da Educação: seis abordagens. 

Avercamp, 2005 

NUNES, Ana Ignez Belem Lima. Psicologia da aprendizagem: processos, teorias e 

contextos. LIBER LIVRO, 2009. 

PIAGET, Jean. Seis estudos de Psicologia. FORENSE UNIVERSITARIA, 2002. 

 Complementar 

AUSUBEL, David P. E Outros. Psicologia educacional. INTERAMERICANA, 1980. 

BRUNER, Jerome. A cultura da educação. ARTMED, 2001. 

MOREIRA, Marco Antonio. Teorias de aprendizagem. EPU, 2004. 

REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação. 

VOZES, 1995. 

SKINNER, Burrhus Frederic. Tecnologia do ensino. EPU/EDUSP, 1972. 

 

 

Psicologia da Personalidade – 02 créditos 

A origem do estudo da personalidade: aspectos teóricos e epistemológicos. A evolução 
do conceito personalidade no exercício da Psicologia. Propostas teóricas para o estudo 
da Personalidade a partir de quatro ênfases: psicodinâmica, estrutura, realidade 
percebida e aprendizagem. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
FADIMAN, James; Frager. Teorias da personalidade. HARBRA 
HALL, Calvin S.; Lindzey. Teorias da personalidade. Artmed, 2000. 
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HÜBNER, Maria Martha Costa. Fundamentos de Psicologia: Temas Clássicos de 
Psicologia Sob a Ótica da Análise do Comportamento. Grupo GEN, 2012. 

 Complementar 

CATTELL, Raymond B. Análise científica da personalidade. IBRASA, 1975. 

FRIEDMAN, Howard S; Schustack. Teorias da Personalidade: da teoria clássica à 

pesquisa moderna. PRENTICE HALL, 2004. 

LUNDIN, Robert William. Personalidade: uma análise do comportamento. EPU, 1977. 

SCHULTZ, Duane P; Schultz. Teorias da personalidade. THOMSON, 2002. 

SKINNER, Burrhus Frederic. Questões recentes na análise comportamental. PAPIRUS, 

2005. 

 

Psicometria – 05 créditos 

Medida psicológica. História e classificação dos testes psicológicos. Principais teorias 
que fundamentam os testes psicométricos. Instrumentos psicométricos de fatores 
cognitivos. Elaboração de instrumentos de medida psicológica – sua padronização e 
seus principais parâmetros de análise de itens, precisão e validade. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
PASQUALI, Luiz. Instrumentação psicológica: fundamentos e práticas. Artmed, 2010. 

PASQUALI, Luiz (org.). Técnicas de Exame Psicológico (TEP) - Manual Vol. I: 

Fundamentos das Técnicas Psicológicas. CASA DO PSICOLOGO, 2001. 

URBINA, Susana. Fundamentos da testagem psicológica. ARTMED, 2007. 

 Complementar 

ANASTASI, Anne; Urbina. Testagem psicológica. ARTMED, 2000. 

CANDEIAS, Adelinda E Outros. Inteligência: definição e medida na confluência de 

múltiplas concepções. Casa do Psicólogo, 2008. 

ERTHAL, Tereza Cristina Saldanha. Manual de Psicometria. ZAHAR, 1987. 

RONALD JAY COHEN; MARK E. SWERDLIK; EDWARD D. STURMAN,. Testagem e 

Avaliação Psicológica. Introdução a Testes e Medidas. McGRAW-HILL, 2014. 

 VANKOLCK, Odette Lourencao. Técnicas de exames psicológico e suas aplicações no 

Brasil: testes de aptidão. VOZES, 1981. 

 

Psicopatologia I – 05 créditos 

Conhecimento teórico-prático de Psicopatologia. Perspectiva histórica e epistemológica 
da Psicopatologia e da Reforma Psiquiátrica. Contribuições do Existencialismo para a 
compreensão do ser em sofrimento. Construção da subjetividade. Normal x Patológico. 
Abordagem psicossocial, políticas públicas e serviços substitutivos em saúde mental. 
Sistemas diagnósticos. Estudo das funções mentais e suas principais alterações. 
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Inserção da Psicologia no campo da saúde mental. Questões de interesse atual em 
Psicopatologia. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
BASAGLIA, Franco (coord.). A instituição negada: relato de um hospital psiquiátrico. 

GRAAL, 2001. 

DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. Grupo 

A, 2011. 

DSM-IV-TR,. Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos Mentais. Artes Médicas, 

2002. 

 Complementar 

AMARANTE, Paulo Duarte de Carvalho. O homem e a serpente: outras histórias para a 

loucura e a psiquiatria. FIOCRUZ, 2000. 

IONESCU, Serban. Quatorze abordagens de Psicopatologia. ARTES MEDICAS, 1997. 

LOBOSQUE, Ana Marta. Experiências da loucura. GARAMOND, 2001. 

LOBOSQUE, Ana Marta. Princípios para uma Clínica Antimanicomial e Outros Escritos. 

HUCITEC, 1997. 

LOBOSQUE, Ana Marta. Clínica em movimento: por uma sociedade sem manicômios. 

GARAMOND, 2003. 

 

6º Semestre 

Abordagens Psicoterápicas – 05 créditos 

Psicoterapia – conceitos e modalidades. A Questão Ética. Políticas Públicas e 

Psicoterapia. As Abordagens psicoterápicas do grupo epistemológico humanista-

existencial - ACP, GT e Psicodrama. As Psicoterapias e as demandas contemporâneas.. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
PERLS, Fritz. A Abordagem Gestáltica E Testemunha Ocular Da Terapia. LTC, 1988 
RUDIO, Franz Victor. Orientação Nao-diretiva: Na Educação, No Aconselhamento E Na 
Psicoterapia. VOZES, 1999. 
GONCALVES, Camila Salles; Wolff. Lições de Psicodrama: Introdução Ao Pensamento 
de J L Moreno. AGORA, 1988. 

 Complementar 

ZARO, Joan S E Outros. Introdução a Prática Psicoterapêutica. EPU, 1980. 

CORDIOLI, Aristides Volpato. Psicoterapias: Abordagens Atuais. ARTMED, 2008. 

HYCNER, Richard. de Pessoa a Pessoa: Psicoterapia Dialógica. SUMMUS, 1991. 

ROGERS, Carl Ransom. Tornar-se Pessoa. Martins Fontes, 2009. 

YONTEF, Gary M. Processo, Diálogo E Awarenss. SUMMUS, 1998. 
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Avaliação Psicológica Quantitativa e Qualitativa – 07 créditos 

Histórico e fundamentos da avaliação psicológica. Aspectos éticos da avaliação 
psicológica. Métodos de avaliação psicológica. A entrevista psicológica como instrumento 
de avaliação. Método psicométrico e projetivo e seus instrumentos de avaliação 
psicológica. Diagnóstico, prognóstico e elaboração de documentos segundo resoluções 
do Conselho Federal de Psicologia. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
BENJAMIM, Alfred. A entrevista de ajuda. MARTINS FONTES, 2002. 

CUNHA, Jurema Alcides. Psicodiagnostico - V. ARTES MÉDICAS, 2000. 

SILVARES, Edwiges Ferreira de Mattos; Gongora. Psicologia clínica comportamental: a 

inserção da entrevista com adultos e crianças. EDICON, 2006. 

 Complementar 

ABERASTURY, Arminda. Psicanálise da criança: teoria e técnica. ARTES MÉDICAS, 

1986. 

ASSOCIAÇÃO PSIQUIÁTRICA AMERICANA,. Manual diagnóstico e estatístico de 

transtornos mentais - DSM-IV-TR. ARTES MÉDICAS, 2002. 

DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. 

ARTMED, 2008. 

GARCIA ARZENO, Maria Esther. Psicodiagnóstico clínico: novas contribuições. ARTES 

MÉDICAS, 1995. 

MANNONI, Maud. A primeira entrevista em psicanálise. CAMPUS, 1980. 

 

Estágio Básico II – Laboratório de Pesquisa II – 05 créditos 

Realização de pesquisa em Psicologia com seleção e ou construção de instrumentos de 

coleta de dados. Coleta e análise de dados. Elaboração de relatório de pesquisa. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
AMERICAN PSYCHOLOGICAL ASSOCIATION,. Manual de publicação da American 

Pychological Association. ARTMED, 2006. 

GONZALEZ REY, Fernando Luis. Pesquisa qualitativa em Psicologia: caminhos e 

desafios. PIONEIRA, 2002. 

SILVERMAN, David. Um livro bom, pequeno e acessível sobre pesquisa qualitativa. 

Grupo A, 2010. 

 Complementar 
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ALVES-MAZZOTTI, Alda Judith; Gewandsznajder. O método nas ciências naturais e 

sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. PIONEIRA, 2000. 

BARBIER, Rene. A pesquisa ação na instituição educativa. ZAHAR, 1985. 

BAUER, Martin. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual prático. 

VOZES, 2004. 

DANCEY, Christine P.; Reidy. Estatística sem Matemática para Psicologia - Usando 

SPSS para Windows. Grupo A, 2006. 

D'OLIVEIRA, Maria Martha Hubner. Ciência e pesquisa em Psicologia: uma introdução. 

EPU, 1984. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. Atlas, 2010. 

MINAYO, Maria Cecilia de Souza (org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 

VOZES, 2002. 

 

Psicologia do Desenvolvimento – Vida Adulta e Envelhecimento – 05 créditos 

Contribuições das teorias psicológicas que tratam do desenvolvimento na fase adulta e 
no envelhecimento. Fenômenos e processos psicológicos no desenvolvimento do adulto 
e do idoso. Interrelação dos processos psicológicos com os biológicos e sociais no 
desenvolvimento de adultos e idosos. Questões atuais de interesse. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

DIOGO, Maria Jose Delboux (org.); Neri. Saúde e qualidade de vida na velhice. ALINEA, 

2004. 

NERI, Anita Liberalesso. Qualidade de vida e idade madura. PAPIRUS, 2005. 

PAPALIA, Diane E.; Olds. Desenvolvimento humano. McGraw-Hill, 2009. 

 Complementar 

COSTA, Elisabeth Maria Sene. Gerontodrama: a velhice em cena: estudos clínicos e 

psicodrámaticos sobre o envelhecimento e a terceira idade. AGORA, 1998. 

ERIKSON, Erik Homburger. O ciclo de vida completo. ARTMED, 1998. 

FREITAS, Elizabete Viana De; Py. Tratado de geriatria e gerontologia. GUANABARA 

KOOGAN, 2011. 

FONTAINE, Roger. Psicologia do envelhecimento. CLIMEPSI, 2000. 

NERI, Anita Liberalesso (org.). Cuidar de idosos no contexto da família; questões 

psicológicas e sociais. ALINEA 

 

Psicopatologia II – 05 créditos 

A Psicopatologia e os desafios contemporâneos. Estudo teórico-clínico e metodológico 
das estruturas clínicas: abordagem psicodinâmica, critérios diagnósticos do DSM e CID -
10 e teorias psicológicas. Transtornos psíquicos e casos limites. Psicofarmacologia e sua 
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relação com a Psicopatologia. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

CALDERONI, David (org.). Psicopatologia, vertentes, diálogos: 

psicofarmacologia, psiquiatria, psicanálise. VIA LETTERA, 2002. 

DOR, Joel. Estrutura e Perversões. ARTES MÉDICAS, 1991. 

LACAN, Jacques; Kammerer. A querela dos diagnósticos. JORGE ZAHAR, 1989. 

 Complementar 

DOR, Joel. Clínica psicanalítica. ARTES MÉDICAS, 1996. 

DSM-IV-TR,. Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos Mentais. Artes 

Médicas, 2002. 

KRISTEVA, Julia. As novas doenças da alma. ROCCO, 2002. 

NASIO, Juan-david. A histeria: teoria e clínica psicanalítica. Jorge Zahar, 

1991. 

QUINET, Antonio. Teoria e clínica da psicose. Grupo Gen, 2011. 

 

7º Semestre 

Campos de Atuação e Investigação: Psicologia da Saúde I – 05 créditos 

Origens da Psicologia da Saúde: aspectos históricos e filosóficos. Campo e objeto de 
estudo em Psicologia da Saúde. Teorias que fundamentam a prática em Psicologia da 
Saúde. A pesquisa em Psicologia da Saúde. Os desafios e limitações das intervenções 
em Psicologia da Saúde frente às políticas públicas de saúde nacionais. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

GONZÁLEZ REY, Fernando. Subjetividade e saúde: superando a clínica da patologia. 

Cortez, 2011. 

SPINK, Mary Jane Paris. A psicologia em diálogo com o SUS: prática profissional e 

produção acadêmica. Vozes, 2010. 

STRAUB, Richard O. Psicologia da saúde: uma abordagem biopsicossocial. Artmed, 

2014. 

 Complementar 

FOUCAULT, Michel. O nascimento da clínica. FORENSE UNIVERSITARIA, 2006. 

FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. Graal, 2008. 

SPINK, Mary Jane P. Psicologia social e saúde: práticas, saberes e sentidos. VOZES, 

2009. 

TURATO, Egberto Ribeiro. Tratado da metodologia da pesquisa clínico-qualitativa: 

construção teórico-epistemológica, discussão comparada e aplicação nas áreas da 

saúde e humanas. VOZES, 2003 
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VOLICH, Rubens Marcelo. Psicossomática: de Hipócrates à Psicanálise. CASA DO 

PSICÓLOGO, 2010. 

 

. Campos de Atuação e Investigação: Psicologia Escolar I – 05 créditos 

História da Psicologia Escolar. Campo e objeto de estudo da Psicologia Escolar. 
Educação, Escola e Sociedade. Modelos teóricos educacionais que subjazem a prática 
da Psicologia Escolar. Prática e atuação em equipe multiprofissional. Políticas públicas 
no campo da Psicologia Escolar. Métodos de investigação e produção do conhecimento 
na área da Psicologia Escolar. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
PATTO, Maria Helena Souza. Exercícios de indignação: escritos de educação e 

psicologia. CASA DO PSICOLOGO, 2010. 

PATTO, Maria Hetena Souza (org.). Introdução à Psicologia Escolar. CASA DO 

PSICÓLOGO, 2010. 

TUNES, Elizabeth [org.]. O fio tenso que une a psicologia à educação. CEUB, 2013. 

 Complementar 

ADORNO, Theodor Wiesengrund. Educação e emancipação. PAZ E TERRA, 2000. 

GUZZO, Raquel Souza Lobo (org.). Psicologia escolar: LDB e educação hoje. ALINEA, 

2007. 

ILLICH, Ivan. Sociedade sem escolas. VOZES, 1985. 

MARINHO-ARAUJO, Claisy Maria; Almeida. Psicologia escolar: construção e 

consolidação da identidade profissional. ALINEA, 2008. 

TUNES, Elizabeth (org.). Sem escola, sem documento. E-Papers, 2011. 

 

. Campos de Atuação e Investigação: Psicologia Organizacional II – 05 créditos 

Processos de investigação e atuação profissional no campo da Psicologia Organizacional 
e do trabalho com destaques para as micro-teorias que compõem a disciplina de 
Comportamento Organizacional e para as temáticas relacionadas à saúde no trabalho. A 
relação entre trabalho e saúde. Principais modelos de abordagem do processo 
saúde/doença e trabalho. Comportamento macro, meso e micro. Diagnóstico e 
intervenção em Comportamento Organizacional. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
ROBBINS, Stephen P.; Judge. Comportamento organizacional: teoria e prática no 

contexto brasileiro. PEARSON, 2010. 

SIQUEIRA, Mirlene Maria Matias [org.]. Novas medidas do comportamento 

organizacional: ferramentas de diagnóstico e de gestão. Artmed, 2014. 
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ZANELLI, Jose Carlos; Borges-andrade. Psicologia, organizações e trabalho no Brasil. 

ARTMED, 2004. 

 Complementar 

DEJOURS, Christophe; Abdoucheli. Psicodinâmica do trabalho: contribuições da Escola 

Dejouriana à análise da relação prazer, sofrimento e trabalho. ATLAS, 1994. 

FERREIRA, M.; Mendonça. Saúde e Bem Estar no Trabalho: dimensões individuais e 

culturais. CASA DO PSICÓLOGO, 2012. 

GUERIN, F; Laville. Compreender o trabalho para transformá-lo: a prática da ergonomia. 

EDGARD BLUCHER, 2005. 

MENDES, Ana Magnolia (org.); Borges. Trabalho em transição, saúde em risco. UNB, 

2002. 

ROSSI, Ana Maria (org.); Perrewe. Stress e qualidade de vida no trabalho: perspectivas 

atuais da saúde ocupacional. ATLAS, 2007. 

 

Campos de Atuação e Investigação: Psicologia Social – 05 créditos 

Ciência e profissão como prática político-social. Campos de atuação, investigação e 
intervenção em Psicologia Social. Fenômenos de análise no campo da Psicologia Social: 
identidade, processo grupal, movimentos sociais, relações de poder e ideologia, 
violência, discriminação, preconceito e resiliência. Temas e contextos de intervenção e 
investigação: mídia e meios de comunicação; tráfico e uso de drogas; sexualidade e 
gênero; relações de exclusão e inclusão social, instituição família. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

CAMPOS, Regina Helena de Freitas (org.). Psicologia Social Comunitária: Da 

Solidariedade a Autonomia. VOZES, 2002. 

JACQUES, Maria Da Graca Correa; Strey. Psicologia Social Contemporânea: Livro-texto. 

VOZES, 2003. 

LANE, Silvia T M (org.); Codo. Psicologia Social: O Homem em Movimento. 

BRASILIENSE, 1994 

 Complementar 

AZEVEDO, Maria Amelia; Guerra. Crianças Vitimizadas: a Síndrome Do Pequeno Poder. 

IGLU, 1989. 

CARONE, Iray (orgs); Bento. Psicologia Social Do Racismo: Estudos sobre Branquitude 

E Branqueamento No Brasil. VOZES, 2002. 

CARVALHO, Denise Bomtempo Birche (org.); Silva. Prevenindo a Drogadição entre 

Crianças E Adolescentes em Situação de Rua: a Experiência Do Prodequi. UNDCP, 

1999. 

CARVALHO, Maria Do Carmo Brant (org.). A Família Contemporânea em Debate. EDUC, 
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2000. 

SAWAIA, Bader (org.). As Artimanhas Da Exclusão: Análise Psicossocial E Ética Da 

Desigualdade Social. VOZES, 2002. 

 

Dinâmica de grupo e Relações Humanas – 03 créditos 

Conceitos de Grupo; Fenômenos de Grupo; Fases de Desenvolvimento do Grupo; 
Interação Social; Relações Humanas. Dinâmica de Grupo e sua aplicabilidade 
multidisciplinar e interdisciplinar. A prática da Dinâmica de Grupo em diferentes contextos 
da Psicologia. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
BARRETO, Maria Fernanda Mazziotti (org.). Dinâmica de grupo: história, pratica e 

vivências. ALINEA E ATOMO, 2010. 

MINICUCCI, Agostinho. Dinâmica de grupo: teorias e sistemas. Atlas, 2002. 

PRETTE, Almir Del (org.). Habilidade sociais: intervenções efetivas em grupo. CASA DO 

PSICÓLOGO, 2011. 

 Complementar 

ANDRADE, Suely Gregori. Teoria e prática de dinâmica de grupo: jogos e exercícios. 

CASA DO PSICÓLOGO, 2010. 

CASTILHO, Aurea. Liderando grupos: um enfoque gerencial. QUALITYMARK, 1999. 

DEL PRETTE, Almir; Del Prette. Psicologia das relações interpessoais: vivências para o 

trabalho em grupo. VOZES, 2002. 

MINICUCCI, Agostinho. Relações humanas: psicologia das relações interpessoais. 

ATLAS, 2001. 

MOSCOVICI, Fela. Desenvolvimento interpessoal: treinamento em grupo. JOSE 

OLYMPIO, 2011. 

 

Fórum de Debates  III – 02 créditos 

Apresentação de trabalhos e discussões teóricas e empíricas acerca temas de interesse 
em psicologia de acordo com a linha de pesquisa do professor facilitador e do artigo 
científico a ser elaborado. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
GONDIM, Linda M. P.; Lima. A pesquisa como artesanato intelectual: considerações 

sobre método e bom senso. Edufscar, 2010. 

GONZALEZ REY, Fernando. Pesquisa qualitativa e subjetividade: os processos de 

construção da informação. PIONEIRA THOMSON LEARNING, 2005. 

KOLLER, Sílvia H. (org.). Manual de produção científica. Penso, 2014. 
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 Complementar 

ALVES-MAZZOTTI, Alda Judith; Gewandsznajder. O método nas ciências naturais e 

sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. PIONEIRA, 2000. 

AMERICAN PSYCHOLOGICAL ASSOCIATION,. Manual de estilo da APA: regras 

básicas. ARTMED, 2006. 

AMERICAN PSYCHOLOGICAL ASSOCIATION,. Manual de publicação da american 

psychological association. ARTMED, 2001. 

BAUM, William M. Compreender o behaviorismo: ciência, comportamento e cultura. 

ARTMED, 1999. 

CHIESA, Mecca. Behaviorismo radical: a filosofia e a ciência. CELEIRO, 2006. 

FLICK, Uwe. Uma introdução a pesquisa qualitativa. BOOKMAN, 2004. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. ATLAS, 2007. 

GONZALEZ REY, Fernando Luis. Sujeito e subjetividade: uma aproximação histórico-

cultural. PIONEIRA THOMSON, 2003. 

LAVILLE, Christian; Dionne. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa 

em ciências humanas. ARTMED, 1999. 

MINAYO, Maria Cecilia de Souza (org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 

VOZES, 2002. 

 

Produção de Artigo – 02 créditos 

Elaboração de artigos científicos: ensaios teóricos e relatos de pesquisa. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

AMERICAN PSYCHOLOGICAL ASSOCIATION,. Manual de publicação da APA. ON 

LINE, 2012. 

GONZALEZ REY, Fernando. Pesquisa qualitativa e subjetividade: os processos de 

construção da informação. PIONEIRA THOMSON LEARNING, 2005. 

USP,. Publicar em Psicologia. ON LINE 

 Complementar 

ALVARENGA, Maria Amália de Figueiredo Pereira; Rosa. Apontamentos de metodologia 

para a ciência e técnicas de redação científica. S. A. FABRIS, 1999. 

COZBY, Paul C. Métodos de pesquisa em ciências do comportamento. ATLAS, 2003. 

FLICK, Uwe. Uma introdução à pesquisa qualitativa. BOOKMAN, 2004. 

GONDIM, Linda M. P.; Lima. A pesquisa como artesanato intelectual: considerações 

sobre método e bom senso. Edufscar, 2010. 

KERBAUY, Rachel Rodrigues. Sobre comportamento e cognição: conceitos, pesquisa e 

aplicação, a ênfase no ensinar, na emoção e no questionamento clínico. SET, 2000. 
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M. Z. DA S. BRANDÃO; F. C. DE S.CONTE; F. S. BRANDÃO, (orgs.). Sobre 

comportamento e cognição: a história e os avanços, a seleção por consequências em 

ação. ESETEC, 2003. 

 

8º Semestre 

Campos de Atuação e Investigação: Psicologia da Saúde II – 05 créditos 

A atuação do psicólogo no campo da Psicologia da saúde, nos âmbitos primário, 
secundário e terciário da saúde. Diferentes estratégias de trabalho no campo da saúde, 
abrangendo a prevenção de doenças e a promoção de saúde em diversos contextos. 
Desafios e limites das práticas psicológicas frente às políticas públicas nacionais e 
regionais. Ética profissional na Psicologia da saúde e o trabalho com as equipes 
multiprofissionais de saúde. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

KOVÁCS, Maria Julia. Morte e existência humana: caminhos de cuidados e 

possibilidades de intervenção. Grupo Gen, 2008. 

SIMONETTI, Alfredo. Manual de psicologia hospitalar: o mapa da doença. Casa do 

Psicólogo, 2013. 

STRAUB, Richard O. Psicologia da saúde: uma abordagem biopsicossocial. Artmed, 

2014. 

 Complementar 

ANGERAMI-CAMON, Valdemar Augusto. E a psicologia entrou no hospital... PIONEIRA, 

1996. 

ANGERAMI-CAMON, Valdemar Augusto. A ética na saúde. PIONEIRA, 1997. 

ANGERAMI-CAMON, Valdemar Augusto (org.). Novos rumos na psicologia da saúde. 

PIONEIRA, 2002. 

ANGERAMI-CAMON, Valdemar Augusto (org.). Urgências psicológicas no hospital. 

PIONEIRA, 1998. 

ANGERAMI-CAMON, Valdemar Augusto (org.). O doente, a psicologia e o hospital. 

PIONEIRA, 1996. 

 

Campos de Atuação e Investigação: Psicologia Escolar II – 05 créditos 

Demandas da escola, da família e de outros profissionais à atuação do psicólogo escolar 
– a natureza, a queixa e as expectativas dos sujeitos envolvidos. Diagnóstico e 
intervenção no âmbito da Psicologia Escolar. Atuação multiprofissional. A criança e o 
adolescente com dificuldade no contexto escolar. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 



 

Faculdade de Ciências da Educação e da Saúde- FACES 

Curso de Psicologia 
 

~ 95 ~ 
 

DEL PRETTE, Zilda Aparecida Pereira (org.). Psicologia escolar e educacional, saúde e 

qualidade de vida: explorando fronteiras. ALINEA, 2008. 

MARTINEZ, Albertina Mitjans (org.). Psicologia escolar e compromisso social: novos 

discursos, novas práticas. ALINEA, 2005. 

TACCA, Maria Carmen Vilella Rosa (org.). Aprendizagem e trabalho pedagógico. 

ALINEA, 2008. 

 Complementar 

CODO, Wanderley. Educação: carinho e trabalho. Vozes, 1999. 

COLL, Cesar (orgs); Marchesi. Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia da 

educação escolar. ARTMED, 2004. 

LOURO, Guacira Lopes. Gênero, sexualidade e educação: uma perspectiva pós-

estruturalista. VOZES, 2001. 

MARINHO-ARAUJO, Claisy Maria; Almeida. Psicologia escolar: construção e 

consolidação da identidade profissional. ALINEA, 2008. 

MOREIRA, Antonio Flavio (org.); Candau. Multiculturalismo: diferenças culturais e 

práticas pedagógicas. VOZES, 2010. 

 

Campos de Atuação e Investigação: Psicoterapia – 05 créditos 

Classificação das psicoterapias. Perfil do psicoterapeuta na sociedade contemporânea. 
As abordagens psicoterápicas dos grupos epistemológicos: humanista-existencial, 
comportamental e psicodinâmica. As psicoterapias versus demandas contemporâneas. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
DE FARIAS, Ana Karina C. R. Análise comportamental clínica: aspectos teóricos e 

estudos de caso. Artmed, 2010. 

FREUD, Sigmund. Obras completas. IMAGO 

PERLS, Fritz. A abordagem gestáltica e testemunha ocular da terapia. LTC, 1988. 

 Complementar 

HYCNER, Richard. De pessoa a pessoa: psicoterapia dialógica. SUMMUS, 1991. 

NYE, Robert D. Três psicologias: idéias de Freud, Skinner e Rogers. PIONEIRA 

THOMSON LEARNING, 2002. 

RANGÉ, Bernard (org.). Psicoterapia comportamental e cognitiva: pesquisa, prática, 

aplicações e problemas. LIVRO PLENO, 2001. 

ROUDINESCO, Elisabeth; Pleon. Dicionário de Psicanálise. JORGE ZAHAR, 1998. 

RUDIO, Franz Victor. Orientação não-diretiva: na educação, no aconselhamento e na 

psicoterapia. VOZES, 1999. 

YONTEF, Gary M. Processo, diálogo e awareness. SUMMUS, 1998. 
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Estágio Básico III – Avaliação Psicológica – 05 créditos 

Avaliação Psicológica – triagem de crianças, adolescentes e adultos: exame clínico, 
exames complementares, entrevista de devolução e relatório de encaminhamento. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
BENJAMIM, Alfred. A entrevista de ajuda. MARTINS FONTES, 2002. 

CUNHA, Jurema Alcides. Psicodiagnóstico - V. ARTES MEDICAS, 2000. 

SILVARES, Edwiges Ferreira de Mattos; Gongora. Psicologia clínica comportamental: a 

inserção da entrevista com adultos e crianças. EDICON, 2006. 

 Complementar 

ABERASTURY, Arminda. Psicanálise da criança: teoria e técnica. ARTES MEDICAS, 

1986. 

DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. 

ARTMED, 2008. 

GARCIA ARZENO, Maria Esther. Psicodiagnóstico clínico: novas contribuições. ARTES 

MEDICAS, 1995. 

MANNONI, Maud. A primeira entrevista em Psicanálise. CAMPUS, 1980. 

OCAMPO, Maria Luisa Siqueira; Arzeno. O processo psicodiagnóstico e as técnicas 

projetivas. MARTINS FONTES, 2003. 

 

9º semestre 

Estágio Básico IV – Práticas Profissionais 

Práticas profissionais: diagnóstico do problema, prognóstico, planejamento da 
intervenção, intervenção e avaliação dos resultados alcançados e do processo. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Código de Ética Profissional do Psicólogo. 

Conselho Federal de Psicologia, 2005. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Carta de Serviços sobre Estágios e Serviços-

Escola. Conselho Federal de Psicologia, 2013. 

CURSO DE PSICOLOGIA,. Normas do Estágio Supervisionado do Curso de Psicologia. 

SGI CEUB, 2012. 

 Complementar 

BRASIL.,. Lei n.º 11.788 de 25 de setembro de 2008. ON LINE, 2008. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Resolução CFP nº 007/2003. Conselho 

Federal de Psicologia, 2003. 
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CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Resolução CFP nº 030/2001. Conselho 

Federal de Psicologia, 2001. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Resolução CFP nº 002/2006. Conselho 

Federal de Psicologia, 2006. 

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO,. Resolução nº 005/2011. DIÁRIO OFICIAL DA 

UNIÃO, 2011. 
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Núcleo comum 
 

Disciplinas Optativas 
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Disciplina Optativa – Língua Brasileira de Sinais -- LIBRAS– 05 créditos 

História, Língua, Identidade e Cultura Surda. Visão contemporânea sobre os 
fundamentos da Inclusão e ressignificação da Educação Especial na área da surdez. 
Linguagem Corporal e Expressão. Estudos da Língua Brasileira de Sinais: fonologia, 
morfologia, sintaxe, semântica e pragmática. Tradução e interpretação em LIBRAS. 
Noções e aprendizado básico de LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

CAPOVILLA, Fernando César. DICIONÁRIO ENCICLOPÉDICO ILUSTRADO 
TRILÍNGÜE: Língua de Sinais Brasileira. São Paulo: Edusp, 2002. 
QUADROS, Ronice Müller de; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de Sinais Brasileira: 
estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
SACKS, Oliver. Vendo Vozes. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

 Complementar 

FELIPE, Tânia A. Libras em contexto: curso básico. Brasília: Programa Nacional de 
Apoio à Educação dos Surdos, MEC; SEESP, 2001. 
GÓES, Maria Cecília Rafael de. Linguagem, surdez e educação. São Paulo: Autores 
Associados, 2002. 
LODI, Ana Claudia Balieiro et al (orgs). Letramento e Minorias. Porto Alegre: Editora 
Mediação, 2002. 
PEREIRA, Rachel de Carvalho. Surdez: aquisição de linguagem e inclusão social. 
Rio de Janeiro: REVINTER, 2008. 
SKLIAR, Carlos (org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Editora 

Mediação, 2005. 

 

Disciplina Optativa – Gestão Ambiental – 05 créditos 

 Gestão de recursos naturais, demandas, impactos e planejamento para uso sustentável.  
Gestão de resíduos e responsabilidade socioambiental. Sustentabilidade no setor público e 
privado. Multidisciplinaridade na gestão ambiental e os impactos sociais. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

ALENCASTRO, Mário Sergio Cunha. Empresas, Ambiente e Sociedade: Introdução à 
gestão socioambiental corporativa. Curitiba: Intersaberes, 2012.(Série Desenvolvimento 
sustentável). Disponível em  
http://CEUB.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788582127698/pages/-2 
PHILLIPI JR., Arlindo Romero. Curso de Gestão Ambiental. MANOLE, 2004. Disponível 
em http://CEUB.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788520420553 
PHILLIPI JR., Arlindo Romero . SAMPAIO, Carlos Alberto Cioce e FERNANDES, Valdir. 
Gestão de natureza pública e sustentabilidade. Barueri/SP:  Manole, 2012. Disponível 

http://uniceub.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788582127698/pages/-2
http://uniceub.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788520420553
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em http://CEUB.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788520431146 

 Complementar 

BERTÉ, Rodrigues. Gestão socioambiental no Brasil. Curitiba: Intersaberes, 2012. 
http://CEUB.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788565704281/pages/-2 
CONTO, Suzana Maria de. Gestão de resíduos em universidades. Caxias do Sul/RS: 
EDUCS, 2010. Disponível em 
http://CEUB.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788570615985/pages/-2 
JARDIM, Arnaldo; YOSHIDA, Consuelo; MACHADO Filho, José Valverde. Política nacional, 
gestão e gerenciamento de resíduos sólidos. Barueri/SP : Manole , 2012 Disponível em 
http://CEUB.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788520433799/pages/-22 
PERSON EDUCATION DO BRASIL. Gestão ambiental. São Paulo: Pearson Prentice 
Hall, 2011. http://CEUB.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788576056980 
SILVA, Cesar e PRZYBYSZ, Leane Chama Barbar. Sistema de Gestão Ambiental. Curitiba: 
Intersaberes, 2014. Disponível em  
http://CEUB.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788544300817/pages/5 

 

Disciplina Optativa – Tópicos Especiais em Psicologia da Saúde: Saúde Psicossocial do 

Trabalho– 05 créditos 

A relação entre trabalho e saúde: aspectos históricos, teóricos e metodológicos. 
Principais modelos de abordagem do processo entre saúde e doença e trabalho: 
subjetividade e trabalho, psicodinâmica do trabalho, estresse ocupacional, ergonomia. 
Qualidade de vida e Bem Estar no trabalho. Pesquisa, diagnóstico e intervenção sobre 
saúde e trabalho.. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

BORGES, Lívia de Oliveira; Mourão. Trabalho e as organizações. Atuações a partir da 

Psicologia. Artmed, 2013. 

COOPER, Cary L.; Quick. International handbook of work and health psychology. WILEY-

BLACKWELL, 2009. 

DRENTH, Pieter Johan Diederick; Thierry. Work psychology. PSYCHOLOGY PRESS, 

1998. 

 Complementar 

ARONSON, E. Psicologia Social. LTC, 2002. 

DEJOURS, Cristophe. A loucura do trabalho. OBORE, 1987. 

DEJOURS, Christophe; Abdoucheli. Psicodinâmica do trabalho: contribuições da escola 

dejoriana a análise da relação prazer, sofrimento e trabalho. ATLAS, 1994. 

FERREIRA, Maria Cristina (org.); Mendonça. Saúde e bem-estar no trabalho: dimensões 

individuais e culturais. Casa do psicólogo , 2012. 

GUERIN, F; Laville. Compreender o trabalho para transforma-lo: a pratica da ergonomia. 

http://uniceub.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788565704281/pages/-2
http://uniceub.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788570615985/pages/-2
http://uniceub.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788520433799/pages/-22
http://uniceub.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788576056980
http://uniceub.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788544300817/pages/5
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EDGARD BLUCHER, 2005. 

ZANELLI, Jose Carlos; Borges-andrade. Psicologia, organizações e trabalho no Brasil. 

ARTMED, 2004. 

 

. Disciplina Optativa – Psicologia Jurídica – 05 créditos 

Relação da Psicologia com a esfera jurídico-penal e seus desdobramentos na 
constituição do campo da Psicologia Jurídica: aspectos sócio-históricos, esferas de 
atuação e exercício ético-profissional. Psicologia e mediação de conflitos. Aspectos 
psicossociais envolvidos na interface Psicologia e Direito. Psicologia Jurídica e Políticas 
Públicas. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

BARBOSA, Julio Cesar Tadeu. O que é Justiça. BRASILIENSE, 1984. 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA,. Manual de Mediação do Ministério da Justiça. on line 

MIRA Y LOPEZ, Emilio. Manual de Psicologia Jurídica. Servanda, 2013. 

 Complementar 

BUCCI, Maria Paula Dallari (org.). Políticas publicas: reflexões sobre o conceito jurídicos. 

SARAIVA, 2006. 

DEMO, Pedro. Pobreza política. AUTORES ASSOCIADOS, 1996. 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão. VOZES, 2013. 

FOUCAULT, Michel. História da loucura na idade clássica. PERSPECTIVA, 2003. 

MUSZKAT, Melvina Ester (org.). Mediação de conflitos: pacificando e prevenindo a 

violência. SUMMUS, 2003. 

 

. Disciplina Optativa – Terapia Sexual – 05 créditos 

Perspectiva biopsicossocial da sexualidade humana. Expressão da sexualidade e 
queixas sexuais. Aspectos históricos da Terapia Sexual. Contribuições das diversas 
abordagens psicoterápicas e acompanhamento multidisciplinar. Dinâmica da psicoterapia 
sexual. Contribuições dos programas de educação preventiva para a saúde sexual, da 
terapia conjugal e da pesquisa em sexologia para os avanços da psicoterapia sexual. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

CAVALCANTI, Ricardo; Cavalcanti. Tratamento clínico das inadequações sexuais. Roca, 
2012. 
CAVALCANTI, Ricardo C. Manual prático de tratamento clínico das disfunções sexuais. 
Roca, 2012. 
LEIBLUM, Sandra R. Tratamento dos transtornos do desejo sexual: casos clínicos. 
Artmed, 2012. 

 Complementar 
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CABALLO, Vicente. Manual para o tratamento cognitivo-comportamental dos transtornos 

psicológicos: transtornos de ansiedade, sexuais, afetivos e psicológicos. SANTOS, 2003. 

KAPLAN, Helen Singer. Transtornos do desejo sexual: regulação disfuncional da 

motivação sexual. ARTMED, 1999. 

MAGALHÃES, Cristianne. Dinâmicas de grupo sobre sexualidade: atividades para 

trabalhar com adolescentes. Wak, 2011. 

RANGÉ, Bernard (org.). Psicoterapias cognitivo-comportamentais: um diálogo com a 

psiquiatria. ARTMED, 2011. 

SILVA, Eloísio Alexsandro Da. Transexualidade: princípios de atenção integral à saúde. 

Santos, 2012. 

 

. Disciplina Optativa -  ASSISTÊNCIA PSICOLÓGICA A PACIENTES COM DOENÇAS 
CRÔNICAS E EM CUIDADOS PALIATIVOS – 05 créditos  

O processo de adoecimento crônico – aspectos biológicos, psicológicos e sociais. O 
psicólogo e a equipe multiprofissional de saúde no acompanhamento de portadores de 
doenças crônicas como, câncer, disfunções renais, diabetes, HIV-Aids, etc. Implicações 
psicológicas no recebimento do diagnóstico, no enfrentamento do tratamento e na 
construção da qualidade de vida neste contexto. Desafios e limites – a hospitalização, 
cirurgias e os cuidados paliativos. O trabalho do psicólogo nestes diferentes contextos. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

Menezes, R. A. (2004). Em busca da boa morte. Antropologia dos cuidados paliativos. 
Rio de Janeiro:Garamond:FIOCRUZ.  
Winter, T. R. (1997). O enigma da doença. Uma conversa à luz da psicanálise 
contemporânea. São Paulo: Casa do Psicólogo. 
Angerami-Camon, V. A . (2004). Tendências em Psicologia Hospitalar. São Paulo: 
Thomson. 

 Complementar 
Ariès, P. (2003). História da morte no Ocidente. Da Idade Média a nossos dias. Rio de 
Janeiro: Ediouro.  
Angerami-Camon, V. A . ( 2004). Atualidades em Psicologia da Saúde. São Paulo: 
Thomson.  
Azevedo, M. A . S. B. (2004). Psicoterapia Dinâmica Breve. Saúde Mental Comunitária. 
São Carlos: RiMa. 
Bruscato, W. L.; Benedetti, C.; Lopes, S. R. A . (Orgs.). (2004). A prática da psicologia 
Hospitalar na Santa Casa de São Paulo: novas páginas de uma antiga história. São 
Paulo: Casa do Psicólogo 
Hennezel, M. (2004). A morte íntima. Aparecida: Idéias e Letras.   
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Disciplina Optativa - ASSISTÊNCIA PSICOLÓGICA AO IDOSO - 05 créditos 

Aspectos sócio-histórico-culturais do envelhecimento. Psicologia do envelhecimento: 
contribuições teóricas e metodológicas para a construção do campo de estudo e de 
práticas psicológicas. Velhice saudável: aspectos normativos, assistência psicológica 
com fins de melhoria da qualidade de vida e formação de rede social, assistência 
psicoterápica; velhice patológica: dependência e fragilidade, conceito e diagnóstico de 
demência, assistência psicológica ao cuidador de idoso dependente. O trabalho do 
psicólogo com outros profissionais. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

NERI, Anita Liberalesso Qualidade de Vida e Idade Madura. Campinas: Papirus. 2005.  
DIOGO, Maria José D’Elboux, NERI, Anita Liberalesso, CACHIONI, Meire. Saúde e 
Qualidade de Vida na Velhice. Campinas: Alínea. 2006. (Coleção Velhice e sociedade). 
COSTA, Elisabeth Maria Sene. Gerontodrama: a Velhice em Cena: EstudosClínicos e 
Psicodramáticos sobre o Envelhecimento e a Terceira Idade. São Paulo: AGORA, 1998. 

 Complementar 

ALCÂNTARA, Adriana de Oliveira. Velhos institucionalizados e família: entre abafos e 
desabafos. Campinas: Alínea. 2004 
FONTAINE, Roger Psicologia do Envelhecimento. Lisboa: CLIMEPSI, 2000.  
FORTUNA, Maria Castelo Branco. Terapias Expressivas. Campinas: Ed Alíena, 2000.  
GUIMARÃES, Renato Maia. Decida você como e quanto viver.Brasília: Saúde e Letras. 
2007  
GUSMÃO, Neusa Maria Mendes de, VON SINSON, Olga Rodrigues de Moraes. Velhice 
e diferenças na vida contemporânea; Campinas: Ed Alíena, 2007. 

 

Disciplina Optativa - CONSULTORIA EM PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL E DO 
TRABALHO – O5 créditos 

Economia dos serviços. Setor de serviços intensivos em conhecimento. Inovação em 
serviços. Conceitos de consultoria organizacional. Tipos de consultoria organizacional. 
Processo de consultoria organizacional. Competências do consultor organizacional. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Manual de consultoria empresarial. São Paulo: 
Atlas, 2009. 
ORLICKAS, Elizenda. Consultoria interna de recursos humanos: pesquisa e 
benchmarking em empresas de ponta. São Paulo: Futura, 2001. 
SHEIN, Edgar H. Princípios da consultoria de processos. São Paulo: Instituto Fonte para 
o Desenvolvimento Social, 2008. 

 Complementar 

BLOCK, Peter. Consultoria: o desafio da liberdade. São Paulo: McGraw Hill, 1991.  
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FERREIRA, A. A.; REIS, A. C. F & PEREIRA, M. I. Gestão Empresarial: de Taylor aos 
Nossos Dias. São Paulo: Pioneira, 2002. 
SROUR, Robert Henry. Ética empresarial. São Paulo: Atlas, 2000.  

ULRICH, Dave. Os campeões de recursos humanos: inovando para obter melhores 
resultados. São Paulo: Futura, 2003. 

 

Disciplina Optativa - FUNDAMENTOS PARA O ESTUDO DO DESENVOLVIMENTO 
ATÍPICO – 05 créditos 

Princípios básicos para análise do desenvolvimento humano conforme a visão histórico-
cultural soviética. Questões centrais para o estudo das peculiaridades qualitativas do 
desenvolvimento humano. A relação defeito orgânico e cultura. A educação da criança e 
do jovem com desenvolvimento atípico como educação social. Princípios norteadores 
para a organização da prática educativa para a criança com desenvolvimento atípico. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

JANNUZZI, G. M. A educação do deficiente no Brasil. Campinas: Autores Associados, 

2004. 
LURIA, A. L. A atividade consciente do homem e suas raízes histórico-culturais. In: Curso 
de Psicologia Geral vol. 1. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1979. 
PINO, A. As marcas do humano. São Paulo: Cortez Editora, 2005. 
VYGOTSKY, L.S. Fundamentos da Defectologia. In: Obras Escogidas, vol. v. Madrid: 
Visor, 1997. 

 Complementar 

BARTHOLO, R. e TUNES, E. (Org.) Nos limites da ação: preconceito, inclusão e 

deficiência. São Carlos: Edufscar, 2007. 

CAVALCANTE, A.V. O preconceito da deficiência no processo de inclusão escolar. 2004. 

Dissertação (Mestrado em Edcuação) – Faculdade de Educação da Universidade de 

Brasília, UnB, Brasília, 2004. 

PRESTES, Z.R. Quando não é quase a mesma coisa: análise de traduções de Lev 

Semionovitch Vigotski no Brasil e implicações no campo educacional. Tese. 337 f. 

(Doutorado em Educação) – Faculdade de Educação da Universidade de Brasília, UnB, 

2010. 

RAAD, L.F. Deficiência como iatrogênese: a medicina, a família e a escola como 

cúmplices no processo de adoecimento. Dissertação (Mestrado em Educação) – 

Faculdade de Educação da Universidade de Brasília, UnB, Brasília, 2007. 

SILVA, E. G.; TUNES, E. Abolindo mocinhos e bandidos. Brasília: Editora da 

Universidade de Brasília, 1999. 
TUNES, E.; PIANTINO, L. D. Cadê a síndrome de Down que estava aqui? O gato 
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comeu? O programa da Lurdinha. Campinas: Autores Associados, 2001. 

 

 

Disciplina Optativa - PSICOPATOLOGIA DO TRABALHO (SAÚDE E TRABALHO) – 05 
créditos 

Trabalho e identidade. Reestruturação produtiva, saúde e trabalho. Abordagens teórico-
metodológicas relacionadas ao campo de Psicologia do Trabalho: Teorias de Estresse, 
Psicodinâmica do Trabalho, Ergonomia da Atividade e Abordagem epidemiológica e/ou 
diagnóstica, pesquisas em Subjetividade e Trabalho. Principais psicopatologias do 
trabalho. Gestão do estresse e da qualidade de vida no trabalho. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

CODO, W..; SAMPAIO, J. J. C. (Orgs.) Sofrimento psíquico nas organizações: saúde 
mental e trabalho. Petrópolis: Vozes, 1995.  

MENDES, A.M.; BORGES, L. O.; FERREIRA, M. C. (Orgs.). Trabalho em transição, 
saúde em risco. Brasília: Editora UnB, 2002. 

ZANELLI, J. C.; BORGES-ANDRADE, J. E. E BASTOS, A. V. B.  (Orgs). Psicologia, 
organizações e trabalho no Brasil. Porto Alegre: Artmed, 2004 

 Complementar 

GUÉRIN, F., LAVILLE, A., DANIELLOU, F, DURAFFOURG, J. KERGUELEN, A. 2001. 
Compreender o Trabalho para transformá-lo: a prática da Ergonomia. São Paulo, Editora 
Edgard Blücher. 

JACQUES, M. G.; CODO, W. (Orgs). Saúde mental e trabalho: leituras. Petrópolis: 
Vozes, 2002. 

LIMOGI-FRANÇA, A. C. Qualidade de vida no trabalho – QVT: conceitos e práticas nas 
empresas da sociedade pós-industrial. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2004.  

ROSSI, A. M.; PERREWÉ, P. L.; SAUTER, S. L. (Orgs.). Stress e qualidade de vida no 
trabalho: perspectivas atuais da saúde ocupacional. São Paulo: Atlas, 2005. 

 

Disciplina Optativa - PSICOTERAPIA CONJUGAL E FAMILIAR – 05 créditos 

Epistemologia e clínica da terapia familiar e conjugal. Evolução dos modelos e 
tendências atuais. Terapia e compreensão dos processos psicológicos a partir da noção 
de sistema. O trabalho do Psicólogo com cônjuges e famílias. Teorias e práticas em 
diferentes contextos. As novas perspectivas da terapia familiar e conjugal. 

Referência Bibliográfica 
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 Básica 

CARTER, Betty [cool.]; Mcgoldrick. As Mudanças No Ciclo de Vida Familiar: Uma 
Estrutura para a Terapia Familiar. ARTES MEDICAS, 1995. 
NICHOLS, Michael P.; Schwartz. Terapia Familiar: Conceitos E Métodos. ARTMED, 
1998. 
OSORIO, Luiz Carlos; Valle. Manual de Terapia Familiar. ARTMED, 2009. 

 Complementar 

ANDOLFI, Maurizio; Angelo. O Casal em Crise. SUMMUS, 1993. 
FERES-CARNEIRO, Terezinha (org). Casal E Família: Permanência E Rupturas. CASA 
DO PSICOLOGO, 2010. 
IMBER-BLACK, Evan. Os Segredos Na Família E Na Terapia Familiar. ARTMED, 2002. 
MACEDO, Rosa Maria S. Terapia Familiar No Brasil Na Última Década. ROCA, 2008. 
MINUCHIN, Salvador. Dominando a Terapia Familiar. ARTMED, 2008. 

 

Disciplina Optativa - PSICOTERAPIA INFANTIL – 05 créditos 

Pressupostos da psicoterapia da criança. Métodos e técnicas na psicanálise e 
psicoterapia comportamental infantil. Ética e psicoterapia da criança. Contextualização e 
história. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

CORSO, D. L. & CORSO, M. Fadas no divã – psicanálise nas histórias infantis. Porto 
Alegre: Artmed, 2006. 
FERRO, A. A técnica na psicanálise infantil – a criança e o analista: da relação ao campo 
emocional. Rio de Janeiro: Imago, 1995. 
GULLER, A. S. & SOUZA, A. S. L. Psicanálise com crianças – perspectivas teórico-
clínicas. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2008. 
VORCARO, A. M. R. A criança na clínica psicanalítica. Rio de Janeiro: Companhia de 
Freud, 2004. 

 Complementar 

GADELHA, Y.A. & MENEZES, I.N. Estratégias lúdicas na relação terapêutica com 
crianças na terapia comportamental. Universitas: Ciências da Saúde . vol.2, n. 1. Brasília: 
CEUB, 2004. 
GUILHARDI, H. J.(org.) Sobre o Comportamento e Cognição. Expondo a 
variabilidade.Vol. 7 Santo André, SP: ESETec, 2001 v.7 
GUILHARDI, H. J.(org.) Sobre o Comportamento e Cognição. Expondo a 
variabilidade.Vol. 8 Santo André, SP: ESETec, 2001 v.8 
SILVARES, E. (org). Estudos de caso em Psicologia Clínica Comportamental Infantil. 
Campinas: Papirus, 2000. vol. 1,2. 

 

Disciplina Optativa - TÓPICOS ESPECIAIS EM PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO E 
LINGUAGEM – 05 créditos 
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Gênese e estrutura das funções psíquicas superiores. A relação pensamento e imagem: 
o pensamento no tempo circular. Pensamento e fala como processos psicossociais. A 
relação pensamento e fala e o desenvolvimento do pensamento conceitual: o 
pensamento no tempo linear 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

SKINNER, B. F. O comportamento verbal. Tradução de Maria da Penha Villalobos. São 
Paulo: Cultrix e EDUSP, s/d. 
TUNES, E. Os conceitos científicos e o desenvolvimento do pensamento verbal. 
Cadernos CEDES, 35, 2000, p. 36-49. 
VIGOTSKI, L. Pensamiento y habla. Tradução de Alejandro Ariel González. Buenos 
Aires: Colihue, 2007. 
SKINNER, B. F. Ciência e comportamento humano. Tradução Rodolfo Azzi e João 
Cláudio Todorov. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 

 Complementar 

ADORNO, Theodor. O ensaio como forma. In: ADORNO, W. T. Notas de Literatura I. 

Tradução de Jorge de Almeida, Editora 34, Coleção Espírito Crítico, 2003, p. 15-45. 
BAUM, W. M. Compreender o Behaviorismo: Ciência, Comportamento e Cultura. 2ª ed. 
Porto Alegre: ArtMed, 2006. 
FLUSSER, V. O universo das imagens técnicas; elogio da superficialidade. São Paulo; 
Annablume, 2008. 

RAAD, I. L. F. Atividades cotidianas e o pensamento conceitual. Tese de Doutorado, 

Universidade de Brasília, 2013.   
VYGOTSKI, L.S. Obras escogidas. Volume III. Problemas do desenvolvimento 
psicológico. Madrid: Visor, 1983. Tradução de Lydia Kuper. 
VYGOTSKI, L.S. Obras escogidas. Volume III. Problemas do desenvolvimento 
psicológico. Madrid: Visor, 1983. Tradução de Lydia Kuper.  

 

Disciplina Optativa - TÓPICOS ESPECIAIS EM PSICOLOGIA DA SAÚDE – 05 créditos 

Perspectivas interdisciplinares no debate contemporâneo: Interlocução entre filosofia, 
feminismo, teoria Queer, ciências sociais e psicologia. O dispositivo do sexo. 
Heteronormatividade. Heterossexualidade e seus outros: homossexualidades, 
bissexualidades, transexualidades, intersexualidades, assexualidades. Gênero, 
sexualidades e identidades. Sexismo e homofobia. Políticas de identidade, direitos 
humanos e políticas públicas. Implicações da temática nos campos da saúde e da 
educação. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

BOURDIEU, Pierre. A dominação Masculina. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2009. 
BUTLER, Judith. Problemas de Gênero. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 
FOUCAULT, Michel. A história da Sexualidade – a vontade de saber. Rio de Janeiro: 
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Graal, 1985. 

 Complementar 

ARAN, M. R. ; MURTA, D. ; LIONÇO, T. . Transexualidade e saúde pública no Brasil. 
Ciência & Saúde Coletiva, v. 14, p. 1141-1149, 2009.  
BENEDETTI, Marcos. Toda feita: o corpo e o gênero das travestis. Rio de 
Janeiro:Garamond, 2005. 
BENTO, Berenice; PELUCIO, Larissa. Despatologização do gênero: a politização das 
identidades abjetas. Rev. Estud. Fem.,  Florianópolis ,  v. 20, n. 2, Aug.  2012 .   
Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
026X2012000200017&lng=en&nrm=iso>. access on  28  July  2014.  
http://dx.doi.org/10.1590/S0104-026X2012000200017. 
JUNQUEIRA, Rogério Diniz. Currículo Heteronormativo e Cotidiano Escolar Homofóbico. 
Espaço do Currículo, v.2, n.2, p.208-230, Setembro de 2009 a Março de 2010. Disponível 
em: http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/rec 
MAIO, Eliane Rose; CORREA, Crishna Mirella de Andrade. Gênero. Direitos e 
diversidade sexual - trajetórias escolares. Maringá: Eduem, 2013 

 

Disciplina Optativa - PSICOLOGIA E POLÍTICAS PÚBLICAS – 05 créditos 

O Estado brasileiro, a questão social e as políticas sociais. Sistema de garantia de direitos. 

O neoliberalismo e seus efeitos nas políticas sociais no Brasil. Funcionalidade do Terceiro 

Setor. Psicologia e campos emergentes de atuação: saúde, terceiro setor, assistência social 

e o campo de direitos. Psicologia e compromisso social. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

FONTE, Felipe de Melo. Políticas Públicas E Direitos Fundamentais: Elementos de 

Fundamentação Do Controle Jurisdicional de Políticas Públicas No Estado Democrático de 

Direito. Saraiva, 2013. 

HOCHMAN, Gilberto [org.]; Arretche. Políticas Públicas no Brasil. Fiocruz, 2007. 

SMANIO, Gianpaolo Poggio [org.]; Bertolin. O Direito E As Políticas Públicas No Brasil. 

Atlas, 2013. 

 Complementar 

ABRAMOVAY, Miriam; Castro. Juventude, Violência E Vulnerabilidade Social Na América 

Latina: Desafios para Políticas Públicas. IBICT/UNESCO, 2002. 

CRUZ, Lilian Rodrigues Da (org.); Guareschi. Políticas Públicas E Assistência Social: 

Diálogo com As Práticas Psicológicas. VOZES, 2009. 

DIAS, Reinaldo; Matos. Políticas Públicas: Princípios, Propósitos E Processos. Atlas, 2012. 

LIBERATI, Wilson Donizeti. Políticas Públicas No Estado Constitucional. Atlas, 2013. 

SADER, Emir. Movimentos Sociais Na Transição Democrática. CORTEZ, 1987. 

 

http://dx.doi.org/10.1590/S0104-026X2012000200017
http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/rec
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Disciplina Optativa - TÓPICOS ESPECIAIS EM PSICOLOGIA DA SAÚDE: Educação para a 

saúde - Psicoterapia e Novas práticas em Saúde - 05 créditos 

Educação para saúde e desenvolvimento humano na Psicologia. Clínica Ampliada e 

Psicoterapia. Práticas em saúde no contexto do SUS. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

CAMPOS, Gastao Wagner de Souza (org.); Minayo. Tratado de Saúde Coletiva. HUCITEC, 

2012. 

GONZALEZ REY, Fernando. Personalidade, Saúde E Modo de Vida. PIONEIRA THOMSON 

LEARNING, 2004. 

REY, Fernando González (org.); Bizerril. Saúde, Cultura E Subjetividade: Uma Referência 

Interdisciplinar. CEUB, 2015. 

 Complementar 

GONZALEZ REY, Fernando. Pesquisa Qualitativa e Subjetividade: os processos de 

construção a informação. PIONEIRA THOMSON LEARNING, 2005. 

GONZÁLEZ REY, Fernando. Subjetividade E Saúde: Superando a Clínica Da Patologia. 

Cortez, 2011. 

SIMONETTI, Alfredo. Manual de Psicologia Hospitalar: O Mapa Da Doença. Casa do 

Psicólogo, 2013. 

SPINK, Mary Jane Paris. a Psicologia em Diálogo com O Sus: Prática Profissional E 

Produção Acadêmica. Vozes, 2010. 

SPINK, Mary Jane P. Psicologia Social E Saúde: Práticas, Saberes E Sentidos. VOZES, 

2009. 

 

Disciplina Optativa - TÓPICOS ESPECIAIS EM PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO: Educação e 

Desenvolvimento Psicológico - 05 créditos 

Diferentes concepções de desenvolvimento psicológico. Educação como prática cultural em 

sua relação com as instituições sociais. A relação entre práticas educativas e o 

desenvolvimento psicológico humano. A educação das formas superiores de 

comportamento. O surgimento da escola e a emergência do conceito de infância e de 

desenvolvimento infantil. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

FREIRE, Paulo. Pedagogia Do Oprimido. PAZ E TERRA, 1988. 

TUNES, Elizabeth [org.]. O Fio Tenso Que Une a Psicologia À Educação. CEUB, 2013. 

VYGOTSKY, Livie Semionovich. Obras Escogidas: Problemas Teóricos Y Metodológico de 
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La Psicologia [v.1]. VISOR, 1991. 

 Complementar 

ADORNO, Theodor Wiesengrund. Educação e Emancipação. PAZ E TERRA, 2000. 

ARENDT, Hannah. Entre o passado e o Futuro. PERSPECTIVA , 2009. 

ARIÈS, Philippe. A história social da criança e da família. LTC, 1981. 

BRANDAO, Carlos Rodrigues. O Que é Educação. BRASILIENSE, 2001. 

PRESTES, Zoia. Quando não é quase a mesma coisa. Análise de traduções de Lev 

Semionovitch Vigotski no Brasil. Repercussões no campo educacional. 

http://biblioteca.fe.unb.br/pdfs/2010-03-191048zoiaprestes.pdf. 

 

Disciplina Optativa - DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE- 05 créditos 

História social da infância e adolescência; Construção e evolução das políticas públicas para 
infância e adolescência no Brasil; Sistema de Garantia de Direitos. Enfrentamento a 
contextos de vulnerabilidade e risco social. Pesquisa e intervenção no campo dos direitos da 
infância e adolescência; Temas atuais nos direitos da infância e adolescência. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

BRASIL,. Estatuto da criança e do adolescente: convenção sobre os direitos da criança. 

Ministério da Justiça, 2002. 

DELL´AGLIO, Débora Dalbosco (org.); Koller. Adolescência E Juventude: Vulnerabilidade E 

Contextos de Proteção. Casa do Psicólogo, 2011. 

HABIGZANG, Luísa F.; Koller. Violência contra Crianças E Adolescentes: Teoria, Pesquisa E 

Prática. Grupo A, 2012. 

 Complementar 

ABRAMOVAY, Miriam; Castro. Juventude, Violência E Vulnerabilidade Social Na América 

Latina: Desafios para Políticas Públicas. IBICT/UNESCO, 2002. 

CORAZZA, Sandra Mara. A História Da Infância sem Fim. UNIJUI, 2000. 

FALEIROS, Vicente de Paula. O Que E Política Social. BRASILIENSE, 1991. 

KRAMER, Sonia (org.); Leite. Infância: Fios E Desafios Da Pesquisa. PAPIRUS, 2003. 

MORAIS, Normanda Araujo de (org.); Neiva-silva. Endereço Desconhecido: Crianças E 

Adolescentes em Situação de Rua. CASA DO PSICOLOGO, 2010. 

 

  

Disciplina Optativa –Tópicos Especiais em Psicologia da Educação: Linguagem, Educação e 

a Origem Social nos Termos Psicológicos – 5 créditos 

A relação entre as visões tradicionais de linguagem e a abordagem funcional. Definições e 

discussões teóricas dos conceitos de comportamento verbal, falante, ouvinte, comunidade 
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verbal, audiência, operantes verbais e comportamento governado por regras. Noções de 

significado pelo uso e por referente. Comportamento verbal como fenômeno social na 

origem dos processos e fenômenos psicológicos. Investigações empíricas na área de 

comportamento verbal. Comportamento governado por regras e o efeito das normas sociais 

na determinação do comportamento.. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
CATANIA. C.,. Aprendizagem: comportamento, linguagem e cognição. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

HUBNER, M. M. C.; Moreira. Fundamentos de Psicologia: temas clássicos da psicologia sob a ótica da análise do 

comportamento. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

SKINNER, Burrhus Frederic. O Comportamento Verbal. São Paulo: Cultrix, 1978. 

 Complementar 

ANTUNES, R. A. B.; & Medeiros. Correspondência verbal em um jogo de cartas com crianças. Acta 

Comportamentalia, v. 18, n. 24, p. 15-28. 

BAUM, W. Compreender o Behaviorismo. Artmed, 2006. 

BECKERT, M. E. Correspondência verbal/não-verbal: pesquisa básica e aplicações na clínica. In: ABREU-

RODRIGUES, J.; RIBEIRO, M. R. Análise do comportamento: pesquisa, teoria e aplicação. Porto Alegre: Artes 

Médicas , 2005 

ANNA, E. S.; Batitucci. Paradigma de equivalência de estímulos norteando o ensino de rudimentos de leitura 

musical. Acta Comportamentalia, v. 24, n. 1, p. 29-46. 

MEDEIROS, C. A.; Germano. Independência funcional em universitários: funções de ouvinte e falante. Acta 

Comportamentalia?, v. 24, n. 4, p. 419-438. 

 

 

Disciplina Optativa – Tópicos Especiais em Psicologia: Desenvolvimento Infantil e Educação- 

5 Créditos 

Diferentes concepções de desenvolvimento psicológico. Educação como prática cultural em 

sua relação com as instituições sociais. 

 A relação entre práticas educativas e o desenvolvimento psicológico humano. A educação 

das formas superiores de comportamento.  

O surgimento da escola e a emergência do conceito de infância e de desenvolvimento 

infantil.. 

Referência Bibliográfica 
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 Básica 
FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1975. 
TUNES, Elizabeth. O Fio Tenso Que Une a Psicologia À Educação. 

http://repositorio.CEUB.br/bitstream/235/4409/4/Web%20O%20FIO%20TENSO%20QUE%20UNE%20A%20 
PSICOLOGIA%20%C3%80%20EDUCA%C3%87%C3%83O_Elizabeth%20Tunes.pdf. 

ZOIA PRESTES,. VIGOTSKI, L. S. Sobre a análise pedológica do processo pedagógico. 
Tese de doutorado, Universidade de Brasília, 2010. p. 290-311. (http://biblioteca.fe.unb.br/pdfs/2010-03- 

191048zoiaprestes.pdf). 
 Complementar 

ADORNO, T.w. Educação e emancipação. Tradução de Wolfgang Leo Maar. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 1995. 

ARENDT, H. Entre o passado e o futuro. Tradução de Mauro W. Barbosa. São Paulo: 

Perspectiva, 2005. 

ARIÈS, P. A história social da criança e da família. Tradução de Dora Flaksman. Rio de 

Janeiro: LTC Editora, 1981. 

BRANDÃO, C. R. O que é educação. São Paulo : Brasiliense, 2002. 

VERESK – CADERNOS ACADÊMICOS INTERNACIONAIS,. Estudos sobre a perspectiva 

histórico-cultural de Vigotski. Brasília: CEUB, 2014 

 

Disciplina Optativa – Psicologia e Cinema– 5 créditos 

O lugar do cinema na cultura: aspectos históricos, sociais e antropológicos. Estéticas do 

desejo no cinema e na clínica psicanalítica. O sonho e a experiência fílmica: aproximações, 

tensões e distanciamentos. Ficção, ideologia e realidade psíquica. Ironia e produção social 

da loucura no cinema. As formas de subjetivação do ódio e da violência no cinema brasileiro 

contemporâneo.. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
DUNKER, C.; Safatle. Patologias do Social. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2018. 
FANTINI, João Ângelo. Imagens do pai no cinema. São Carlos: EDUFSCar Campus, 2009. 
RIVERA, Tania. Cinema, Imagem e Psicanálise. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2008. 

 Complementar 

METZ, C.; Kristeva. Linguagem e Cinema. São Paulo: Global Editora, 1980. 

FREUD, Sigmund. Obras Completas de Sigmund Freud. Edição Standard Brasileira. Rio de 

Janeiro: Imago, 1969 

LACAN, Jacques. O Seminário Livro 11: os quatro conceitos fundamentais da psicanálise. 

Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1998. 

MERTEN, Luiz Carlos. Cinema: entre a realidade e o artifício. Porto Alegre: Artes e Ofícios 

Ed., 2010. 

TELLES, Sergio. O psicanalista vai ao cinema. Curitiba: Casa do Psicólogo, 2008. 

 

http://repositorio.uniceub.br/bitstream/235/4409/4/Web%20O%20FIO%20TENSO%20QUE%20UNE%20A
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Disciplina Optativa – Psicologia Política – 5 créditos 

eorias em psicologia política: Teoria da Justificação do Sistema, Dominância Social, 

Fundamentos Morais, Personalidade Autoritária. Temas em psicologia política: autoritarismo, 

polarização política, radicalismo político, intenção de votos, corrupção, preconceitos, 

políticas de refúgio.. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
PENNA, Antônio Gomes. Introdução à psicologia política. Imago, 1995. 
LIMA, Marcus Eugênio Oliveira. Psicologia Social do Preconceito e do Racismo. Editora 
Blucher, 2020. 
JODELET, Denise (org.). As representações sociais. UERJ, 2001. 
HUR, Domenico Uhng. História da Psicologia Política: Heterogeneidade e 
institucionalização. Estudos e Pesquisas em Psicologia, v. 19, n. 3, p. 826-846, 2019. 

 Complementar 
FARR, Robert M. As raízes da psicologia social moderna: 1872-1954. VOZES, 2002. 
CAMPOS, Regina H. Guareschi. Paradigmas em Psicologia Social a perspectiva latino-
americana. 5 ed. Vozes, 2010. 
BOCK, Ana Merces Bahia (orgs); Gonçalves. Psicologia socio-histórica: uma perspectiva 
crítica em Psicologia. CORTEZ, 2002. 
ÁLVARO, José Luis; Garrido. Psicologia social: perspectivas psicológicas e sociológicas. 
McGRAW-HILL, 2006. 
RODRIGUES, A.; Assmar. Psicologia Social. VOZES, 2005. 

 

Disciplina Optativa – Antropologia do Gênero e da Sexualidade – 5 créditos  

Formação e transformações do campo de estudos de gênero; corpo e sexo como construção 

social e dispositivo de poder; regulações e variações no campo do gênero, corporalidades e 

sexualidades; intersecções entre gênero, raça, classe e orientação sexual; relações de 

poder e processos de subjetivação no âmbito do gênero e da sexualidade. 

. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
BUTLER, Judith. Problemas de Gênero: Feminismo e subversão da identidade. Tradução 
Renato Aguiar. 3. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010. 
Cadernos Pagu. www.pagu.unicamp.br 
FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade 1: a vontade de saber. São Paulo: Edições 
Graal, 2011. 
MEAD, Margaret. Sexo e Temperamento. 4. ed. Perspectiva. 2011 

 Complementar 

http://www.pagu.unicamp.br/
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PISCITELLI, Adriana; GREGORI, Maria Filomena; CARRARA, Sérgio. Sexualidade e 

saberes: convenções e fronteiras. Rio de Janeiro; Garamond; 2004. 

RESTIER, Henrique; de SOUZA, Rolf Malungo. Diálogos contemporâneos sobre homens 

negros e masculinidades. Ed Ciclo Contínuo. 2019. 

AKOTIRENE, C. Interseccionalidade. São Paulo, SP: Sueli Carneiro; Pólen, 2019. 

GAGNON, John H. Uma interpretação do desejo – ensaios sobre o estudo da sexualidade. 

Coleção Sexualidade, Gênero e Sociedade. Rio de Janeiro: Garamond. 2008. 

DÍAZ-BENÍTEZ, María Elvira. Nas redes do sexo: os bastidores do pornô brasileiro. Rio de 

Janeiro: Zahar, 2010. 

 

Disciplina Optativa – Tópicos Especiais em Psicologia da Educação: Análise Experimental 

do Comportamento – 5 créditos 

Análise Experimental do Comportamento. Análise de estudos experimentais: treino de pais e 

cuidadores de pessoas diagnosticadas com o transtorno do espectro do autismo; o estudo 

de atitudes sob a ótica da Análise do Comportamento; correspondência verbal; 

independência funcional; controle verbal do comportamento. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
HÜBNER, M. M. C., & MOREIRA, M. B. (Orgs.)., Fundamentos de Psicologia: Temas 
Clássicos da Psicologia sob a ótica da Análise do Comportamento, Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2012. 
Journal of the Experimental Analysis of Behavior (JEAB) 
CATANIA. C., Aprendizagem: comportamento, linguagem e cognição. Tradução D. G. 
Souza. Porto Alegre; ArtMed, 1999. (Trabalho original publicado em 1999). 
MOREIRA, M. B., & MEDEIROS, C. A., Princípios básicos de análise do comportamento. 
Porto Alegre: Artmed. 2019. 

 Complementar 

PETURSDOTTIR, A. I.; CARR, J. E.; MICHAEL, J., Emergence of mands and tacts of novel 

objects among preschool children. The Analysis of Verbal Behavior, 2005, 21, 59–74. 

GALIZIO, Mark. Contingency-shaped and rule-governed behavior: Instructional control of 

human loss avoidance. Journal of the experimental analysis of behavior, v. 31, n. 1, p. 53-70, 

1979. 

GUIMARÃES, M. S. et al. Treino de cuidadores para manejo de comportamentos 

inadequados de crianças com transtorno do espectro do autismo. Revista Brasileira de 

Terapia Comportamental e Cognitiva, v. 20, n. 3, p. 40-53, 2018. 

MEDEIROS, C. A., & DEMOLY, P. M. Efeito de perguntas abertas e fechadas na 

correspondência verbal num jogo de cartas. Revista Brasileira de Terapia Comportamental e 

Cognitiva, 21, 2019, 398-414. doi: 10.31505/rbtcc.v21i4.1367 
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MEDEIROS, C. A., & DEMOLY, P. M. Efeito de perguntas abertas e fechadas na 

correspondência verbal num jogo de cartas. Revista Brasileira de Terapia Comportamental e 

Cognitiva, 21, 2019, 398-414. doi: 10.31505/rbtcc.v21i4.1367 

 

Disciplina Optativa –Tópicos Especiais em Psicologia da Saúde: Medidas em Psicologia – 5 

créditos 

Fundamentos das medidas em psicologia: conceituação histórica e sua adequação em 

tempos de pandemia. Métodos, técnicas e instrumentos de avaliação psicológica a nível 

individual e interacional. Análises inferenciais e sua aplicação em delineamentos de 

pesquisa correlacional e experimental. Diferentes fontes de análise de dados. Apresentação 

de softwares (SPSS e Iramuteq) para análises quantitativas e qualitativas. Medidas 

específicas para o contexto da saúde e suas implicações práticas. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
BORSA, J. C., DAMÁSIO, B. F., & BANDEIRA, D. R. Adaptação e validação de instrumentos 
psicológicos entre culturas: algumas considerações. Paidéia, 22(53), 423-432, 2012. 
DENZIN, N., & LINCOLN, Y. S. O planejamento da pesquisa qualitativa: Teorias e 
abordagens. Porto Alegre, RS: Artmed, 2006. 
JOLY, M. C. Estudo de Testes Informatizados para Avaliação Psicológica. Casa do 
Psicólogo, 2009. 
LEVIN, Jack; FOX, James A. & FORDE, David R. Estatística para ciências humanas. 9 ed. 
Pearson, 2012. 

 Complementar 

ZIVIANI, C., CARNEIRO, T. F., MAGALHÃES, A.S., & BUCHER-MALUSCHKE, J. Avaliação 

da conjugalidade. Em Noronha, A. P. P., Santos, A. A., & Sisto, F.F.(Orgs.). Facetas do 

Fazer em Avaliação Psicológica (pp. 13-55). São Paulo: Vetor Editora, 2006. 

BAPTISTA, M. N. & CORREA, D. Metodologia de pesquisa em ciências: análises 

quantitativas e qualitativas. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 

BEAVERS, W.R. Famílias Exitosas: Evaluación, Tratamiento e Intervención. Buenos aires: 

Paidós, 1995. 

DYNIEWICK, A. M. Metodologia da pesquisa em saúde para iniciantes. 3 ed. Difusora 

editora, 2014. 

HOLMAN, A.M. Family Assessment Tools for understanding and Intervention. Beverly Hills; 

London: Sage Publications, 2008. 

 

Disciplina Optativa – Psicologia Social do Racismo e Relações de Gênero – 5 créditos 
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Fundamentos epistemológicos das teorias de gênero e teóricos da psicologia social do 

racismo . Branquitude e branqueamento. Colonialidade do Poder. Processos de 

Subjetivação. Interseccionalidade. Método de investigação e análise. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
CARONE, I.; BENTO, M.A.S. (org.) Psicologia Social do Racismo: Estudos sobre 
branquitude e branquemaento no Brasil. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2009. 
DENZIN, N.K.; LINCOLN, Y.S. O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e 
abordagens. 2ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
FANON, Franz. Pele Negra, Máscaras Brancas. Salvador, EDUFBA, 2012. 

 Complementar 

GONZALEZ, Lélia. Primavera para as rosas negras. Lélia Gonzalez em primeira pessoa. 

Lutas Sociais, [s. l.], v. 23, n. 43, p. 367–371. São Paulo: UCPA; Diáspora africana, 2019. 

LUGONES, M. Rumo a um feminismo descolonial. Rev. Estud. Fem., vol.22, no.3, 

Florianópolis set./dez. 2014. 

MELO, C. V. G.; Santos, A. O. Racismo, reconhecimento social e os efeitos psicossociais. 

In: Marcelo Calegare; Renan Albuquerque. (Org.). Processos psicossociais na Amazônia: 

reflexões sobre raça, etnia, saúde mental e educação. São Paulo: ALEXA, v. 01, p. 49-66, 

2018. 

MUNANGA, Kabenguele. Rediscutindo a mestiçagem no Brasil: identidade nacional versus 

identidade negra. Belo Horizonte: Autêntica, 2004. 

SANTOS, A. O.; SCHUCMAN, L. V. e Martins, H., V. Breve histórico do pensamento 

psicológico brasileiro sobre relações étnico-raciais. Psicologia: Ciência e Profissão, 32: 166-

175, 2012. 

 

Disciplina Optativa – Tópicos Especiais em Psicologia da Educação: A escola na sociedade 

das imagens técnicas – 5 créditos 

Origem e desenvolvimento da instituição escolar: a era monástica e a escolástica. A 

revolução da imagem técnica e a nova organização da cultura. A escola tem futuro? 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
FLUSSER, V. Pós-história – vinte instantâneos e um modo de usar. São Paulo: Anablume, 
2011. 
ILLICH, I. En el viñedo del texto. México: Fondo de Cultura, 2002. 
FLUSSER, V. Filosofia da caixa preta. Ensaios para uma futura filosofia da fotografia. Rio de 
Janeiro: Relume Dumará, 2002. 

 Complementar 

FLUSSER, V. O universo das imagens técnicas. Elogio da superficialidade. São Paulo: 
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Anablume, 2008. 

ILLICH, I. et al. Educação e Liberdade. Tradução de Nelson Canabarro. SP: Imaginário, 

1990. 

ILLICH, I. La convivencialidad. México: Joaquin Mortiz/Planeta, 1985. 

ILLICH, I. Sociedade sem escolas. Rio de Janeiro: Vozes, 1979. 

MARIN, P.; STANLEY, V. e MARIN, K. Os limites da educação escolar. Rio de Janeiro: 

Francisco Alves, 1983. 

 

Disciplina Optativa – Psicoterapia Cognitivo-comportamental de Transtornos da Ansiedade, 

do Impulso e Obsessivo Compulsivo – 5créditos 

Fundamentos históricos e conceituais das terapias cognitivo-comportamentais. Transtorno 

depressivo maior, fobia específica, transtorno de ansiedade generalizada, transtorno do 

pânico, transtorno obsessivo-compulsivo e transtorno explosivo intermitente. Técnicas 

comportamentais e cognitivas de intervenção. O paciente medicado e o trabalho em parceria 

com o psiquiatra. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
Beck, J. (2021). Terapia cognitivo-comportamental: Teoria e prática. Porto Alegre: Artmed. 
Dobson, D. (2010). A terapia cognitivo-comportamental baseada em evidências. Porto 
Alegre: Artmed. 
Leahy, R. L. (2018). Técnicas de terapia cognitiva: manual do terapeuta. Porto Alegre: 
Artmed. 

 Complementar 

McClure, J. M., Friedberg, R. D., Thordarson, M. A., & Keller, M. (2021). TCC expressa: 

técnicas de 15 minutos para crianças e adolescentes. Porto Alegre: Artmed. 

Wenzel, A. (2018). Inovações em terapia cognitivo-comportamental: intervenções 

estratégicas para uma prática criativa. Porto Alegre: Artmed. 

Wright, J. H., Brow, G. K., Thase, M. E., & Basco. M. R. (2018). Aprendendo a terapia 

cognitivo-comportamental: um guia ilustrado. Porto Alegre: Artmed. 

Friedberg, R. D., & McClure, J. M. (2019). A prática clínica da terapia cognitiva com crianças 

e adolescentes. Porto Alegre: Artmed. 

Gillihan, S. J. (2020). Terapia cognitivo-comportamental: estratégias para lidar com 
ansiedade, depressão, raiva, pânico e preocupação. Barueri: Manole. 
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Ênfase em Processos Clínicos 
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9º Semestre 

Clínica em Psicanálise e em Análise do Comportamento e Estudos de Caso A – 05 

créditos 

Análise e discussão de casos clínicos fundamentadas em Psicanálise e em Análise do 
Comportamento. Avaliação clínica. A prática da relação terapêutica, do manejo 
terapêutico e da condução do processo terapêutico. Avaliação das mudanças ao longo 
do processo psicoterápico. Técnicas de entrevista clínica. Entrevista nas fases inicial, de 
intervenção e de encerramento do processo terapêutico. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
BORGES, Nicodemos Batista; Cassas. Clínica analítico-comportamental: aspectos 
teóricos e práticos. Artmed, 2012. 
DE FARIAS, Ana Karina C. R. E Outros. Análise comportamental clínica: aspectos 
teóricos e estudos de caso. Artmed, 2010. 
FIGUEIREDO, Luis Claudio; Coelho Junior. Ética e técnica em psicanálise. ESCUTA, 
2000. 

 Complementar 

ABREU, Cristiano Nabuco (org.); Guilhardi. Terapia comportamental e cognitivo-

comportamental: práticas clínicas. ROCA, 2004. 

LACAN, Jacques. Seminário 11: os quatro conceitos fundamentais da psicanálise. 

JORGE ZAHAR, 1998. 

RANGÉ, Bernard. Psicoterapias cognitivo-comportamentais: um diálogo com a 

psiquiatria. Grupo A, 2011. 

ROUDINESCO, Elisabeth; Pleon. Dicionário de psicanálise. JORGE ZAHAR, 1998. 

SILVARES, Edwiges Ferreira de Mattos; Gongora. Psicologia clínica comportamental: a 

inserção da entrevista com adultos e crianças. EDICON, 2006. 

 

 

 Clínica Humanística e Estudos de Caso B – 05 créditos 

Análise e discussão de casos clínicos fundamentadas nas seguintes abordagens 
humanistas: Psicodrama, Psicoterapia Centrada na Pessoa e Gestalt-terapia. Avaliação 
clínica. A prática da relação terapêutica, do manejo terapêutico e da condução do 
processo terapêutico. Avaliação das mudanças ao longo do processo psicoterápico. 
Técnicas de entrevista clínica. Entrevista nas fases inicial, de intervenção e de 
encerramento do processo terapêutico. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
JULIANO, Jean Clark. A arte de restaurar historias - o diálogo criativo no caminho 

pessoal. SUMMUS, 1999. 
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MORENO, Jacob Levy. Psicodrama. CULTRIX, 1997. 

ROGERS, Carl Ransom. Tornar-se pessoa. Martins Fontes, 2009. 

 Complementar 

CUKIER, Rosa. Psicodrama bipessoal - sua técnica, seu terapeuta e seu paciente. 

ÁGORA, 1992. 

GONÇALVES, Camila Salles; Wolff. Lições de Psicodrama: introdução ao pensamento 

de J. L. moreno. ÁGORA, 1988. 

HYCNER, Richard. De Pessoa a Pessoa: Psicoterapia Dialógica. SUMMUS, 1991. 

ROGERS, Carl Ranson. Psicoterapia e consulta psicológica. MARTINS FONTES, 1974. 

RUDIO, Franz Victor. Orientação não-diretiva na educação, no aconselhamento e na 

psicoterapia. VOZES, 1999. 

 

. Projeto de Monografia. – 05 créditos 

Elaboração de Projeto de Monografia. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
AMERICAN PSYCHOLOGICAL ASSOCIATION,. Manual de publicação da American 
Psychological Association. ARTMED, 2001. 
COZBY, Paul C. Métodos de pesquisa em ciências do comportamento. ATLAS, 2003. 
SERRA NEGRA, Carlos Alberto; Serra Negra. Manual de trabalhos monográficos de 
graduação, especialização, mestrado e doutorado. ATLAS, 2009. 

 Complementar 

ALVARENGA, Maria Amália de Figueiredo Pereira; Rosa. Apontamentos de metodologia 
para a ciência e técnicas de redação científica. S. A. FABRIS, 1999. 
BRANDAO, Maria Zilah; Conte. Sobre comportamento e cognicao: clínica, pesquisa e 
aplicação [v.12]. ESETEC, 2003. 
FLICK, Uwe. Uma introdução a pesquisa qualitativa. BOOKMAN, 2004. 
KERBAUY, Rachel Rodrigues. Sobre comportamento e cognição: conceitos, pesquisa e 
aplicação, a ênfase no ensinar, na emoção e no questionamento clínico. SET, 2000. 
RIBEIRO, Michela Rodrigues; Lionço. Manual de Normas para Elaboração de Trabalhos 
Científicos: artigos, monografias, projetos e relatórios. CEUB, 2012. 

 

10º Semestre 

Monografia. – 05 créditos 

Elaboração de Monografia. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
AMERICAN PSYCHOLOGICAL ASSOCIATION,. Manual de publicação da American 
Psychological Association. ARTMED, 2001. 
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COZBY, Paul C. Métodos de pesquisa em ciências do comportamento. ATLAS, 2003. 
RIBEIRO, Michela Rodrigues; Lionço. Manual de Normas para Elaboração de Trabalhos 
Científicos: artigos, monografias, projetos e relatórios. CEUB, 2012. 

 Complementar 

BASTOS, Lilia Da Rocha; Paixao. Manual para a elaboração de projetos e relatórios de 
pesquisas, teses, dissertações e monografias [acompanha cd-rom]. LTC, 2003. 
DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. AUTORES ASSOCIADOS, 1996. 
MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e dissertações. 
Atlas, 2002. 
SANTO, Alexandre Do Espirito. Delineamentos de metodologia científica. LOYOLA, 
1992. 
SERRA NEGRA, Carlos Alberto; Serra Negra. Manual de trabalhos monográficos de 
graduação, especialização, mestrado e doutorado. ATLAS, 2009. 

 

Estágio Específico – 05 créditos 

Práticas profissionais integrativas de competências trabalhadas na ênfase. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Código de Ética Profissional do Psicólogo. 

Conselho Federal de Psicologia, 2005. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Carta de Serviços sobre Estágios e Serviços-

Escola. Conselho Federal de Psicologia, 2013. 

CURSO DE PSICOLOGIA,. Normas do Estágio Supervisionado do Curso de Psicologia. 

SGI CEUB, 2012. 

 Complementar 

BRASIL.,. Lei n.º 11.788 de 25 de setembro de 2008. ON LINE, 2008. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Resolução CFP nº 007/2003. Conselho 

Federal de Psicologia, 2003. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Resolução CFP nº 030/2001. Conselho 

Federal de Psicologia, 2001. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Resolução CFP nº 002/2006. Conselho 

Federal de Psicologia, 2006. 

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO,. Resolução nº 005/2011. DIÁRIO OFICIAL DA 

UNIÃO, 2011. 
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Ênfase em Processos  

Organizacionais e Sociais 
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9º Semestre 

Práticas em Psicologia Organizacional – 05 créditos 

Elaboração e operacionalização de políticas e práticas de recrutamento e seleção de 
pessoas, treinamento, desenvolvimento e educação, e avaliação de desempenho em 
organizações. Elaboração e aplicação de metodologias de avaliação em processos de 
gestão de pessoas. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

BORGES-ANDRADE, Jairo E.; Abbad. Treinamento, desenvolvimento e educação em 

organizações e trabalho: fundamentos para a gestão de pessoas. Artmed, 2006. 

BORGES, Livia de Oliveira; Mourão. O trabalho e as organizações: atuações a partir da 

psicologia. Grupo A, 2013. 

FERREIRA, Maria Cristina (org.); Mendonça. Saúde e bem-estar no trabalho: dimensões 

individuais e culturais. Casa do psicólogo , 2012. 

 Complementar 

BITENCOURT, Claudia (org.). Gestão contemporânea de pessoas: novas práticas, 

conceitos tradicionais [acompanha cd]. Bookman, 2010. 

BOHLANDER, George; Snell. Administração de recursos humanos. PIONEIRA, 2003. 

FLEURY, Maria Tereza Leme; Fleury. Construindo o conceito de competência. ANPAD, 

2001. 

SPECTOR, Paul E. Psicologia nas organizações. Saraiva, 2012. 

ZARIFIAN, Philippe. Objetivo competência: por uma nova lógica. ATLAS, 2001. 

 

Práticas em Psicologia Social – 05 créditos 

Modelos de intervenção em Psicologia e tecnologia social. Campos de aplicação: saúde, 
organizações, justiça, política, educação, clínica, civismo, trânsito, meio ambiente, 
esporte, consumo e avaliação. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

ARONSON, E.; Wilson. Psicologia Social. LTC, 2002. 

BANDURA, Albert; Azzi. Teoria social cognitiva: conceitos básicos. Grupo A, 2011. 

TORRES, Cláudio Vaz; Neiva. Psicologia social: principais temas e vertentes. Artmed, 

2011. 

 Complementar 

BUUNK, Abraham P.; Vugt. Applying social psychology: from problems to solutions. 

SAGE, 2009. 

FISKE, Susan Tufts; Gilbert. The handbook of social psychology. JOHN WILEY AND 
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SONS, 2010. 

MYERS, David G. Psicologia Social. LTC, 2000. 

PEREIRA, Marcos Emanoel. Psicologia social dos estereótipos. EPU, 2002. 

RODRIGUES, Aroldo. Aplicações da psicologia social. VOZES, 1981. 

 

. Projeto de Monografia. – 05 créditos 

Elaboração de Projeto de Monografia. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
AMERICAN PSYCHOLOGICAL ASSOCIATION,. Manual de publicação da American 
Psychological Association. ARTMED, 2001. 
COZBY, Paul C. Métodos de pesquisa em ciências do comportamento. ATLAS, 2003. 
SERRA NEGRA, Carlos Alberto; Serra Negra. Manual de trabalhos monográficos de 
graduação, especialização, mestrado e doutorado. ATLAS, 2009. 

 Complementar 

ALVARENGA, Maria Amália de Figueiredo Pereira; Rosa. Apontamentos de metodologia 
para a ciência e técnicas de redação científica. S. A. FABRIS, 1999. 
BRANDAO, Maria Zilah; Conte. Sobre comportamento e cognicao: clínica, pesquisa e 
aplicação [v.12]. ESETEC, 2003. 
FLICK, Uwe. Uma introdução a pesquisa qualitativa. BOOKMAN, 2004. 
KERBAUY, Rachel Rodrigues. Sobre comportamento e cognição: conceitos, pesquisa e 
aplicação, a ênfase no ensinar, na emoção e no questionamento clínico. SET, 2000. 

RIBEIRO, Michela Rodrigues; Lionço. Manual de Normas para Elaboração de Trabalhos 
Científicos: artigos, monografias, projetos e relatórios. CEUB, 2012. 

 

10º Semestre 

Monografia. – 05 créditos 

Elaboração de Monografia. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
AMERICAN PSYCHOLOGICAL ASSOCIATION,. Manual de publicação da American 
Psychological Association. ARTMED, 2001. 
COZBY, Paul C. Métodos de pesquisa em ciências do comportamento. ATLAS, 2003. 
RIBEIRO, Michela Rodrigues; Lionço. Manual de Normas para Elaboração de Trabalhos 
Científicos: artigos, monografias, projetos e relatórios. CEUB, 2012. 

 Complementar 

BASTOS, Lilia Da Rocha; Paixao. Manual para a elaboração de projetos e relatórios de 
pesquisas, teses, dissertações e monografias [acompanha cd-rom]. LTC, 2003. 
DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. AUTORES ASSOCIADOS, 1996. 
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MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e dissertações. 
Atlas, 2002. 
SANTO, Alexandre Do Espirito. Delineamentos de metodologia científica. LOYOLA, 
1992. 

SERRA NEGRA, Carlos Alberto; Serra Negra. Manual de trabalhos monográficos de 
graduação, especialização, mestrado e doutorado. ATLAS, 2009. 

 

Estágio Específico – 05 créditos 

Práticas profissionais integrativas de competências trabalhadas na ênfase. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Código de Ética Profissional do Psicólogo. 

Conselho Federal de Psicologia, 2005. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Carta de Serviços sobre Estágios e Serviços-

Escola. Conselho Federal de Psicologia, 2013. 

CURSO DE PSICOLOGIA,. Normas do Estágio Supervisionado do Curso de Psicologia. 

SGI CEUB, 2012. 

 Complementar 

BRASIL.,. Lei n.º 11.788 de 25 de setembro de 2008. ON LINE, 2008. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Resolução CFP nº 007/2003. Conselho 

Federal de Psicologia, 2003. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Resolução CFP nº 030/2001. Conselho 

Federal de Psicologia, 2001. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Resolução CFP nº 002/2006. Conselho 

Federal de Psicologia, 2006. 

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO,. Resolução nº 005/2011. DIÁRIO OFICIAL DA 

UNIÃO, 2011. 
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Ênfase em Processos  

Educativos e saúde 
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9º Semestre 

Processos Educativos na Promoção da Saúde – 05 créditos 

Intersetorialidade na garantia da integralidade na atenção à saúde. A formação do 
profissional de saúde. Residência Multiprofissional. Educação e controle social no SUS. 
Promoção da saúde e práticas educativas na atenção básica. Estratégias de educação 
permanente no SUS. Processos educativos na atenção especializada. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

BAPTISTA, Makilim Nunes; Dias. Psicologia hospitalar: teoria, aplicações e casos 

clínicos. GUANABARA KOOGAN, 2003. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE,. Manual de ajuda e suporte mútuos em saúde mental para 

facilitadores, trabalhadores e profissionais de saúde e saúde mental. MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2013. 

SIMONETTI, Alfredo. Manual de psicologia hospitalar: o mapa da doença. Casa do 

Psicólogo, 2013. 

 Complementar 

BARCHIFONTAINE, Christian de Paul; Pessini. Problemas atuais de bioética. LOYOLA, 

2005. 

BOTEGA, Neury Jose (org.). Pratica psiquiátrica no hospital geral: interconsulta e 

emergência. ARTMED, 2006. 

COSTA, Elisa Maria Amorim; Carbone. Saúde da família: uma abordagem 

interdisciplinar. RUBIO, 2009. 

FILGUEIRAS, Maria S.t. E Outros. Psicologia hospitalar e da saúde: consolidando 

práticas e saberes na residência. Vozes, 2011. 

SPINK, Mary Jane P. Psicologia social e saúde: práticas, saberes e sentidos. VOZES, 

2009. 

 

 

Promoção de Saúde no contexto Educativo 

O compromisso ético e social de promoção da saúde nas instituições de ensino. A 
promoção da saúde na comunidade escolar: enfrentamento dos mecanismos de 
adoecimento e de exclusão na escola. A construção de estratégias de intervenção na 
escola, a partir de uma perspectiva institucional, preventiva e relacional, especialmente 
em relação às seguintes temáticas: relação professor/a - aluno/a, relação escola - família, 
o sofrimento psíquico do/a professor/a, diversidade e inclusão na escola, prevenção e 
enfrentamento do Bullying e de outras formas de violência (física e simbólica). 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
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ALMEIDA, Sandra Francesca Conte de (org.). Psicologia escolar: ética e competências 

na formação e atuação profissional. ALINEA, 2006. 

DEL PRETTE, Zilda Aparecida Pereira (org.). Psicologia escolar e educacional, saúde e 

qualidade de vida: explorando fronteiras. ALINEA, 2008. 

MARTINEZ, Albertina Mitjans (org.). Psicologia escolar e compromisso social: novos 

discursos, novas práticas. ALINEA, 2005. 

 Complementar 

CODO, Wanderley. Educação: carinho e trabalho. Vozes, 1999. 

MARINHO-ARAUJO, Claisy Maria; Almeida. Psicologia escolar: construção e 

consolidação da identidade profissional. ALINEA, 2008. 

MOREIRA, Antonio Flavio (org.); Candau. Multiculturalismo: diferenças culturais e 

práticas pedagógicas. VOZES, 2010. 

TUNES, Elizabeth (org.). Sem escola, sem documento. E-Papers, 2011. 

SZYMANSKI, Heloisa. A relação família/ escola: desafios e perspectivas. PLANO, 2001. 

 

Projeto de Monografia. 

Elaboração de Projeto de Monografia. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
AMERICAN PSYCHOLOGICAL ASSOCIATION,. Manual de publicação da American 
Psychological Association. ARTMED, 2001. 
COZBY, Paul C. Métodos de pesquisa em ciências do comportamento. ATLAS, 2003. 
RIBEIRO, Michela Rodrigues; Lionço. Manual de Normas para Elaboração de Trabalhos 
Científicos: artigos, monografias, projetos e relatórios. CEUB, 2012. 

 Complementar 

BASTOS, Lilia Da Rocha; Paixao. Manual para a elaboração de projetos e relatórios de 
pesquisas, teses, dissertações e monografias [acompanha cd-rom]. LTC, 2003. 
DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. AUTORES ASSOCIADOS, 1996. 
MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e dissertações. 
Atlas, 2002. 
SANTO, Alexandre Do Espirito. Delineamentos de metodologia científica. LOYOLA, 
1992. 

SERRA NEGRA, Carlos Alberto; Serra Negra. Manual de trabalhos monográficos de 
graduação, especialização, mestrado e doutorado. ATLAS, 2 

 

10º semestre 

Estágio Específico 
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Práticas profissionais integrativas de competências trabalhadas na ênfase. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Código de Ética Profissional do Psicólogo. 

Conselho Federal de Psicologia, 2005. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Carta de Serviços sobre Estágios e Serviços-

Escola. Conselho Federal de Psicologia, 2013. 

CURSO DE PSICOLOGIA,. Normas do Estágio Supervisionado do Curso de Psicologia. 

SGI CEUB, 2012. 

 Complementar 

BRASIL.,. Lei n.º 11.788 de 25 de setembro de 2008. ON LINE, 2008. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Resolução CFP nº 007/2003. Conselho 

Federal de Psicologia, 2003. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Resolução CFP nº 030/2001. Conselho 

Federal de Psicologia, 2001. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA,. Resolução CFP nº 002/2006. Conselho 

Federal de Psicologia, 2006. 

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO,. Resolução nº 005/2011. DIÁRIO OFICIAL DA 

UNIÃO, 2011. 

 

Monografia. 

Elaboração  de Monografia. 

Referência Bibliográfica 

 Básica 
AMERICAN PSYCHOLOGICAL ASSOCIATION,. Manual de publicação da American 
Psychological Association. ARTMED, 2001. 
COZBY, Paul C. Métodos de pesquisa em ciências do comportamento. ATLAS, 2003. 
RIBEIRO, Michela Rodrigues; Lionço. Manual de Normas para Elaboração de Trabalhos 
Científicos: artigos, monografias, projetos e relatórios. CEUB, 2012. 

 Complementar 

BASTOS, Lilia Da Rocha; Paixao. Manual para a elaboração de projetos e relatórios de 
pesquisas, teses, dissertações e monografias [acompanha cd-rom]. LTC, 2003. 
DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. AUTORES ASSOCIADOS, 1996. 
MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e dissertações. 
Atlas, 2002. 
SANTO, Alexandre Do Espirito. Delineamentos de metodologia científica. LOYOLA, 
1992. 

SERRA NEGRA, Carlos Alberto; Serra Negra. Manual de trabalhos monográficos de 
graduação, especialização, mestrado e doutorado. ATLAS, 2009. 
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Projeto Pedagógico 
 

Anexo i i 
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ESTRUTURA ADMINISTRATIVO-PEDAGÓGICA DO CURSO DE PSICOLOGIA 
 
 
 

O Curso de Psicologia é gerenciado administrativo e pedagogicamente por um 

Coordenador escolhido pelo Diretor da FACES, dentre uma lista tríplice de professores do 

Curso, indicada pelo Colegiado. Esse Coordenador tem um mandato de 2 anos, podendo ser 

reconduzido à função para o mandato seguinte. 

O Coordenador é auxiliado diretamente, em sua gestão, por Coordenadores-Adjuntos, 

Assistentes de Disciplina, Supervisor Geral de Estágio, escolhidos por ele dentre os 

professores do Curso. 

O Supervisor de Estágio conta com o apoio de três Gestores de Setores – Clínico, 

Organizacional/Social e Saúde/Educação - indicados por ele e referendados pelo Coordenador. 

As bases para o desenvolvimento das atividades didático-pedagógicas são 

estabelecidas pelo Colegiado de Curso que é um órgão consultivo normativo e pelo Núcleo 

Docente Estruturante que tem como função zelar e contribuir com o Projeto Pedagógico do 

Curso.  
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ORGANOGRAMA DO CURSO DE PSICOLOGIA 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Diretor da FACES 

Coordenador 

Colegiado 

NDE 

Coordenador Adjunto 
Supervisor 

Assistente de Disciplina Gestores de Setor 

Professores Orientadores/Supervisores 

         Coordenador do               

                Labocien 
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  DENOMINAÇÃO DO  ÓÓRRGGÃÃOO  

Colegiado do Curso de Psicologia 
 

1. Posição Hierárquica 

Instância abaixo do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. 
 

2. Composição 

O Colegiado do Curso é constituído dos seguintes membros: 

 Diretor da Faculdade de Ciências da Educação e da Saúde; 

 Coordenador do Curso; 

 Corpo Docente; 

 Um representante do Corpo Discente indicado pelo Diretório 

Acadêmico do Curso, com mandato de um ano, vetada a recondução 

subseqüente. 

3. Atribuições 

Como órgão normativo e consultivo da administração do Curso estabelece as 

bases para o desenvolvimento das atividades didáticas-pedagógicas cabendo-

lhe: 

3.1. elaborar e/ou reformular o Projeto Pedagógico do Curso; 

3.2. propor, orientar e aprovar reestruturação do Curso; 

3.3. propor, orientar e aprovar - em primeira instância - alterações do 

currículo, ementas e programas das disciplinas; 

4.4 propor alteração de pré-requisitos e aprová-los em primeira instância; 

4.5. propor e aprovar  atividades  de estágio profissional; 

4.6. emitir pareceres sobre convênios com outras Instituições para o 

desenvolvimento de atividades pedagógicas; 

4.7. sugerir e aprovar - em primeira instância - aumento ou diminuição de 

vagas para ingresso no Curso; 

4.8. aprovar elenco de disciplinas optativas a ser oferecido no semestre letivo; 

4.9. aprovar os Planos de Ensino dos componentes curriculares; 

4.10. aprovar grade horária para o semestre letivo; 
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4.11. estabelecer os indicadores para seleção de aceitação de transferência, 

bem como, seus parâmetros; 

4.12. aprovar os critérios para seleção de professores para o quadro docente do 

Curso; 

4.13. propor e aprovar cursos para melhoria e atualização dos professores; 

4.14. orientar e aprovar Plano de Incentivo ao Professor; 

4.15. julgar, em segunda instância, recursos impetrados pelos professores; 

4.16. julgar, em segunda instância, recursos impetrados pelos discentes; 

4.17. julgar a conduta ético-disciplinar de discentes e docentes e indicar, 

quando for o caso, a ação disciplinar a ser aplicada; 

4.18. Indicar, em lista tríplice o Coordenador do Curso para mandato de dois 

anos, podendo haver recondução subseqüente; 

4.19. indicar dois candidatos dentre seus membros, para representar, um  junto 

ao Conselho Universitário e um para o de Ensino, Pesquisa e Extensão.  

4.20. aprovar programas de pós-graduação e extensão; 

4.21. aprovar a contratação de novos professores para o curso, bem como as 

eventuais demissões e 

4.22. aprovar os nomes indicados pelo Coordenador para a composição do 

NDE.  

 

55..  FFUUNNCCIIOONNAAMMEENNTTOO  DDOO  ÓÓRRGGÃÃOO  

5.1. Funções dos membros do Colegiado 

5.1.1. Presidente: Diretor da Faculdade 

5.1.2. Vice-Presidente: Coordenador do Curso; 

5.1.3. Secretário: eleito, dentre os membros, pelo Colegiado. 
 

5.2. Atribuições das Funções 

5.2.1. Do Presidente:  

5.2.1.1.  aprovar a pauta para a reunião; 
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5.2.1.2.  convocar as reuniões do Colegiado com antecedência mínima 

de 3(três) dias, por escrito, dando ciência da pauta dos 

trabalhos, aos convocados; 

5.2.1.3.  presidir as reuniões; 

5.2.1.4.  criar comissões de estudo; 

5.2.1.5.  indicar relator para parecer de matéria; 

5.2.1.6.  encaminhar as deliberações do Colegiado ao Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão, quando a matéria em questão 

necessitar do referendo desse egrégio Conselho. 

5.2.2. Do Vice-Presidente: 

5.2.2.1.  substituir o Presidente em seu impedimentos; 

5.2.2.2.  preparar  a pauta da reunião; 

5.2.2.3.  providenciar o material necessário para o desenvolvimento dos 

trabalhos. 

5.2.3. Do Secretário: 

5.2.3.1.  lavrar e assinar a ata da reunião; 

5.2.3.2.  abrir a reunião com a leitura da ata da sessão anterior e, se 

aprovada, colher assinatura dos membros presentes àquela. 

5.3. Periodicidade das Reuniões. 

O Colegiado do Curso se reúne ordinariamente uma vez por bimestre ou 

extraordinariamente por solicitação do Presidente ou Coordenador ou por 

maioria de 2/3 (dois terços) dos membros do Colegiado. 

5.4. Votação 

5.4.1. Todos os membros têm direito a voz e voto na matéria. O voto é 

aberto salvo quando das eleições de Coordenador e Representante 

Docente. 

5.4.2. As decisões tomadas são por maioria simples dos votos dos 

membros presentes, executados os casos a seguir, que exigem 

maioria de 2/3. 

 Reformulação Curricular; 

 Alteração do Projeto Pedagógico.  
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1. DENOMINAÇÃO DO NÚCLEO 

Núcleo Docente Estruturante 
 

2. Posição Hierárquica 

Instância abaixo do Colegiado de Curso. 
 

3. Composição 

O NDE é constituído dos seguintes membros: 

 Coordenador do Curso; 

 Coordenador Adjunto; 

 Supervisor de Estágios e 

  Quatro representantes do Corpo Docente 

4. Atribuições 

Acompanhar as atividades planejadas para o desenvolvimento do Curso e 

atuar na concepção, consolidação e atualização do Projeto Pedagógico, 

segundo as atribuições específicas a seguir: 

4.1.levantar hipóteses diagnósticas com base nos desvios detectados no 

processo de acompanhamento das atividades  planejadas do Curso; 

4.2. propor e ou opinar sobre ações de intervenção para ajuste e correção 

visando 

 4.2.1. a consolidação do perfil profissional do egresso do Curso, 

    4.2.2. a integração curricular entre os diversos componentes e atividades de 

ensino ofertados, 

    4.2.3. a compatibilização com as políticas públicas, 

    4.2.4. a consistência interna com a Proposta Pedagógica e com o Projeto 

Pedagógico, 

                 4.3. analisar resoluções e pareceres emitidos pelo Conaes/ DAES/INEP; CRF e   

opinar sobre ajustes a serem feitos para o cumprimento das orientações 

salvaguardando a concepção do currículo do Curso e sua unidade; 
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4.4. emitir parecer sobre projetos que subsidie suas votações no Colegiado; 

4.5. indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e    

      extenção, oriundas de necessidade do Curso, de exigências do mercado de  

     trabalho e afinadas com as políticas públicas e o Conselho de Psicologia; 

4.6. zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares para os cursos de 

      graduação em Psicologia e 

4.7. assumir outras atribuições pertinentes às necessidades do Curso quando  

       solicitado pelo Coordinador. 

 

 5.  FFUUNNCCIIOONNAAMMEENNTTOO  DDOO  NNÚÚCCLLEEOO  

5.1.   Funções dos membros do NDE 

5.1.1. Presidente: Coordenador do Curso; 

5.1.2.  Vice-Presidente: Coordenador Adjunto  

5.1.3. Secretário: eleito, dentre os membros, pelo NDE. 
            

5.2.   Atribuições das Funções 

5.2.1   Do Presidente:  

                          5.2.1.1. elaborar a pauta para a reunião; 

                          5.2.1.2. convocar as reuniões do NDE com antecedência mínima de 

3(três) dias, por escrito, dando ciência da pauta dos trabalhos, 

aos convocados; 

                          5.2.1.3. presidir as reuniões; 

                          5.2.1.4. criar comissões de estudo; 

                          5.2.1.5. encaminhar pareceres e relatórios ao do Colegiado do Curso, 

quando a matéria em questão necessitar do referendo desse 

egrégio Conselho. 

                          5.2.1.6. submeter à aprovação do Colegiado do Curso, suas indicações 

para membros do NDE ou de substituição. 

                   5.2.2.  Do vice Presidente: 

                          5.2.2.1. substituir o Presidente em seu impedimentos; 

                          5.2.2.2. preparar  a pauta da reunião; 

                          5.2.2.3. providenciar o material necessário para o desenvolvimento dos  
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                                      trabalhos. 

5.2.3. Do Secretário: 

                          5.2.3.1. lavrar e assinar a ata da reunião; 

5.2.3.2. abrir a reunião com a leitura da ata da sessão anterior e, se 

aprovada, colher assinatura dos membros presentes àquela. 

5.5. Periodicidade das Reuniões. 

O Núcleo Docente Estruturante se reúne ordinariamente uma vez por 

bimestre ou extraordinariamente por solicitação do Coordenador.  
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DENOMINAÇÂO DO CARGO 
             
           PROFESSOR 
 
1. FUNÇÃO 
 
          Coordenador do Curso 
 
 
2. Posição Hierárquica 

 
 Subordinado ao Diretor da FACES 

 
     
 3.  Atribuições da Função 
  

 3.1     promover a compatibilização das atividades do Curso; 

3.2 colaborar com o Diretor da Faculdade, na elaboração da proposta 

orçamentária referente à Faculdade; 

3.3 opinar sobre matéria proposta pelo Diretor da Faculdade; 

3.4 exercer o poder de disciplinar na forma do Estatuto e do Regimento Geral; 

3.5 orientar, coordenar e supervisionar a execução do Projeto Pedagógico do 

Curso em termos de conteúdo programático, cumprimento dos horários e 

programas de reposição ou antecipação de aulas; 

3.6 coordenar e distribuir as aulas e demais atividades a seus professores; 

3.7 traçar as diretrizes gerais para a atuação dos professores e realizar a 

integração dos programas das disciplinas e planos de execução;  

3.8 propor alterações na execução dos programas e planos de ensino das 

disciplinas, em função das experiências colhidas, submetendo-as ao 

Colegiado do Curso; 

3.9 elaborar os horários semestrais; 

3.10 coordenar as reuniões bimestrais com os representantes de turmas; 

3.11 coordenar o processo de elaboração do Projeto Pedagógico do Curso e 

estudos para sua constante atualização; 

3.12 participar das reuniões mensais com o Pró-Reitor Acadêmico, Diretor 

Acadêmico, Diretores de Faculdade e demais Coordenadores; 
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3.13 presidir as reuniões bimensais do Núcleo Docente estruturante e 

3.14 presidir o Colegiado do Curso na ausência do seu Presidente. 
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DENOMINAÇÃO DO CARGO 
 
           PROFESSOR 
 
1. FUNÇÃO 
 
          Coordenador Adjunto 
 
2. Posição hierárquica 
          
        Subordinado ao Coordenador do Curso 
 
3. Atribuições da Função 
         

        Apoiar o Coordenador do Curso nas atividades planejamento, organização, 

acompanhamento e controle das atividades administrativas  do Curso e apoiar o 

Coordenador no planejamento, desenvolvimento, organização, acompanhamento e 

controle das atividades pedagógicas de acordo com as atribuições específicas a seguir: 

 

3.1 substituir o Coordenador em sua ausência de período inferior a trinta dias; 

3.2 assessorar o Coordenador na elaboração de projetos e propostas que 

conduzam ao aprimoramento das condições de oferta do Curso; 

3.3 auxiliar o Coordenador na elaboração dos relatórios semestrais das atividades 

desenvolvidas no Curso; 

3.4 opinar sobre as matérias propostas pelo Coordenador; 

3.5 apoiar o Coordenador na seleção, orientação e no acompanhamento de 

professores; 

3.6 colaborar com o Coordenador na seleção de alunos transferidos e portadores 

de diplomas de curso superior; 

3.7 auxiliar o Coordenador na recepção dos novos alunos; 

3.8 colaborar na confecção da grade horária semestral; 

3.9 auxiliar o Coordenador nas análises de aproveitamento de estudos dos 

currículos de alunos oriundos de outras IES; 

3.10 organizar, juntamente com o Coordenador, a eleição dos representantes de 

turma; 
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3.11 participar das reuniões bimestrais de representantes de turma;  

3.12 colaborar na orientação aos alunos; 

3.13 prestar apoio às atividades pedagógicas quando solicitado; 

3.14 orientar o Assistente de Disciplina em suas atividades específicas; 

3.15 promover a interdisciplinaridade vertical e horizontal dos diversos 

componentes curriculares; 

3.16 acompanhar o desenvolvimento das competências previstas no Projeto 

Pedagógico; 

3.17 elaborar instrumentos de avaliação em níveis meso e macro; 

3.18 elaborar cronogramas de rodizio de professores de disciplinas com mais de 

um professor. 

3.19 apoiar o Coordenador na distribuição de carga horária aos professores; 

3.20 apoiar o Coordenador na distribuição de carga horária aos professores; 

3.21 promover encontros com professores por eixo estruturante com o fito de 

acompanhamento e controle da aquisição das competências por parte dos 

alunos;  

3.22 coordenar os docentes orientadores de trabalho final de curso; 

3.23 orientar a elaboração dos Planos de Ensino dos componentes curriculares;  

3.24 propor cursos de extensão ou atualização  para os professores; 

3.25 incentivar publicação e apresentação de trabalhos científicos realizados por 

docentes e discentes; 

3.26 emitir parecer sobre atividades extracurriculares, bem como acompanhar seu 

desenvolvimento e 

3.27 representar o Coordenador do Curso quando necessário. 
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DENOMINAÇÃO DO CARGO 
 
         PROFESSOR 
 
1. FUNÇÃO 
 
         Supervisor de Estágio 
 
2.  Posição Hierárquica 
 
        Subordinado ao Coordenador do Curso 
 
3.  Atribuições da Função 

    

 Coordenar os Estágios Supervisionados do Curso desenvolvidos no Cenfor e gerenciar 

      administrativa e financeiramente o Cenfor de Psicologia. 

3.1- Captar parcerias e convênios; 

3.2- Elaborar minutas de convênios e contratos; 

3.3- Coordenar a matrícula nos Estágios/Setores/Atividades; 

3.4- Gerir  as informações sobre os estagiários: menções, horas cumpridas, 

alimentação do SGI. 

3.5- Promover a interdisciplinaridade dos Setores; 

3.6 - Promover a interdisciplinaridade dos estágios da Psicologia com os de 

outros Cursos alocados no Cenfor; 

3.7- Acompanhar e orientar os professores orientadores-supervisores no             

desempenho de suas atribuições. 

3.8- Garantir o apoio logístico ao desenvolvimento das atividades do Cenfor; 

3.9- Fechar as menções finais dos estagiários e 

3.10- Elaborar relatório semestral das atividades administrativas, financeiras 

e pedagógicas. 
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DENOMINAÇÃO DO CARGO 
 
         PROFESSOR 
 
2. FUNÇÃO 
 

Gestor de Setor 
 
2.  Posição Hierárquica 
 
        Subordinado ao Supervisor de Estágio 
 
3.  Atribuições da Função 

    

          Gerir pedagógica e administrativamente as Atividades desenvolvidas no Setor de 

acordo com as atribuições específicas a seguir. 

1.1. Estabelecer contatos externos para convênios e prestação de 

serviços. 

1.2. Emitir parecer sobre prosseguimento de convênios, renovação de 

contratos e firmamento de novos. 

1.3. Acompanhar e orientar os professores orientadores-supervisores no 

desempenho de suas atribuições. 

1.4. Emitir parecer de cancelamento, reformulação e acréscimo de 

Atividades no setor.  

1.5. Promover condições psicopedagógicas para a atuação dos 

estagiários e dos orientadores-supervisores. 

1.6. Promover a interdisciplinaridade das atividades do setor. 

1.7. Promover a interdisciplinaridade dos setores da mesma ênfase. 

1.8. Participar das reuniões com os demais gestores de setor. 

1.9. Encaminhar para o supervisor-geral as horas de estágio cumpridas 

pelos alunos. 

1.10. Realizar ações de diagnóstico, planejamento e implementação de 

atividades que garantam a dinâmica de funcionamento do setor. 

1.11. Coordenar o fluxo de estagiários nas diferentes atividades do Setor. 

1.12. Coordenar a alocação dos estagiários nas Atividades.  
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1.13. Providenciar aquisição de insumos necessários para o 

desenvolvimento das atividades. 

1.14. Elaborar relatório semestral das atividades desenvolvidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Faculdade de Ciências da Educação e da Saúde- FACES 

Curso de Psicologia 
 

~ 147 ~ 
 

DENOMINAÇÃO DO CARGO: 

      Professor 

 

1. Função:  

Orientador-supervisor de Estágio 

 

2. Posição Hierárquica:  

Subordinado ao Gestor de Setor 

 

3. Atribuições da função 

Supervisionar, orientar e avaliar o desempenho dos estagiários sob sua   

responsabilidade de acordo com as atribuições específicas a seguir: 

3.1. Promover as condições psicopedagógicas favoráveis à aprendizagem 

dos estagiários; 

3.2. Acompanhar e orientar os estagiários em suas atuações; 

3.3. Avaliar o desempenho dos estagiários sob sua orientação; 

3.4. Fomentar e propiciar junto aos estagiários a produção científica com 

base nas práticas realizadas; 

3.5. Fomentar e propiciar junto aos estagiários a produção de práticas 

inovadoras; 

3.6. Endossar as horas de estágio cumpridas na(s) Atividade(s) sob sua 

coordenação. 

3.7. Planejar as atividades de estágio; 

3.8. Avaliar as atividades desenvolvidas; 

3.9. Manter organizado o banco de dados obtidos no desenvolvimento das 

atividades. 

3.10. Emitir relatório semestral do funcionamento da(s) Atividade(s) sob sua 

coordenação. 

3.11. Participar das reuniões do Setor contribuindo para com a sua 

otimização; 
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DENOMINAÇÃO DO CARGO 
 
          PROFESSOR 
 
1. FUNÇÃO 
 
 Assistente de Disciplina 
 
 
2. Posição Hierárquica 
 

Subordinado ao Coordenador Adjunto 
 
 
3. Atribuições da Função 

Apoiar o Coordenador Adjunto nas atividades de suas atribuições e prestar apoio 

logístico ao andamento do Curso. 

         3.1.    Acompanhar e orientar os professores;                

3.2. Organizar, coordenar e participar do processo de seleção de monitores 

3.2.1. selecionando os candidatos de acordo com as orientações gerais 

oriundas da Diretoria Acadêmica e elaborando o relatório de seleção; 

3.2.2. acompanhando o treinamento específico para os monitores; 

3.2.3. elaborando, junto aos professores, relatório de desempenho dos 

monitores ao final do semestre; 

3.2.4. indicando a recondução de monitores se necessário e conveniente. 

3.3. Promover a integração seqüencial das disciplinas. 

3.4. Averiguar, a cada semestre, a coerência entre o programa de cada disciplina 

e o seu respectivo Plano de Ensino. 

3.5. Zelar pela padronização dos Planos de Ensino; 

3.6. Preparar, a cada semestre,  os Planos de Ensino para publicação no Espaço 

Aluno. 

3.7. Verificar a clareza dos critérios de avaliação, descritos no plano de ensino,  e 

garantir junto aos professores o cumprimento das normas regimentais 

quanto ao sistema de avaliação. 

3.8. Solicitar aos professores, a cada semestre, os modelos de avaliação 

realizados no período e organizar um banco de dados. 
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3.9. Providenciar a elaboração de prova de suficiência com o objetivo de 

concessão de créditos em disciplinas. 

3.10. Providenciar substituição de professor em casos de faltas e licenças. 

3.11. Verificar junto à Biblioteca a existência de, pelo menos, um exemplar de cada 

livro citado na bibliografia das disciplinas, solicitando complementações 

quando for o caso. 

3.12. Sugerir aquisição de livros e periódicos, indicados pelos professores pela 

Biblioteca. 

3.13. Acusar a necessidade de compras de equipamentos e material à 

Coordenação do Curso. 

3.14. Ouvir as solicitações feitas pelos alunos, referentes às disciplinas orientá-los e 

tomar as providências cabíveis, levando ao conhecimento do Coordenador 

Adjunto as soluções adotadas. 

3.15. Manter os professores informados sobre os eventos científicos da área, 

estimulá-los a participar com apresentação de trabalhos ou publicarem suas 

produções científicas. 

3.16. Organizar e coordenar a seleção de monitores e 

3.17. Participar, quando convocado, das reuniões periódicas com o Coordenador e 

ou Coordenador Adjunto.  
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DENOMINAÇÃO DO CARGO 
 
         PROFESSOR 
 
1. FUNÇÃO 
 
        Professor 
 
2. Posição Hierárquica 
 
        Subordinado ao Assistente de Disciplina 
 
3. Atribuições da Função 

 

Facilitar o processo ensino-aprendizagem promovendo o conhecimento científico, o 

pensamento reflexivo e as posturas crítica e ética nos seus alunos. 

 

3.1. participar das Reuniões do Colegiado, contribuindo para o aperfeiçoamento 

das atividades desenvolvidas no Curso; 

3.2.  participar das Reuniões com os Assistentes de Disciplinas; 

3.3.  participar da Semana Pedagógica; 

3.4.  promover as condições psico-pedagógicas favoráveis à aprendizagem; 

3.5.  promover a interdisciplinaridade; 

3.6.  elaborar ou atualizar o plano de ensino da(s) disciplina(s) que irá ministrar; 

3.7  entregar ao Assistente de Disciplina, obedecendo o cronograma, o Plano de 

Ensino da Disciplina para publicação aos alunos; 

3.8.  manter atualizada a escrituração da pauta de aula; 

3.9.  realizar, pelo menos duas, avaliações formativas empregando, no mínimo,  

duas verificações de aprendizagem por escrito e uma delas, necessariamente, 

individual 

3.10. estimular a participação dos alunos e o pensamento crítico reflexivo; 

3.11.  estimular o pensamento e a produção científica dos alunos; 

3.12.  manter-se atualizado sobre a produção de conhecimentos de sua área; 

3.13.  desenvolver suas atividades observando os princípios éticos profissionais e  
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3.14.  estimular nos alunos a reflexão e o desenvolvimento da conduta ética prática 

acadêmica e profissional.   
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DENOMINAÇÃO DO CARGO 
 
          PROFESSOR 
 
1. FUNÇÃO 
 
        Orientador de Trabalho de Final de Curso 
 
2. Posição Hierárquica 
 
         Subordinado ao Assistente Pedagógico 
 
3.  Atribuições da Função 

3.1. participar das Reuniões do Colegiado, contribuindo para o aperfeiçoamento 

das atividades desenvolvidas no Curso; 

3.2.  participar da Semana Pedagógica; 

3.3.  selecionar seus orientandos observando os temas propostos por ele e a sua 

área de domínio acadêmico; 

3.4.  auxiliar o aluno na delimitação do tema do trabalho de final de curso; 

3.5.  orientar o aluno no problema de pesquisa e levantamento bibliográfico; 

3.6. estimular o aluno no processo criativo aliado ao conhecimento científico; 

3.7. orientar o aluno nas normas técnicas de elaboração do trabalho científico; 

3.8. avaliar o desempenho do aluno segundo as normas e critérios estabelecidos. 

3.9. presidir as Bancas de Avaliação de seus orientandos; 

3.10.entregar ao Assistente Pedagógico as fichas de Avaliação devidamente 

preenchidas e o CD com a Monografia ou Projeto de Monografia com as 

correções sugeridas pelos Membros da Banca ou Parecerista. 

3.11. participar como parecerista  de Projetos de Monografia e membro de Banca 

Avaliadora  de Monografia quando solicitado.   
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